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Condutores que trabalham por
aplicativo fazem manifestação

MOBILIZAÇÃO NACIONAL

Entre as reivindicações, estão adoção de valor mínimo para corridas e descontos em combustíveis.  Página 5

Comércio da capital prepara
promoções para Dia dos Pais

Aplicação de recursos federais da 
saúde é tema de capacitação

Lojistas investiram em estoques variados para a data e já ob-
servam os primeiros movimentos de compra dos presentes.
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Representantes de 26 prefeituras paraibanas, além de gestores 
de Pernambuco e Rio Grande do Norte, participaram do evento.
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Em Campina Grande, motoristas e motociclistas tomaram as ruas da cidade para cobrar direitos e melhores condições de trabalho

Foto: Julio Cezar Peres

Artista de Recife 
é detido três vezes, 
em JP, em menos 
de 24 horas

Ewerton Cláudio, o VT Kebra-
deira, agrediu uma mulher, des-
truiu móveis de uma residência, 
invadiu loja e danificou moto.
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Eleições no Brasil 
terão observadores 
nacionais e também 
de outros países

Missões reúnem organiza-
ções com reconhecida experiên-
cia na área para acompanhar 
cada etapa realizada no pleito.
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n “Confesso que não 
sei bem como a Festa 
das Neves foi nos últimos 
anos; dizem que tende 
a se acabar”.

Carlos Pereira
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n “Em História da Feiura 
(2007), Umberto Eco 
consegue tornar mais 
instigante a contraposição 
entre o belo e o feio”. 

Ana Lúcia Medeiros
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n “A experiência não nos 
isenta da dor quando o 
amor é verdadeiro. Preciso 
aprender a caminhar pelo 
vale da saudade”.

Helga Steinmüller
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Gregório Duvivier traz a João 
Pessoa o espetáculo O céu da 

língua e lança livro
Peça, vista por 300 mil espectado-

res, estará hoje, no Teatro Pedra do 
Reino, na capital, e amanhã, no Tea-

tro Facisa, em Campina Grande. O 
livro é para o público infantojuvenil.
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Artista francesa realiza 
exposição na FCJA 
inspirada no fogo-fátuo 

Em Feu-follet, Lohan Blois expõe peças em 
cerâmica e porcelana, baseadas na 
natureza e na ancestralidade do Brasil. 
Mostra permanecerá disponível para 
visitação até o dia 21 deste mês.  
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A promessa de que o esforço individual basta para vencer na vida encontra, 
mais uma vez, um duro confronto com a realidade brasileira. O Atlas da Mobilida-
de Social, divulgado ontem, confirma que o país continua sendo marcado por uma 
profunda desigualdade de oportunidades, na qual gênero, raça e origem familiar 
exercem influência decisiva sobre o destino de milhões de pessoas.

Os dados demonstram que nascer em uma família de baixa renda ainda repre-
senta uma barreira difícil de superar. Mais do que uma questão econômica, tra-
ta-se de uma herança social transmitida entre gerações, capaz de limitar o acesso 
à educação, ao mercado de trabalho e às melhores condições de vida. Em outras 
palavras, a pobreza continua encontrando meios de se reproduzir.

O levantamento também evidencia que homens e mulheres não percorrem tra-
jetórias iguais. Ainda que avanços tenham sido registrados nas últimas décadas, 
persistem diferenças de rendimento e de inserção profissional que restringem a 
mobilidade feminina, sobretudo quando associadas à maternidade, ao trabalho 
doméstico não remunerado e às desigualdades salariais.

Quanto à variável racial, o cenário torna-se ainda mais preocupante. Pretos e 
pardos apresentam menores possibilidades de ascensão econômica em compa-
ração com pessoas brancas, mesmo quando partem de condições semelhantes de 
renda familiar. A desigualdade, portanto, não é apenas financeira, ela também 
reflete um histórico de discriminação que continua produzindo efeitos concretos 
sobre as oportunidades disponíveis.

O atlas revela ainda que a escolaridade dos pais permanece como um fator 
determinante para o futuro dos filhos. Famílias com maior capital educacional 
conseguem transmitir vantagens que vão além da renda, incluindo redes de re-
lacionamento, acesso à informação, estímulo à permanência na escola e melho-
res perspectivas profissionais.

Esses resultados desmontam o discurso simplista da meritocracia absoluta, 
tendo em vista que, em uma sociedade profundamente desigual, alguns preci-
sam vencer obstáculos muito maiores para alcançar o mesmo ponto de chegada. 
Isso não significa negar a responsabilidade pessoal, mas reconhecer que políticas 
públicas de qualidade são indispensáveis para ampliar as oportunidades e rom-
per o ciclo da pobreza.

A mobilidade social constitui um dos principais indicadores da capacidade 
de uma sociedade oferecer esperança às novas gerações. Quando o sobrenome, 
a cor da pele ou a condição econômica da família continuam determinando o fu-
turo de uma criança, a igualdade prevista na Constituição permanece distante 
da vida cotidiana.

O atlas, portanto, expõe um desafio nacional, visto que o Brasil só poderá afir-
mar que é uma sociedade verdadeiramente democrática quando o local de nas-
cimento deixar de definir o lugar que cada cidadão ocupará na estrutura social. 
Enquanto gênero, raça e origem familiar continuarem pesando mais do que ta-
lento e dedicação, a mobilidade social permanecerá sendo uma promessa ainda 
não cumprida.

Herança que pesa
Editorial

A fé não promete dias sem tempestades
Há povos que se identificam por sua histó-

ria. Outros, por sua cultura. A Paraíba, porém, 
também guarda uma marca profundamente es-
piritual: desde as suas origens, aprendeu a ca-
minhar sob o olhar materno de Nossa Senhora 
das Neves. Não é apenas uma devoção trans-
mitida entre gerações; é uma experiência de fé 
que atravessa os séculos e continua viva no co-
ração de milhares de paraibanos.

Quando chega o mês de agosto, essa certeza 
torna-se ainda mais visível. Homens e mulhe-
res, crianças, idosos e famílias inteiras voltam 
seus olhos para aquela que a Igreja proclama 
como Mãe de Deus e que o nosso povo acolheu 
como padroeira. Diante dela, elevam-se súpli-
cas silenciosas, lágrimas discretas e ações de 
graças. Cada oração revela a confiança de quem 
sabe que nunca caminha sozinho.

A devoção a Maria nunca termina nela mes-
ma. Quanto mais nos aproximamos da Mãe, 
mais ela nos conduz ao Filho. Toda a sua exis-
tência foi um permanente “sim” à vontade de 
Deus. Sua grandeza não está nos privilégios 
que recebeu, mas na fidelidade com que aco-
lheu o projeto divino, mesmo quando esse ca-
minho passou pela dor, pela incompreensão e 
pela cruz.

É justamente por isso que Maria continua 
sendo sinal de esperança para o nosso tempo. 
Vivemos dias marcados pela ansiedade, pelo 
medo e pelo cansaço. Muitas pessoas carregam 
fardos invisíveis e enfrentam batalhas que pou-
cos conhecem. Nesses momentos, a Virgem das 
Neves recorda que a fé não elimina as tempesta-
des, mas nos impede de enfrentá-las sozinhos. 
Como ensinava o Papa Francisco, Maria cuida 
dos seus filhos, ajudando-os a crescer, a enfren-
tar a vida e a conservar a verdadeira liberdade.

Também na simplicidade do Santo Rosário, 
encontramos uma escola de confiança. Enquan-
to os lábios repetem as Ave-Marias, o coração 
aprende a contemplar os mistérios da vida de 
Cristo. O silêncio da oração abre espaço para 
que Deus fale ao íntimo da alma, restaurando 
a paz que tantas vezes o mundo nos rouba. Ma-
ria não prende o olhar sobre si; conduz delica-
damente cada discípulo ao encontro daquele 
que é a fonte de toda esperança.

O Papa Bento XVI recordava que Maria é 
bem-aventurada porque acreditou. Sua fé per-
maneceu firme quando tudo parecia perdido. 
Por isso, ela continua ensinando que confiar 

em Deus não significa compreender todas as 
respostas, mas permanecer fiel mesmo quan-
do as perguntas ainda não encontraram solu-
ção. Nossa caminhada cristã é marcada por 
pedras, desafios e cruzes. Há momentos em 
que o desânimo tenta convencer-nos de que 
estamos abandonados. Contudo, a fé da Igre-
ja nos recorda que Deus jamais deixa seus fi-
lhos órfãos. Em Maria, recebemos uma Mãe 
que acompanha discretamente os nossos pas-
sos, fortalece nossa esperança e sustenta nos-
sa perseverança. 

Neste primeiro domingo de agosto, a Igreja 
também celebra, com gratidão, o Domingo do 
Padre. Não é por acaso que essa memória se en-
contra tão próxima da festa de Nossa Senhora 
das Neves. Todo sacerdote é chamado a condu-
zir o povo a Cristo, da mesma forma que Maria 
o fez durante toda a sua vida. Em cada celebra-
ção da Eucaristia, no anúncio da Palavra, na es-
cuta das confissões e no cuidado pelos que so-
frem, o padre torna visível a presença do Bom 
Pastor no meio do seu povo. Por isso, rezar pe-
los sacerdotes é também um gesto de amor à 
Igreja. Reze sempre pelo padre da sua paróquia!

Ao celebrarmos mais uma Festa de Nos-
sa Senhora das Neves, renovemos nossa con-
fiança naquela que vela pela Paraíba desde os 
seus primeiros dias. Que sua intercessão alcan-
ce paz para nossas famílias, serenidade para 
os corações aflitos, sabedoria para os que go-
vernam, perseverança para nossos sacerdotes 
e um renovado compromisso com a justiça e a 
fraternidade.

A tomar como referência o filtro da apli-
cação contínua da ideia federalista, o intér-
prete vai encontrar uma das mais precisas 
concentrações de perspectivas no 4o capi-
tulo da monografia de Bernard Schwartz. 
Capítulo de conclusão da brilhante mono-
grafia publicada em 1982, em inglês e, na 
mesma década, publicada no Brasil pela 
Forense Universitária.

A ideia de Federação, a substituir-se a 
anterior, então recente, a de Confedera-
ção. Uma zona relevante, embora, às ve-
zes, tênue. Nessa senda, a emergência à 
autonomia das treze colônias, assim forja-
das e formadas. 

É preciso ter em conta que todo o pa-
norama das ideias políticas e jurídicas vai 
se desenvolver entre o prisma do Governo 
Central e a autonomia política.

O que impressiona no estudo de Ber-
nard Schwartz, que quase passa desaper-
cebido numa leitura rápida ou superficial, 
é a forma de divulgação e revelação do Di-
reito e de aspectos substanciais do tema. 
No sistema brasileiro e nas nossas esco-
las, ficou evidente a distância na divulga-
ção e na aplicação jurídica de diversas ma-
térias com relação ao tema da prevalência 
do Governo Central e da autonomia do Es-
tado-Membro.

A transcrição curta já é suficiente para 
perceber o alcance natural para o povo 
ilustrar-se, sabendo-se o nível educacio-
nal para a leitura nos jornais em matéria 
constitucional. A notícia atingindo subs-
tancialmente a liberdade de expressão. Eis 
o breve texto:

“A descrição clássica do sistema fede-
ral americano está contida nos escritos de 
The Federalist. Eles foram publicados em 
jornais do Estado de Nova York em 1787 e 
1788 e se destinaram a persuadir o povo 
do Estado de que a Constituição dos Es-
tados Unidos elaborada no verão anterior, 
devia ser adotada”.

O capítulo conclusivo é mais preciso na 

exposição dos argumentos e na descrição 
da matéria. Por enquanto, assinalo apenas 
um detalhe: foi a publicação (e deve ter ha-
vido interessantes debates outros) em jor-
nais para o povo, ficando mais esclarecido 
sobre a Constituição e seus direitos conti-
nuamente, até a atualidade. Apenas para 
ilustrar, lembramos as perquirições consti-
tucionais de Ruy Barbosa, com inspiração 
norte-americana, salvas nos seus diversos 
pronunciamentos célebres; nos debates na 
Constituinte Paraibana de 1947, com a pro-
posta de parlamentarismo a nível de Es-
tado-Membro, pelo deputado João Lelis, 
logo depois de ter sido diretor de A União; 
e o dispositivo do A. D. C. T., que não foi 
adiante ao mandar distribuir exemplares 
da Constituição nas escolas e outros am-
bientes do cidadão. Alguns jornais fizeram 
algum encarte de Constituições Estaduais, 
em 1989, cem anos depois da proclamação 
da República. 

Nas Escolas de Direito, lembramos, 
na história recente, João de Oliveira Fi-
lho e Flávio Sátiro Fernandes com o mes-
mo intuito e título: “Quer conhecer a 
Constituição?”.

Genealogia do Federalismo

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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“O que impressiona 
no estudo de Bernard 
Schwartz é a forma 
de divulgação e 
revelação do Direito 
e de aspectos 
substanciais do tema

“Neste primeiro 
domingo de 
agosto, a Igreja 
também celebra, 
com gratidão, 
o Domingo do 
Padre
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Você já parou para pensar 
nas condições de trabalho dos 
arqueólogos? Em escavações, 
esses profissionais frequen-
temente precisam carregar 
ferramentas e equipamentos 
pesados. A estudante Lay-
sa Maria, de 10 anos, decidiu 
olhar para esse desafio de per-
to e criar uma possível solu-
ção. Capitã de uma equipe da 
FIRST® LEGO® League Ex-
plore, ela desenvolveu, junto 
aos colegas, um projeto volta-
do para auxiliar arqueólogos 
durante o trabalho de campo. 

“O meu projeto é sobre Ar-
queologia, do Litoral ao Ser-
tão, desde o oceano, da esca-
vação até onde os artefatos 
vão. Também criamos a fer-
ramenta Arquitec, uma solu-
ção para ajudar arqueólogos 
da terra e do mar. Ela ajuda a 
pessoa a não sentir dores, por-
que os arqueólogos usam coi-
sas pesadas que podem cau-
sar dores nas mãos ou nas 
costas”, conta a estudante da 
Escola Municipal Antônio 
Santos Coelho Neto, no bair-
ro da Penha, em João Pessoa. 
Ela está entre as participantes 
da etapa regional da FIRST® 
LEGO® League Explore, tor-
neio internacional de robóti-
ca que será realizado amanhã, 
na capital.

O evento acontece no Cen-
tro Municipal de Apoio aos 
Pequenos Empreendedores 
(Cemapi), em Mangabeira, e 
reunirá equipes formadas por 
estudantes das redes públi-
ca e privada. A competição 
integra um programa edu-
cacional voltado para crian-
ças de seis a 10 anos. Criada 
em 2018, a categoria Explore 
faz parte da parceria entre a 
FIRST®, organização sem fins 
lucrativos dedicada ao incen-
tivo da ciência e tecnologia, e 
o LEGO® Group. Nesta tem-
porada, os participantes fo-
ram desafiados a desenvolver 
projetos inspirados no tema 
“Unearthed”, que propõe uma 
aproximação entre arqueolo-
gia, inovação e tecnologia.

Por trás dos projetos apre-
sentados pelas equipes, há 
meses de preparação. Na es-
cola de Laysa, o acompanha-
mento dos estudantes é rea-
lizado pela mediadora de 
tecnologia Olga Zacchi, res-
ponsável por oficinas e ativi-
dades ligadas à cultura ma-
ker e à robótica educacional. 
No caso da FIRST® LEGO® 
League Explore, o trabalho 
começou a partir do tema da 
temporada. “O Fundamental 
I traz um campo mais imagi-
nativo, criando soluções cria-
tivas que trabalham o pensa-
mento lúdico e que talvez não 
sejam executáveis na realida-

de”, explica a professora.
Ela destaca que a propos-

ta estimula especialmente a 
criatividade dos participan-
tes. Além de preparar equi-
pes para competições, Olga 
coordena atividades perma-
nentes voltadas à tecnologia 
dentro da escola. Atualmen-
te, cerca de 80 crianças parti-
cipam das ações do clube de 
tecnologia da unidade. Des-
tas, aproximadamente 20 in-
tegram o clube de competi-
ções. Para a etapa da FIRST® 
LEGO® League Explore, a es-
cola será representada por seis 
estudantes.

Apesar da pouca idade dos 
participantes, as atividades 
envolvem construção dos mo-
delos, programação e elabo-
ração das apresentações. A 
entrega das crianças é total 
durante as fases desse proje-
to. Laysa, por exemplo, já acu-
mula experiência em competi-
ções e demonstra entusiasmo 
para a nova etapa. “O torneio 
vai ser incrível. Como no ou-
tro que teve, vai ser incrível. 
Eu gosto muito da parte de 
criar o projeto, a imaginação, a 
área de tecnologia de progra-
mação e várias coisas”.

Da sala para a competição
Nesta edição regional, a 

FIRST® LEGO® League Ex-
plore contará com cerca de 185 
estudantes distribuídos em 43 

equipes. Ao longo do even-
to, os participantes apresen-
tarão projetos desenvolvidos 
com kits LEGO® Education, 
incluindo modelos construí-
dos, elementos programados 
e pôsteres que registram todo 
o processo de aprendizagem. 
A estrutura do programa pre-
vê etapas internas nas escolas 
e etapas regionais, que clas-
sificam equipes para o even-
to nacional. Neste ano, a fase 
nacional está marcada para 17 
de outubro, no Parque Olím-
pico do Rio de Janeiro, na Are-
na GEO Isabel Salgado.

De acordo com Alex Paiva, 
Head do Educacional, área de 
negócios da Positivo Tecno-
logia, responsável pela ope-
ração da categoria Explore, o 
tema da temporada é definido 
anualmente pela organização 
internacional. 

“Nesta temporada, o tema 
‘Unearthed’ aborda a arqueo-
logia e convida os estudantes 
a identificar desafios enfren-
tados pelos arqueólogos em 
seu trabalho, desde o proces-
so de escavação até a preser-
vação e a divulgação científica 
das descobertas”, explica. Para 
ele, a experiência vai além do 
contato com ferramentas tec-
nológicas. “Acreditamos que 
a tecnologia deixa de ser ape-
nas uma ferramenta de con-
sumo para se tornar uma lin-
guagem de criação”, afirmou.

Evento acontece amanhã e reunirá 185 estudantes no Cemapi, em Mangabeira

João Pessoa sedia torneio 
de robótica para crianças

etapa internacional

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

O Sistema Nacional de 
Emprego da Paraíba (Sine-PB) 
inicia a primeira semana de 
agosto divulgando 585 opor-
tunidades de trabalho em di-
ferentes áreas de atuação, com 
vários níveis de escolarida-
de. As vagas estarão disponí-
veis em 11 postos do Sine-PB, 
localizados em João Pessoa, 
Campina Grande, Bayeux, Pa-
tos, Princesa Isabel, São Ben-
to, Cabedelo, Sousa, Pombal, 
Santa Rita e Sapé.

O Sine-PB em Patos con-
centra o maior número de 
oportunidades, com 183 pos-
tos de trabalho, com desta-
que para diferentes áreas, 
como: operador de telemarke-
ting receptivo (150), consultor 
de vendas e ajudante de car-
ga e descarga de mercadoria  
(cinco vagas para cada car-
go), gerente administrativo 
— exigindo Ensino Superior 
completo (uma), etc. Em Santa 
Rita, são 78 vagas nas funções 
de auxiliar de linha de pro-
dução (20), ajudante de moto-
rista (12), motorista de cami-
nhão (10), analista de recursos 
humanos e assistente admi-
nistrativo sindical — exigin-
do Ensino Superior completo 
(uma vaga cada função), en-
tre outras. 

Em João Pessoa, o Sine-PB 
vai intermediar 153 vagas de 
trabalho para auxiliar de lim-
peza (15), repositor de mer-
cadorias (10), encanador, ca-
mareira de hotel, vendedor 
interno, auxiliar de cozinha, 
auxiliar de encanador, auxi-
liar de linha de produção, sol-
dador, encanador e mecânico 
de manutenção de motocicle-
tas (cinco vagas para cada car-

go), chefe de serviço de lim-
peza, enfermeiro, assistente 
administrativo sindical — to-
dos exigindo Ensino Superior 
completo (uma), entre outras. 

No posto em Campina 
Grande, são 71 oportunida-
des, entre as quais para fun-
ções de garçom, operador de 
caixa e operador de empilha-
deira (10 vagas para cada car-
go), cumim (cinco), vendedor 
pracista cortador de calçados 
— à máquina, barman (três 
vagas cada cargo), encarre-
gado de supermercado e en-
genheiro civil — exigido En-
sino Superior completo (uma 
vaga para cada cargo), etc. Já 
no Sine-PB em Pombal, serão 
quatro vagas direcionadas 
para leiturista.

Em Sapé, o Sine-PB vai fa-
zer a intermediação de 35 va-
gas para os cargos de serven-

te de obras (20), consultor de 
vendas (5), técnico em nutri-
ção, técnico em saúde bucal, 
técnico de segurança do tra-
balho e churrasqueiro (uma 
vaga para cada cargo), nutri-
cionista — Ensino Superior 
completo (uma), etc. Já em São 
Bento, serão cinco oportuni-
dades para operador de caixa 
(duas), gerente de produção 
— Ensino Superior comple-
to (uma).

No município de Bayeux, 
o posto do Sine-PB conta com 
sete vagas para os cargos de 
costureira de máquina overlo-
que (duas), atendente de pada-
ria, soldador, mecânico de má-
quinas pesadas, supervisor de 
produção e tapeceiro de mó-
veis (uma vaga para cada fun-
ção); enquanto em Cabedelo, 
serão 27 oportunidades para 
ajudante de motorista (nove), 

auxiliar de logística (cinco), 
motorista de caminhão, che-
fe de bar, cumim, auxiliar de 
limpeza, auxiliar de cozinha e 
barman (duas vagas cada car-
go), entre outras.

Em Sousa, serão seis vagas 
disponíveis para operador de 
caixa (duas), atendente de lan-
chonete, auxiliar de cozinha, 
repositor — em supermerca-
dos e cozinheiro geral (uma 
vaga para cada cargo). No mu-
nicípio de Princesa Isabel, se-
rão 16 vagas de trabalho para 
auxiliar de cozinha, operador 
de caixa e ajudante de eletri-
cista (duas vagas cada cargo), 
entre outras funções.

Os trabalhadores interes-
sados devem comparecer às 
unidades do Sine-PB portan-
do documentos pessoais, Car-
teira de Trabalho e currículo 
atualizado.

Sine-PB divulga 585 vagas de emprego
em 11 municípios

POSTO 
IRREGULAR 

MUTIRÃO 
DO INSS 

PENTE-FINO 

MICROCRÉDITO EM CABEDELO 

LUCRO DO FGTS 

A Procuradoria Regional Eleitoral iniciará um “pen-
te-fino” nos nomes de candidatos às eleições des-
te ano que poderão ser enquadrados na Lei da Fi-
cha Limpa, com base em informações do Tribunal de 
Contas do Estado, a partir de reprovação de contas 
de gestores municipais e estaduais. Os dados deve-
rão subsidiar eventuais ações de impugnação de can-
didaturas, dependendo da gravidade dos casos. Le-
vantamento do TCE mostra que, de agosto de 2018 a 
junho deste ano, 309 gestores e ex-gestores paraiba-
nos tiveram contas reprovadas no órgão.

O prefeito de Cabedelo, Evilásio Cavalcanti (Avan-
te), entregou R$ 56.960 em linhas de microcrédito por 
meio do Programa Desenvolver Cabedelo, contem-
plando oito microempreendedores para ampliação 
dos negócios, compra de equipamentos, reformas e 
capital de giro. Também foi anunciada a abertura de 
uma nova turma para os interessados em participar 
do programa. Os empreendedores devem procurar o 
Desenvolver Cabedelo para realizar o cadastro e ob-
ter informações sobre as condições de financiamento.

A Caixa Econômica Federal começou a distribuir, 
ontem, os R$ 13 bilhões de lucro do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) a mais de 138 milhões de 
trabalhadores. O repasse foi aprovado pelo Conselho 
Curador do FGTS na terça-feira (28) e corresponde a 
89% do lucro registrado em 2025, de R$ 14,655 bilhões 
— alta de 7,7% em relação ao ano anterior. Os depósi-
tos são feitos pela Caixa diretamente nas contas vincu-
ladas ao FGTS, sem necessidade de solicitação ou ca-
dastro por parte dos beneficiários.

Um posto de combus-
tível instalado no bairro 
do Valentina foi autuado 
e teve um bico de bom-
ba de gasolina interdita-
do temporariamente por 
estar com vazão acima 
do permitido, segundo 
informação do Procon-
-JP. A fiscalização ocor-
reu ontem e faz parte da 
Operação Combustível 
Seguro. “Além da fisca-
lização planejada, esta-
mos atentos e vamos co-
locar os fiscais na rua 
sempre que houver algu-
ma reclamação por parte 
do consumidor”, informa 
o secretário Junior Pires. 

Mais um mutirão do 
INSS acontece neste fim 
de semana. Hoje e ama-
nhã, na Paraíba, estão 
disponíveis 470 vagas de 
atendimento, sendo 50 em 
Sousa, na Agência da Pre-
vidência Social (APS) lo-
cal, e 420 em Campina 
Grande — 210 na APS do 
bairro do Catolé e mais 
210 na de Tiradentes. Em 
todo o país, estão sendo 
disponibilizadas 12 mil 
vagas para atendimen-
tos destinados à reali-
zação de perícias médi-
cas e avaliações sociais, 
etapas obrigatórias para 
concessão de benefícios.

PROJETO “SEXTOU COM O MEI”, 
DO SEBRAE-PB, OFERECE  
OFICINAS DE NEGÓCIOS 

Os microempreendedores individuais (MEIs) de 
João Pessoa e região poderão participar de oficinas 
gratuitas para aprender mais sobre vendas e orga-
nização financeira do negócio. É o projeto Sextou 
com o MEI, que está com inscrições abertas e gra-
tuitas, e será realizado pelo Sebrae-PB no dia 7 de 
agosto. O objetivo do projeto, que terá sua primeira 
edição, é fortalecer a gestão e a competitividade dos 
MEIs por meio de capacitação prática e orientação 
estratégica. Os participantes terão uma capacita-
ção prática, vão aprender sobre os principais pontos 
das mudanças na reforma tributária, gestão comer-
cial e vendas. De acordo com a analista técnica do 
Sebrae-PB, Ana Maria Mota, a proposta é promover 
um ambiente de aprendizado contínuo, com troca 
de experiências e acesso a conhecimentos que con-
tribuam para a melhoria da gestão dos pequenos 
negócios. “Nesta primeira edição, os participantes 
terão a oportunidade de aprender, de forma práti-
ca, como vender mais, organizar as finanças e for-
talecer seus negócios”, acrescentou Ana Maria. O 
evento terá uma palestra principal e, na sequência, 
cinco oficinas realizadas simultaneamente, das 8h 
às 12h, no Centro de Educação Empreendedora do 
Sebrae-PB, no Bairro dos Estados. Para participar, 
os interessados devem escolher uma das oficinas, 
que terão a duração de duas horas. Para a analista 
Ana Maria Mota, o evento é uma oportunidade para 
os empreendedores ampliarem os conhecimentos 
e tirarem dúvidas com os especialistas. “O conhe-
cimento é um dos principais instrumentos para im-
pulsionar o crescimento das empresas. E essa ini-
ciativa reafirma o compromisso do Sebrae de estar 
cada vez mais próximo dos MEIs, oferecendo so-
luções que contribuam para o desenvolvimento, a 
competitividade e a sustentabilidade dos seus em-
preendimentos”, reforçou.

Trabalhadores devem comparecer às unidades do Sine-PB portando a documentação necessária
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A bandeira tarifária 
permanecerá amarela em 
agosto, informou, ontem, a 
Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel). O acrés-
cimo de R$ 1,88 a cada 100 
quilowatts-hora (kWh) con-
sumidos nas contas de luz 
será mantido para todos os 
consumidores conectados 
ao Sistema Interligado Na-
cional (SIN). 

É o quarto mês com a 
bandeira amarela. Segundo 
a Aneel, a manutenção da 
bandeira deve-se ao perío-
do seco no Brasil, o que leva 
a uma geração hidrelétrica 
menor, devido ao menor ní-
vel dos reservatórios, e ao 
acionamento de usinas ter-
melétricas, com custo mais 
elevado.

“A sinalização reflete con-
dições menos favoráveis de 
geração de energia no país 
em razão do período seco, 

quando há redução nos ní-
veis dos reservatórios das 
hidrelétricas e necessidade 
de acionamento de usinas 
termelétricas, que possuem 
custo mais elevado”, escla-
rece a Aneel.

Criado em 2015 pela 
Aneel, o sistema de bandei-
ras tarifárias reflete os cus-
tos variáveis da geração de 
energia elétrica. Divididas 
em cores, as bandeiras indi-
cam quanto está custando 
para o SIN gerar a energia 

usada nas residências, em es-
tabelecimentos comerciais e 
nas indústrias.

A cada mês, as condições 
de operação do sistema de 
geração de energia elétrica 
são reavaliadas pelo Opera-
dor Nacional do Sistema Elé-
trico (ONS), que define a me-
lhor estratégia de geração de 
energia para atendimento da 
demanda e traça uma previ-
são de custos a serem cober-
tos pelas bandeiras. 

As cores das bandeiras 

tarifárias são definidas a 
partir da previsão de varia-
ção do custo da energia em 
cada mês. Quando a conta de 
luz é calculada pela bandeira 
verde, não há nenhum acrés-
cimo. Quando são aplicadas 
as bandeiras vermelha ou 
amarela, a conta sofre acrés-
cimo a cada 100 kWh consu-
midos.

Os valores cobrados são 
os seguintes: 
•	 na bandeira amarela, 
com condições de geração 

menos favoráveis, a tarifa so-
fre acréscimo de R$ 1,88 para 
cada 100 kWh consumidos; 
•	 na bandeira vermelha, 
no patamar 1, com condi-
ções mais custosas de gera-
ção, a tarifa sofre acréscimo 
de R$ 4,46 para 100 kWh con-
sumidos; 
•	 na bandeira vermelha, no 
patamar 2, as condições de 
geração são ainda mais cus-
tosas, com a tarifa sofrende 
acréscimo de R$ 7,87 para 
cada 100 kWh consumidos.

Acréscimo de R$ 1,88 a cada 100 kWh consumidos nas contas de luz será mantido para todos os consumidores do país

Bandeira tarifária segue amarela 
em agosto

Luciano Nascimento 

Agência Brasil

A plataforma Pode Falar, 
que oferece acolhimento, es-
cuta qualificada e orientação 
em saúde mental para pessoas 
de 13 a 24 anos, está disponí-
vel no aplicativo meu SUS Di-
gital (disponível na App Store 
e no Google Play).

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o serviço realiza 
uma média de 1,1 mil atendi-
mentos por mês atualmen-
te. Com o acesso direto pelo 
aplicativo, a expectativa é al-
cançar cerca de 11 mil atendi-
mentos mensais.

“A plataforma oferece um 
espaço seguro de escuta e 
orientação e contribui para 
reduzir barreiras de acesso, 
especialmente entre pessoas 
que ainda não procuraram 
atendimento presencial”, des-
tacou a pasta.

O projeto é resultado de 

uma parceria com o Fundo 
das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef) para fortalecer 
o cuidado em saúde mental no 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Entenda
Para acessar a plataforma, 

basta entrar no aplicativo Meu 
SUS Digital e selecionar a op-
ção “Pode Falar”, na área de 
miniaplicativos.

O usuário será direciona-
do para o Pode Falar, que fun-
ciona de segunda a sábado, 
das 8h às 22h (horário de Bra-
sília). O atendimento pode 
ser anônimo, se assim for de-
sejado.

O primeiro contato acon-
tece por meio de um chatbot. 
Nesse espaço, também são 
disponibilizados conteúdos 
simples e acessíveis sobre 
saúde mental, que ajudam o 
usuário a compreender me-
lhor suas emoções.

A partir do desejo do usuá-

rio ou quando for identificada 
a necessidade de apoio mais 
direto, o sistema encaminha 
a conversa para o atendimen-
to humano.

O serviço conta ainda com 
recursos tecnológicos para 
identificar e priorizar situa-
ções de maior risco — uma 
ferramenta de inteligência ar-
tificial analisa as mensagens 
dos usuários que aguardam 
atendimento e, ao detectar in-
dícios de risco elevado, envia 
um alerta imediato à equipe, 
para que esses casos tenham 
prioridade.

Os teleatendimentos, se-
gundo o ministério, são reali-
zados por estudantes de gra-
duação e pós-graduação de 
diferentes áreas, como Psi-
cologia, Medicina e Educa-
ção, que atuam sob a super-
visão de professores, recebem 
formação contínua e seguem 
protocolos específicos para 
cada situação apresentada.

A Fifa já deu o primeiro 
passo para tornar a próxima 
edição da Copa do Mundo 
ainda mais global. Por meio 
de um documento interno, 
a entidade que comanda o 
futebol mundial iniciou os 
estudos para analisar a ca-
pacidade de ampliar o nú-
mero de participantes de 48 
para 64 seleções já a partir 
de 2030.

A divulgação do docu-
mento que avalia esse au-
mento de participantes no 
principal torneio de seleções 
do mundo foi feita pelo jor-
nalista inglês Martyn Zie-
gler. 

A Fifa pretende ainda, 
contratar uma agência inde-
pendente para observar to-
dos os impactos que a mu-
dança pode causar para, 
então, bater o martelo.

Entre os desafios que es-
tão sendo alvos de estudo, o 
maior deles é avaliar como 
esse aumento de participan-
tes poderia afetar o formato 
do torneio e tudo que cerca a 
competição.

“A Fifa está consideran-
do as implicações estratégi-
cas de uma possível expan-
são da Copa do Mundo além 
do formato atual. Portanto, 
deseja nomear uma agência 
independente para determi-
nar se e como a ampliação da 
Copa do Mundo de 48 para 
64 seleções participantes, a 
partir da edição de 2030, im-
pactaria a proposta do tor-
neio e o ecossistema do fute-
bol”, informa o documento.

O aumento no número 
de integrantes ganhou for-
ça nos últimos meses e re-
força o desejo do presidente 
Gianni Infantino de ampliar 
a representatividade do tor-
neio em continentes como 

Ásia, África e Oceania. A re-
sistência, no entanto, está na 
alegação de que essa inicia-
tiva vai tornar o calendário 
ainda mais sobrecarregado 
para os atletas.

Esse processo de amplia-
ção do Mundial vem sen-
do uma crescente nos úl-
timos tempos. Em 1998 e 
2022, a competição contou 
com 32 equipes. Nesta últi-
ma edição, que teve a Espa-
nha como campeã, a Copa 
do Mundo contou com 48 
países.

Paula Laboissière 

Agência Brasil
Toni Assis 

Agência Estado

Plataforma oferece escuta em saúde 
mental para jovens no SUS Digital

Fifa inicia estudos para aumentar 
o número de seleções para 64

pode falar copa de 2030

Reconhecido, de acordo 
com a tradição da Igreja Ca-
tólica, como chefe dos exér-
citos celestes e defensor do 
povo de Deus, por meio de 
sua imagem peregrina, São 
Miguel Arcanjo protagoni-
zou, ontem, uma carreata que 
partiu da área do Farol de 
Cabo Branco e percorreu di-
versos pontos da cidade, re-
unindo representantes das 
Forças de Segurança públi-
ca e profissionais da saúde. 
O itinerário de devoção in-
tegrou a agenda do Celebra 
João Pessoa 2026 e percorreu 
bairros da Zona Sul, seguin-
do para o Miramar e chegan-
do ao Centro da cidade, onde 
a imagem sacra foi conduzida 
à Catedral Basílica de Nossa 
Senhora das Neves — local 
de celebração de uma mis-
sa, momento em que os fiéis 
presentes puderam contem-
plá-la. 

Conforme o padre coor-
denador do Celebra João Pes-
soa, Mário Silva, a imagem 
veio do Monte Gargano, que 
fica na Itália. “Diante dela, as 
dioceses do Brasil estão fa-
zendo a consagração do seu 
território, das suas pastorais  
e das suas famílias à prote-
ção de São Miguel Arcan-
jo”. Com a carreata e a visita 
da imagem no território lo-

cal, a Arquidiocese da Paraí-
ba passa a fazer parte de um 
projeto intitulado “A Grande 
Reconquista”.  “É uma inicia-
tiva do Instituto Hesed, que é 
um instituto religioso funda-
do em Fortaleza e que tem a 
missão de levar a imagem pe-
regrina de São Miguel Arcan-
jo a todas as dioceses do Bra-
sil”, ressaltou o padre. 

Acompanhada, majori-
tariamente, por veículos de 
quadros policiais e militares 
e por profissionais do Servi-
ço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu), a carreata 
foi dedicada à oração, princi-
palmente por pessoas atuan-
tes nas mesmas áreas, uma 
vez que São Miguel Arcanjo 
é tido como protetor por po-
liciais, bombeiros, militares, 
guardas e socorristas. “São 
pessoas que lutam todos os 
dias contra diferentes males 
e também pela paz, para que 
as pessoas possam ter cada 
vez mais dignidade, então 
eles conduzem a imagem pe-
regrina de São Miguel”, des-
tacou o sacerdote.

A médica Haydeia Lei-
te Ciraulo é diretora técni-
ca do Samu na Região Me-
tropolitana de João Pessoa 
e participou da mobilização 
religiosa realizada ontem, 
acompanhando todo o iti-
nerário. A dirigente local do 
serviço de socorro pré-hos-
pitalar vê na passagem do 

arcanjo protetor pela cidade 
uma oportunidade de aben-
çoar o território, a população 
e os profissionais que atuam 
em postos voltados à prote-
ção e ao cuidado de pessoas 
e à preservação das suas vi-
das. “É um grande presente 
de Deus. Nós nos reunimos 
para que, quando chegasse a 
imagem, todo mundo acom-
panhasse e pudéssemos ser 
abençoados com ela. E como 
a gente precisa dessa bênção, 
não é? Como profissinal de 
saúde principalmente”, afir-
ma a médica.

A concentração que an-
tecedeu a rota da carreata 
atraiu também a presença de 
fiéis e devotos de São Miguel 
Arcanjo. Uma dessas pessoas 
foi a advogada aposentada 
Conceição Nóbrega que esta-
va com familiares, entre eles 
o neto, nomeado “Miguel” em 
referência ao arcanjo consi-
derado chefe celestial. Con-
ceição atribui a São Miguel 
a sobrevivência do menino 
em um acidente doméstico e 
contou sentir-se feliz e reali-
zada com o momento de con-
sagração e fé proporciona-
do pela presença da imagem 
peregrina. 

“Minha devoção é de lon-
ga data. Sou assídua do Insti-
tuto Hesed, nas madrugadas 
e nas quaresmas. São Miguel 
me inspira muita devoção, fé 
e esperança. Nesse momen-

to do aniversário da capital, 
é uma grande bênção e uma 
alegria que São Miguel esteja 
na nossa cidade e que a Arqui-
diocese seja consagrada a este 
guerreiro da fé católica”, opi-
nou Conceição.

Celebra João Pessoa 
A programação terá hoje 

sua conclusão durante o Ce-
lebra João Pessoa, no Busto de 
Tamandaré, a partir das 18h. 
O público será acolhido com 
momentos de animação, mú-
sica e espiritualidade. O even-
to contará com a presença do 
padre Sandro Santos, além de 

Juliana de Paula, Felipe Al-
cântara e das irmãs Maria Ra-
quel e Kelly Patrícia, do Insti-
tuto Hesed.

A agenda noturna inclui 
também a realização do Ter-
ço do Combate, momentos de 
pregação, louvor e adoração. 
Por fim, às 22h, a celebração 
eucarística será presidida pelo 
arcebispo dom Manoel Delson 
Pedreira. De acordo com o pa-
dre Mário, são esperadas apro-
ximadamente 100 mil pessoas, 
e a organização encoraja a doa-
ção solidária de um quilo de 
alimento não perecível.

Na celebração, será reali-

zada a Consagração da Arqui-
diocese da Paraíba a São Mi-
guel Arcanjo. A consagração, 
de acordo com a comunicação 
arquidiocesana, abrange as 
paróquias, comunidades, sa-
cerdotes, diáconos, religiosos, 
seminaristas, leigos, famílias, 
jovens, crianças, idosos, enfer-
mos e autoridades.

Conforme o comunicado 
do site da Arquidiocese, a in-
tercessão de São Miguel for-
talece “a missão evangeliza-
dora, promove a paz e inspira 
todos aqueles que trabalham 
pela justiça e pela dignidade 
humana”.

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Carreata com imagem de São Miguel Arcanjo percorre ruas de JP
devoção católica

 Cortejo religioso teve início no Farol de Cabo Branco e percorreu diversos pontos da cidade
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Motociclistas por aplicati-
vo realizaram uma manifes-
tação na Pirâmide do Parque 
do Povo, em Campina Gran-
de, para reivindicar melhores 
condições de trabalho junto às 
plataformas de transporte de 
passageiros. O ato teve início 
na manhã de ontem e reuniu, 
principalmente, motoqueiros 
que atuam na cidade por meio 
dos aplicativos Uber e 99. 

Cerca de 100 participantes 
deixaram o Parque do Povo e 
seguiram em carreata pelas 
principais avenidas de Cam-
pina Grande, promovendo 
um buzinaço como forma 
de chamar a atenção para as 
reivindicações da categoria. 
O percurso passou pela Ca-
tedral Diocesana Nossa Se-
nhora da Conceição, no Cen-
tro, pelo Açude Velho e pelas 
proximidades da rotatória da  
BR-230. A mobilização ocor-
reu de forma ordeira, sem in-
terdições no trânsito.

Entre as principais reivin-
dicações dos manifestantes, 
estão a concessão de descon-
tos no preço dos combustí-
veis e a definição de um valor 
mínimo fixo para as corridas 
realizadas por meio dos apli-
cativos. Gabriel Lemos, um 
dos organizadores da mani-
festação, afirmou que a re-
muneração pelas viagens não 
tem sido o suficiente para va-
lorizar os profissionais. Ele 
também cobrou mais trans-
parência nos cálculos feitos 

pelas plataformas para preci-
ficar cada corrida. “Estamos 
reivindicando aquilo que é 
um direito nosso: melhorias 
na forma de receber e incen-
tivos fiscais. Pontos de apoio 
espalhados pela cidade tam-
bém seriam muito importan-
tes no dia a dia do trabalho”, 
relatou.

No entanto, a principal 
demanda dos motoristas é a 
criação de uma taxa fixa que 
garanta maior previsibilida-
de no lucro dos trabalhado-
res por aplicativo. “O valor 
da gasolina está muito alto, 
então ter corridas fixadas em 
R$ 8 ou R$ 9, no mínimo, se-
ria fundamental para termos 
uma lucratividade maior. A 
plataforma tem cobrado, em 
média, R$ 5 ou R$ 6 por cor-
rida, mas isso é bem baixo. Se 
alguém sofre um acidente e 
fica sem condições de traba-
lhar, não tem sequer uma re-
serva para arcar com as des-
pesas”, frisou Gabriel.

As manifestações em 

Campina fazem parte de uma 
mobilização nacional dos mo-
toristas por aplicativo em re-
invindicação por melhores 
condições de trabalho e em 
desacordo aos baixos valo-
res repassados pelas viagens. 

A expectativa é que as ações 
de protesto continuem hoje e 
amanhã por todo o país.

Pronunciamento
Em nota, a Associação Bra-

sileira de Mobilidade e Tecno-

logia (Amobitec), que repre-
senta grandes empresas de 
transporte de passageiros e 
de entregas, afirmou que res-
peita o direito da categoria à 
realização de manifestações 
pacíficas. Também reforçou 

que mantém canais de diálo-
go contínuo com os profissio-
nais parceiros.

  “As plataformas associa-
das à Amobitec atuam dentro 
de um modelo de negócio que 
busca equilibrar as deman-
das de todo o ecossistema do 
delivery — entregadores, lo-
jistas e consumidores — e do 
transporte individual privado 
— motociclistas, motoristas e 
passageiros. Isso envolve con-
siderar tanto a necessidade de 
renda de quem trabalha com 
os aplicativos quanto a reali-
dade econômica dos clientes, 
que buscam formas acessíveis 
de utilizar o serviço”, alegou a 
Amobitec.

Por último, a associação 
ressaltou que está atuando 
para aprimorar as condições 
de trabalho por meio das pla-
taformas digitais e que apoia a 
sua regulação, seguindo aber-
ta ao diálogo para o aprimo-
ramento de iniciativas que 
garantam mais dignidade, ga-
nhos e transparência.
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Movimento deve continuar até amanhã, reivindicando menor preço da gasolina e taxa mínima fixa para as corridas

Categoria faz paralisação em CG
motociclistas por aplicativo

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Apesar do movimento 
nacional que levou a uma 
paralisação de motociclis-
tas por aplicativo em todo 
o país desde ontem, as ati-
vidades da categoria segui-
ram de forma normal em 

João Pessoa. Segundo o pre-
sidente da Associação dos 
Motociclistas que Traba-
lham por Aplicativo em João 
Pessoa (Amtap-JP), Beetho-
ven Gomes, o chamamento 
para a paralisação chegou 
muito em cima da hora para 
os trabalhadores da capital 
paraibana, que não tiveram 

tempo para se organizar. 
“A nacional fez a paralisa-
ção, deu só oito dias para a 
galera se organizar. Ela tem 
que, no mínimo, dar de um 
a dois meses para a turma 
parar por três dias e fazer 
algo bem-feito”, apontou.

Ele destacou, ainda, que o 
movimento está mais ligado 

aos motociclistas que traba-
lham com transporte de pas-
sageiros, já que eles têm uma 
responsabilidade maior e 
condições de trabalho mais 
precárias do que os entre-
gadores. “O iFood carrega 
só lanche e já paga R$ 1,50 
por quilômetro, para ter no-
ção. E o pessoal da mobilida-

de está pedindo R$ 1,20 por 
quilômetro”, disse.

A ideia era que os moto-
ciclistas fechassem os apli-
cativos e não trabalhassem 
até amanhã. Beethoven 
acredita, porém, que 99% 
dos motociclistas de João 
Pessoa não aderiram ao 
movimento.

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Mobilização não encontrou eco em João Pessoa 

Após atuação do Mi-
nistério Público da Paraíba 
(MPPB), o município de San-
ta Rita elaborou o Plano de 
Manejo da Área de Proteção 
Ambiental (APA) do Rio Ti-
biri, que estabelece o zonea-
mento e as normas que devem 
presidir o uso da área e o ma-
nejo dos recursos naturais. A 
publicação do plano ocorreu 
nesta semana, no Diário Ofi-
cial do município.

De acordo com a promoto-
ra de Justiça Miriam Pereira 
Vasconcelos, a atuação minis-
terial teve início com a ins-
tauração da Notícia de Fato 
no 015.2025.000346. Na época, 
foi expedida recomendação 
para apuração das práticas ilí-
citas que estavam degradando 
o rio e para a implementação 
do plano de manejo que ga-
ranta a proteção permanente. 

“A aprovação e publicação 
do Plano de Manejo da Área 
de Proteção Ambiental (APA) 
do Rio Tibiri representam um 
marco histórico para a prote-
ção ambiental de Santa Rita. 
Além de fortalecer a seguran-
ça jurídica das ações de fiscali-
zação e licenciamento, o plano 
de manejo contribui direta-
mente para a preservação do 
Rio Tibiri, manancial essen-
cial ao abastecimento hídri-
co do município, garantindo a 
compatibilização entre a pro-
teção ambiental e o desenvol-

vimento sustentável, em be-
nefício das presentes e futuras 
gerações”, salientou a promo-
tora Miriam Vasconcelos.

Uma das deliberações do 
documento é a definição do 
Plano de Fiscalização Ambien-
tal, que será realizado em três 
pontos de monitoramento ao 
longo do curso do rio: um lo-
calizado na região de nascen-
te, um no trecho intermediá-
rio e outro nas proximidades 
da foz. O monitoramento de-
verá identificar fontes polui-
doras, avaliar a qualidade da 
água, verificar ocupações ir-
regulares nas margens, impe-
dir o desmatamento e a extra-
ção ilegal de recursos naturais, 
promover ações educativas 
junto à comunidade ribeiri-
nha, aplicar sanções adminis-
trativas e orientar sobre regu-
larização ambiental.

O plano estabelece ações 
como vistorias com uso de 
equipamentos como GPS e 
drones, bem como a coleta de 
amostras de água para análise 
de parâmetros físico-químicos 
e bacteriológicos. Além disso, 
prevê a identificação de infra-
ções ambientais — lançamen-
to de efluentes, corte de vegeta-
ção nativa, ocupações ilegais, 
entre outros —, a aplicação de 
autos de infração e embargos, 
quando necessário, e o estímu-
lo à denúncia por meio de ca-
nais de atendimento.

Santa Rita passa a contar 
com plano de manejo

rio tibiri

Márcio Eduardo mora em 
Patos e sofreu um acidente de 
moto, após colidir com um ca-
chorro. Na época, trabalhava 
como vendedor em uma dis-
tribuidora de bebidas. Como 
consequência, teve várias es-
coriações pelo corpo e preci-
sou se afastar de suas funções. 
O caso dele ilustra um proble-
ma recorrente no estado e em 
todo o país: o alto número de 
acidentes de trabalho.

Dados do Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT) 
apontam que, a cada hora, ao 
menos um acidente de tra-
balho é registrado no esta-
do. Em 2025, foram notifica-
dos 8.829 casos de acidentes e 
doenças relacionadas a ocor-
rências no ambiente laboral, 
segundo o Sistema de Infor-
mação de Agravos de Notifi-
cação (Sinan), do Ministério 
da Saúde.

Em um cenário nacio-
nal, o ano de 2025 foi marca-
do pelo recorde no número 
de agravos relacionados ao 
trabalho. Foram registrados 
806.011 acidentes, resultan-
do em 3.644 mortes, confor-
me apontou um levantamen-
to da Secretaria de Inspeção 
do Trabalho (SIT), vinculada 
ao Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE). 

Marcos Antonio Almei-
da é procurador do Traba-

lho e coordenador regional 
de Defesa do Meio Ambien-
te do Trabalho e da Saúde do 
Trabalhador e da Trabalhado-
ra, no MPT-PB. O procurador 
afirmou que, “na Paraíba, é 
possível observar o descum-
primento das normas de saú-
de e segurança do trabalho 
nos mais diversos ramos de 
atividade econômica”. Ele 
lembra, ainda, que as doen-
ças ocupacionais, incluindo 
os transtornos mentais liga-
dos às funções laborais, tam-
bém são consideradas aciden-

tes de trabalho.
Hoje, na outra ponta des-

sa realidade, Márcio é enge-
nheiro de Segurança do Tra-
balho e atua como diretor de 
uma clínica neste segmento. 
Na sua avaliação, o alto índi-
ce de acidentes tem relação 
com mais de um fator. “[Isso] 
está ligado tanto ao lado inse-
guro do colaborador quanto 
à questão da própria empre-
sa que , às vezes, não se preo-
cupa com a saúde do traba-
lhador e acha que prevenção 
é um gasto a mais”, afirma.

Ambiente seguro
Pela legislação brasileira, 

as empresas são obrigadas 
a ter, pelo menos, um técni-
co de Segurança do Traba-
lho atuando junto à sua equi-
pe, quando o quantitativo de 
funcionários ultrapassar os 
50 colaboradores. A depen-
der do número de trabalha-
dores e do grau de risco da 
sua atividade, torna-se obri-
gatório o reforço dessa rede 
de proteção, com engenhei-
ros, enfermeiros e médicos 
do trabalho.

Mas, além de estruturar 
uma junta de segurança do 
trabalho, é necessário sensibi-
lizar os colaboradores quanto 
à necessidade da prevenção 
de acidentes e cuidados com 
a própria vida. Essa conscien-
tização vai além de chamar 
atenção para o uso dos equi-
pamentos de proteção indi-

vidual (EPIs). “É preciso in-
vestir, verdadeiramente, na 
questão do treinamento rela-
cionado à saúde e à seguran-
ça do trabalhador, para que os 
ambientes de trabalho sejam 
efetivamente seguros e que se 
implante, dentro de cada em-
presa, essa cultura de preven-
ção”, alertou Marcos Antonio 
Almeida.

As empresas devem 
manter uma vigilância ati-
va para garantir não só o 
uso dos EPIs, mas assegu-
rar que as práticas e atitu-
des seguras estão sendo to-
madas pelos trabalhadores. 
“A falta de fiscalização pode 
levar a uma cultura de negli-
gência”, refletiu o represen-
tante do MPT-PB. 

O órgão vem realizan-
do um trabalho de fiscaliza-
ção intenso e adotando medi-
das preventivas destinadas a 
evitar casos de acidentes no 
ambiente profissional. “Nes-
se sentido, nós trabalhamos 
em parcerias com diversos 
órgãos públicos e entidades 
privadas, visando criar essa 
cultura de prevenção, que 
possa realmente proteger a 
saúde e a segurança do tra-
balho”, explicou o procurador 
do Trabalho. Fóruns de dis-
cussão, campanhas educati-
vas e ações específicas, como 
o reforço da atuação duran-
te o Abril Verde, fazem par-
te das estratégias de atuação 
do MPT-PB.

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Cenário alerta para necessidade de prevenção
acidentes de trabalho

Foto: Divulgação/M
PT-PB

“É preciso 
investir no 
treinamento, 
para que os 
ambientes de 
trabalho sejam 
efetivamente 
seguros

Marcos Antonio Almeida

Cerca de 100 pessoas reuniram-se na Pirâmide do Parque de Povo e partiram em buzinaço
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Um projeto desenvolvido 
no Centro de Saúde e Tecno-
logia Rural (CSTR) da Uni-
versidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG) está 
promovendo a castração gra-
tuita de cadelas. O serviço é 
ofertado na Clínica Cirúrgi-
ca de Pequenos Animais do 
Hospital Veterinário da ins-
tituição, localizado na cida-
de de Patos, no Sertão da Pa-
raíba.

O trabalho faz parte de 
uma pesquisa desenvolvida 
pela aluna Ana Vilma Mar-
tins, do curso de Medicina 
Veterinária, no âmbito do 
Programa Institucional de 
Iniciação Científica Volun-
tária (Pivic), e integra o Tra-
balho de Conclusão de Cur-
so (TCC) da estudante, sob 
orientação do professor Pe-
dro Isidro da Nóbrega.

“O objetivo é analisar 
os efeitos hematológicos e 
bioquímicos causados pela 
utilização de um protoco-
lo anestésico multimodal, 
constituído pela associação 
de dexmedetomidina, tra-
madol, propofol e isoflurano, 
associado à anestesia epidu-

ral com lidocaína, em cadelas 
submetidas à ovário-histe-
rectomia [castração] eletiva”, 
explica a estudante.

Ela destaca que o proje-
to busca gerar informações 
científicas sobre a seguran-
ça e os efeitos fisiológicos de 
substâncias utilizadas na ro-
tina da medicina veterinária. 
“Os resultados poderão auxi-
liar na escolha de protocolos 
anestésicos mais seguros e 
contribuir para o aperfeiçoa-
mento das práticas clínicas e 
cirúrgicas em pequenos ani-
mais”, observou Ana.

A meta do estudo é acom-
panhar 10 cadelas. Até o mo-
mento, apenas uma castração 

foi realizada dentro do proje-
to. O prazo segue até 18 de se-
tembro, quando finaliza o pe-
ríodo da pesquisa por meio 
do Pivic.

Os interessados podem 
realizar o agendamento por 
meio do telefone (88) 99610-
-0509, que também funciona 
como WhatsApp. A cadela 
deve ser clinicamente saudá-
vel e ter, no mínimo, um ano.

“Após o primeiro con-
tato, as cadelas devem pas-
sar por uma avaliação clí-
nica para verificar se estão 
aptas ao procedimento, in-
cluindo consulta e exames de 
triagem, como hemograma e 
perfil bioquímico. Esses exa-

mes especificamente, nesse 
momento, podem ser realiza-
dos em laboratórios particu-
lares ou no próprio Hospital 
Veterinário da UFCG. Fica a 
critério do tutor do animal”, 
detalhou a estudante.

Além da realização da ci-
rurgia, cada cadela incluída 
no estudo é acompanhada 
por meio de três coletas de 
sangue para avaliação hema-
tológica e bioquímica. A pri-
meira coleta é realizada ime-
diatamente antes da indução 
anestésica e do procedimen-
to cirúrgico, a segunda ocor-
re logo após o término da ci-
rurgia e a terceira é feita 24 
horas após o procedimento. 
“Essas avaliações permitem 
comparar as possíveis alte-
rações provocadas pelo pro-
tocolo anestésico multimodal 
nos diferentes momentos do 
período perioperatório”, ex-
plicou Ana Vilma.

A previsão é realizar de 
uma a duas castrações por 
semana. Os agendamentos 
serão feitos até a data de en-
cerramento do projeto ou 
quando atingir o número de 
animais previsto.

Passar a mão nos olhos ao 
longo do dia é um gesto auto-
mático para muita gente — seja 
por cansaço, alergia ou após 
horas diante de telas. No en-
tanto, o que parece apenas um 
alívio momentâneo pode estar 
ligado a problemas mais sérios 
de saúde ocular. Entre essas 
condições, está o ceratocone. 

“Nessa doença, a córnea vai 
ficando mais fina e perdendo 
sua resistência, o que faz com 
que ela adquira um formato 
mais pontudo, como um cone. 
Isso provoca uma distorção da 
visão”, explica o médico oftal-
mologista Lucas Monteiro.  

Conforme dados da Socie-
dade Brasileira de Oftalmolo-
gia (SBO), a condição atinge, 
em média, de 50 a 200 pessoas 
a cada 100 mil habitantes. A 
causa, segundo o especialis-
ta, é multifatorial: “Existe uma 
predisposição genética, mas fa-
tores ambientais também têm 
um papel importante. Hoje sa-
bemos que o principal fator que 
contribui para a progressão da 
doença é o hábito de coçar os 
olhos”. A fricção repetitiva na 
região ocular pode enfraque-
cer ainda mais a estrutura cor-
neana e acelerar as alterações.

O principal sinal do cerato-
cone é a piora progressiva da 
visão, que nem sempre é total-
mente corrigida com o uso de 
óculos. Alguns dos sintomas 
mais comuns são o aumento 
frequente do grau, a visão em-
baçada ou distorcida, a dificul-
dade para enxergar à noite, a 
sensibilidade à luz e até a visão 
dupla em um único olho, mani-
festações que se intensificam à 
medida que o quadro avança.

O ceratocone costuma sur-
gir, principalmente, entre a 
adolescência e o início da vida 
adulta, atingindo com maior 
frequência pessoas de 10 a 25 

anos de idade, e tende a se es-
tabilizar por volta dos 40. Ain-
da assim, a evolução da doença 
varia de paciente para pacien-
te. Por isso, o oftalmologista 
destaca a importância do diag-
nóstico precoce, especialmente 
em crianças, adolescentes e jo-
vens adultos, para um melhor 
acompanhamento e controle 
do quadro.

Aos 28 anos, Dayane Do-
mingo convive com o cerato-
cone desde a adolescência. Se-
gundo ela, os primeiros sinais 
surgiram há cerca de 14 anos, 
de forma rápida e impactante. 
“Parece que de um mês para 
o outro eu já estava perden-
do quase que completamen-
te a visão. [Enxergava] tudo 
muito, muito embaçado. Coi-
sas que eu via nitidamente eu já 
não via mais [de forma] tão ní-
tida assim”, relata. O diagnós-
tico veio de imediato, após a 
primeira consulta com uma of-

talmologista, que identificou a 
condição, mesmo sem um exa-
me concreto, já em um estágio 
um pouco avançado.

Dayane associa o agrava-
mento do quadro aos hábitos 
daquele período, especialmen-
te o uso prolongado do com-
putador em ambiente escuro, 
o que aumentava a vontade de 
“coçar” os olhos. Lucas Montei-
ro afirma que o uso contínuo do 
computador, celular ou outros 
dispositivos não causa a condi-
ção, mas pode contribuir indi-
retamente quando aumenta o 
desconforto ocular. 

O ceratocone não tem cura, 
mas, quanto mais cedo o pa-
ciente procurar um especialis-
ta, maiores são as chances de 
preservar a visão e evitar pro-
cedimentos mais complexos. 
O oftalmologista adverte que, 
além de tratar a doença, é fun-
damental identificar e contro-
lar as causas que levam as pes-

soas a coçar os olhos. 
Atualmente, Dayane Do-

mingo utiliza lentes esclerais 
— lentes de contato rígidas de 
maior diâmetro que se apoiam 
na esclera, a parte conhecida 
como “o branco do olho” — 
para corrigir a visão, mas relata 
que o quadro vem se agravan-
do, especialmente no olho di-
reito. No mês passado, ela deu 
início ao processo para o trans-
plante de córnea, considerado o 
último recurso em casos mais 
avançados. 

Apesar da expectativa, 
Dayane reconhece os desafios 
do processo, que envolve espe-
ra, preparação e recuperação 
prolongada. Ao relembrar sua 
trajetória, ela reconhece o pa-
pel do comportamento repeti-
tivo no avanço da doença. “Eu 
acho que o que mais agravou e 
o que mais agrava o ceratocone 
é coçar os olhos. Infelizmente 
eu tinha esse hábito”, finaliza.
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E la entrou e trouxe raios de sol à sala. 
Trouxe luz. O sorriso largo amenizou 
qualquer dor ou tensão que incomodava 

quem ali estava. Gerou, por si só, uma alegria 
silenciosa. O corpo um pouco encurvado de 
vergonha pelo atraso para a aula trouxe algo 
além: o reconhecimento das falhas cometidas, o 
que revela uma grandeza interior maior do que 
o belo sorriso estampado no rosto. Ao entrar, 
abraçou uma colega e manifestou interesse 
em abraçar cada uma das pessoas presentes. 
Diante da aparente recusa de outrem, manteve-
-se quieta e feliz, enquanto começava as 
atividades. Durante a aula, demonstrou empatia 
com quem conhecia e com colegas que viu pela 
primeira vez. Concordar com pequenas coisas 
ou discordar educadamente de modo sincero 
e elegante fez parte de seu comportamento 
naquele encontro. Uma aula multidisciplinar. 
Sim, porque vários saberes se entrecruzaram, 
seja na postura a adotar diante das situações 
da vida, seja no movimento correto do Pilates 
a executar. A perfeição do corpo provocou a 
pergunta de uma colega: “Esse corpo vem 
do balé ou do Pilates?”. Ela prontamente 

respondeu, bem- 
-humorada e com 
humildade sincera: 
“Vem de Papai e 
Mamãe, que me 
fizeram assim”. Ao 
soltar os longos 
cabelos ondulados, 
que estavam presos 
em um coque alto, 
fez alguém dizer 
espontaneamente: 
“Que mulher linda!”. 
Ela manteve a 
serenidade e a alegria 
em uma tranquila 
atitude de gratidão 
pelo elogio. Ao se 
despedir com igual 
sorriso àquele dado 

na chegada, revelou rugas finas que adornaram 
suas feições. O belo não tem cor, idade, padrão. 
É algo singelo, singular.

Existe a beleza-padrão, aquela definida 
pela harmonia dos traços, da perfeição esté-
tica que atende a determinadas exigências 
contextuais e culturais. Algo que encanta à 
primeira vista, mas pode se perder, aos poucos, 
se não agregar outros elementos que atendam 
ao bem-estar comum. Ao definir o belo, nas 438 
páginas de História da Beleza (2004), Umberto 
Eco descreve transformações das perspectivas 
do conceito de belo, desde a Grécia antiga aos 
tempos atuais, traçando parâmetros, com o 
distanciamento que é próprio de seu modo de 
observar o objeto de estudo. Mas é em História 
da Feiura (2007) que o ensaísta italiano con-
segue tornar mais instigante a contraposição 
entre o belo e o feio. A mim, particularmente, 
despertou mais curiosidade a obra em que 
analisa documentos e representações visuais 
ou verbais de coisas ou pessoas consideradas 
feias. Comparar os dois conceitos sob as cui-
dadosas observações de Umberto Eco foi uma 
interessante experiência de não buscar um en-
quadramento a qualquer tendência. Talvez as 
obras tenham me ajudado a encontrar em Cá-
tia o mais singular conceito de belo, que está 
associado à possibilidade de sentir paz, har-
monia, alegria, mesmo quando as diferenças 
se evidenciam. Algo comparável à sensação de 
estar com crianças. Os desafios, a curiosidade, 
o contente jogo que traz à cena a dúvida que 
leva a novas descobertas. E isso vai além da 
aparência, das visões preconcebidas. É algo 
que fica na memória e ultrapassa décadas, vi-
vências. Afinal, o que nos faz bem se eterniza. 
Mesmo quando a angústia da dúvida nos faz 
entender que, mais do que definir algo, deve-
mos buscar o que nos inquieta. Como fazem 
as crianças. E como fez Umberto Eco, até os 84 
anos de idade, quando faleceu, há 10 anos.   

No Mundo 
	 da Rua

O conceito de belo 
em cada um de nós

Ana Lúcia Medeiros
analumbr@yahoo.com.br

Colunista colaboradora

“Talvez as 
obras tenham 
me ajudado a 
encontrar em 
Cátia o mais 
singular conceito 
de belo, que 
está associado à 
possibilidade de 
sentir paz

Principal sintoma desse quadro de saúde é a piora progressiva da visão

Coceira constante dos olhos 
causa afinamento da córnea 

ceratocone

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Pesquisa realiza castração gratuita de cadelas
em patos

Procedimento exige que os animais estejam saudáveis

Fo
to

: K
le

id
e 

Te
ix

ei
ra

/S
ec

om
-J

P

Uso prolongado de telas aumenta desconforto ocular, podendo levar ao desejo de coçar os olhos
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O cantor e influencia-
dor digital pernambucano 
Ewerton Cláudio, conhecido 
como “VT Kebradeira”, de 25 
anos, foi preso novamente, 
na manhã de ontem, em João 
Pessoa. Equipes da Polícia 
Militar da Paraíba (PMPB) 
foram acionadas após de-
núncias alegarem que o ar-
tista teria invadido uma loja 
de conveniência, no bairro 
de Mangabeira — na Zona 
Sul da capital —, agredido o 
proprietário do estabeleci-
mento e uma mulher grávi-
da, além de danificado uma 
motocicleta. Em menos de 24 
horas, essa foi a terceira con-
dução de VT a uma delega-
cia da cidade.

Segundo a polícia, as ocor-
rências envolvendo o cantor 
começaram na noite da últi-
ma quinta-feira (30), quando 
um episódio de perturbação 
do sossego, na mesma região 
da capital, acarretou o acio-
namento da  Força Tática do 
5o Batalhão de Polícia Militar 
(BPM), que constatou o delito 

no local. Na ocasião, VT esta-
va na casa de sua mãe, quan-
do teria passado a apresentar 
um comportamento agressi-
vo e a destruir móveis da re-
sidência, conforme relatos co-
lhidos pela PMPB.

Testemunhas relataram 
que, em seguida, o influen-
ciador dirigiu-se à via públi-

ca, onde atirou pedras con-
tra a vizinhança e entrou em 
confronto com outros mora-
dores. VT ainda teria desfe-
rido um chute e quebrado 
o vidro do veículo de outro 
morador da área, que tenta-
va se afastar da confusão. 
Durante a intervenção do 
5o BPM, o artista ainda teria 

ameaçado agentes da corpo-
ração e reagido à abordagem 
policial, precisando ser con-
tido, com o uso de taser, pe-
las autoridades de seguran-
ça que efetuaram sua prisão.

As infrações cometidas 
pelo influenciador incluíam, 
até então, suspeitas de dano 
ao patrimônio, posse de en-

torpecentes e resistência à 
abordagem da polícia. Como 
a defesa de VT Kebradeira 
atribuiu a atitude do can-
tor a um surto psicótico, ele 
chegou a ser conduzido ao 
Complexo Hospitalar Tarcí-
sio de Miranda Burity — o 
chamado “Trauminha”, em 
Mangabeira —, antes de ir 
à delegacia. No entanto, na 
madrugada de ontem, o per-
nambucano participou de 
outra ocorrência e foi leva-
do, mais uma vez, à Cidade 
da Polícia Civil, no bairro Er-
nesto Geisel, por agentes da 
Guarda Civil Municipal. 

Depois de ser ouvido na 
Central de Flagrantes, VT foi 
liberado, até que o caso re-
gistrado ontem o fez retor-
nar à unidade policial. Até o 
fechamento desta edição do 
jornal A União, o artista per-
manecia detido, à disposição 
da Justiça. 

Defesa
Em nota, a assessoria de 

VT Kebradeira afirmou que 
o influenciador desenvolveu 
um novo episódio de surto 
psicótico, decorrente de uma 

condição médica prévia. Cri-
ses como essa, segundo o co-
municado, comprometem 
temporariamente a capacida-
de de discernimento e o con-
trole do cantor sobre os pró-
prios atos. Esse seria o motivo 
por trás das conduções poli-
ciais nas últimas horas.

A assessoria também re-
forçou que a representação 
jurídica de VT vem adotando 
as medidas necessárias para 
comprovar o diagnóstico mé-
dico e proporcionar o enca-
minhamento de saúde ade-
quado para o cantor. 

Outros casos
VT Kebradeira já esteve 

envolvido em outras ocor-
rências. Em 2024, enquanto 
conduzia um carro de luxo, 
supostamente sob influência 
de entorpecentes, ele atrope-
lou uma mulher e foi inter-
nado no Pronto Atendimen-
to de Saúde Mental (Pasm) do 
Trauminha. No ano passado, 
o influenciador foi preso, em 
flagrante, por suspeita de as-
sédio e injúria racial contra a 
passageira de um ônibus de 
viagem no Distrito Federal.
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Segundo a PMPB, VT Kebradeira agrediu o proprietário de uma loja e uma mulher grávida, em Mangabeira

Artista é preso três vezes em 24 horas
na capital

A Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB) participou, ontem, 
de mais uma fase da Ope-
ração Paraíba Mais Segura, 
com foco na identificação e 
na remoção de câmeras de vi-
gilância instaladas clandes-
tinamente em João Pessoa. 
Durante a ação, concentrada 
na região central da capital, 
oito dispositivos de videomo-
nitoramento foram localiza-
dos, desinstalados e apreen-
didos pelas autoridades. 

De acordo com a PCPB, 
os equipamentos são estra-
tegicamente fixados de for-
ma irregular, por organiza-
ções criminosas locais, com 
o intuito de acompanhar o 
tráfego de autoridades e mo-
radores, em regiões mantidas 
sob influência dessas facções. 
“A retirada desses equipa-

mentos representa mais uma 
medida de enfrentamento da 
atuação de grupos crimino-
sos, uma vez que esses dis-
positivos são utilizados para 
monitorar a movimentação 
de moradores, veículos e das 
próprias Forças de Seguran-
ça”, informou o órgão, em 
nota à imprensa.

Reunindo, ainda, equi-
pes da Polícia Militar da Pa-
raíba (PMPB) e do Corpo de 
Bombeiros Militar do esta-
do (CBMPB), a Operação Pa-
raíba Mais Segura tem por 
objetivo fortalecer a atuação 
integrada dos órgãos de se-
gurança, ampliar a presen-
ça do Estado em áreas consi-
deradas sensíveis e combater 
a criminalidade, de maneira 
estratégica, em diferentes re-
giões paraibanas.

Ação conjunta desinstala 
câmeras irregulares 

vigilância clandestina

O Tribunal do Júri de Pian-
có, no Sertão do estado, con-
denou um homem a 32 anos, 
nove meses e 22 dias de prisão 
pelo feminicídio de sua espo-
sa, cometido em 9 de abril de 
2022, na mesma cidade. Como 
informou o Ministério Públi-
co da Paraíba (MPPB), respon-

sável por denunciar o caso, o 
julgamento do réu, Francisco 
Bonifácio Félix, ocorreu na úl-
tima quinta-feira (30).

Conforme o relato apre-
sentado pelo MPPB, o cri-
me aconteceu por volta das 
21h30 daquele dia, no Cen-
tro de Piancó, onde Francis-

co morava com a vítima, Ma-
ria José Felipe de Sousa, e o 
filho do casal. Os autos do 
processo indicaram que, após 
uma discussão com a espo-
sa, o homem desferiu golpes 
de faca contra ela. A vítima 
tentou fugir do local, levan-
do o filho, mas não resistiu 

aos ferimentos.
Entre as circunstâncias 

que caracterizaram o homicí-
dio, os jurados do caso reco-
nheceram que o crime foi pra-
ticado mediante recurso que 
dificultou a defesa da vítima, 
bem como por razões da con-
dição do sexo feminino, cons-

tituindo um ato de feminicí-
dio em contexto de violência 
doméstica e familiar. O fato de 
o assassinato ter sido come-
tido na presença do filho do 
casal foi destacado para justi-
ficar o aumento da pena pre-
vista em 50%.

Além da condenação cri-

minal, a sentença acolheu 
um pedido, formulado pelo 
MPPB, para impor, a Francis-
co, o pagamento de uma in-
denização de R$ 100 mil, que 
deverão ser destinados aos 
herdeiros da vítima, pelos da-
nos morais e materiais decor-
rentes do feminicídio.

Júri condena acusado de feminicídio a 32 anos de cadeia 
piancó

Um casal foi detido on-
tem, em João Pessoa, acu-
sado dos crimes de tráfico 
de drogas e associação para 
o tráfico. De acordo com 
a Polícia Civil do estado 
(PCPB), responsável pela 
prisão, o valor da carga de 
entorpecentes apreendida 
na ocasião, em posse dos 
investigados, correspon-
dia a cerca de R$ 1 milhão.

Conforme apurado pe-
las equipes policiais, a in-
vestida foi resultado de 
uma série de diligências 

investigativas, com foco na 
atuação do casal na comer-
cialização de substâncias 
ilícitas. 

Os suspeitos foram lo-
calizados e capturados no 
bairro de Brisamar, por 
agentes da Delegacia de 
Repressão a Entorpecen-
tes (DRE) — com o apoio 
do Departamento de Re-
pressão e Combate ao Cri-
me Organizado (Draco) e 
da Unidade de Inteligên-
cia da Polícia Civil (Unin-
telpol). Conduzido à dele-

gacia, o casal passou pelos 
procedimentos legais ade-
quados ao caso e segue à 
disposição da Justiça, se-
gundo a PCPB.

No Sertão
O órgão de segurança 

também registrou, na úl-
tima quinta-feira (30), ou-
tra grande apreensão de 
drogas, na cidade de Caja-
zeiras, no Sertão paraiba-
no. Segundo a polícia, um 
homem de 46 anos foi pre-
so, em flagrante, com cerca 

de 10 kg de crack. O mate-
rial, recolhido por agentes 
da DRE da região, poderia 
render cerca de R$ 500 mil 
no tráfico de entorpecentes.

A empreitada decorreu 
de um trabalho integrado 
entre o setor de inteligên-
cia da Polícia Civil do Cea-
rá (PCPE) e a PCPB. A insti-
tuição paraibana informou 
que as investigações sobre 
o caso prosseguem, bus-
cando identificar outros 
possíveis envolvidos na ati-
vidade criminosa.

No município de Santa 
Rita, na Região Metropoli-
tana de João Pessoa, agen-
tes do Grupo Tático Especial 
(GTE) e da Delegacia Seccio-
nal de Polícia Civil (DSPC) 
local prenderam uma mu-
lher investigada por desviar 
mercadorias de um restau-
rante na capital.

De acordo com as autori-
dades, o proprietário do es-
tabelecimento havia recor-
rido à PCPB para relatar ter 
identificado irregularida-
des na conferência dos pe-
didos registrados pelo res-
taurante. Segundo a vítima, 
após uma auditoria interna, 

foi constatado que a mulher 
— que trabalhava como dia-
rista no local havia aproxi-
madamente oito meses — 
vinha furtando produtos 
desde março deste ano.

Conforme as apurações, 
a suspeita recebia pedidos 
diretamente em seu apare-
lho celular, por meio de um 
aplicativo de mensagens, 
sem utilizar os canais ofi-
ciais do estabelecimento. Em 
seguida, registrava normal-
mente as comandas no siste-
ma interno, encaminhava as 
encomendas para a cozinha 
e, após a entrega realizada 
pelo motoboy, simulava, no 

sistema, que os pedidos ha-
viam sido pagos por meio da 
plataforma de delivery, ex-
cluindo os registros, poste-
riormente, para dificultar a 
descoberta da fraude. O pro-
prietário do local disse, ain-
da, que os alimentos eram 
entregues a familiares da in-
vestigada e a outras pessoas, 
sendo os pedidos cadastra-
dos em nome de terceiros, 
mas direcionados ao ende-
reço da própria suspeita.

No momento em que foi 
confrontada, a investigada 
confessou espontaneamen-
te a prática criminosa e apre-
sentou seu aparelho celular, 

no qual foram localizadas 
conversas relacionadas aos 
pedidos fraudulentos. Dian-
te das evidências colhidas, a 
mulher foi detida.

Prejuízo
O levantamento inicial 

realizado pela vítima apon-
ta que o esquema fraudu-
lento causou um prejuízo 
superior a R$ 5.700 ao seu 
restaurante — valor que po-
derá ser maior, à medida que 
forem concluídas as análi-
ses dos registros do siste-
ma, comandas e documen-
tos financeiros referentes 
ao negócio.

PC detém casal com R$ 1 milhão em drogas

Autoridades prendem investigada por fraude

tráfico 

desvio de mercadorias

Polícia atribui rede de monitoramento a facções criminosas

Assessoria do influenciador alegou que comportamento decorreu de um surto psicótico
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A cultura nordestina é 
celebrada hoje, 2 de agosto, 
em uma data que incentiva 
a manutenção e a propaga-
ção da riqueza cultural da 
região e de seus nove esta-
dos. O dia foi escolhido como 
uma homenagem a um dos 
artistas mais representati-
vos dessa cultura, Luiz Gon-
zaga, conhecido como o “Rei 
do Baião”, que faleceu em 
2 de agosto de 1989.

O baião, aliás — assim 
como o xote e o xaxado —, 
é uma parte importante da 
cultura regional e se mistu-
ra ao forró nas festas de São 
João, que chegam a durar um 
mês inteiro e, em alguns ca-
sos, invadir os dias de julho. 
As festas juninas são come-
moradas em todo o Brasil, 
mas quem já teve a oportuni-
dade de vivenciá-las no Nor-
deste sabe o quanto as pro-
porções são diferentes. Não é 
à toa que a festa de Campina 
Grande é conhecida como “O 
Maior São João do Mundo”.

Ainda quanto à músi-
ca, o frevo e o maracatu são 
outros exemplos bem típi-

cos da região, que foi berço 
do manguebeat, nascido em 
Recife (PE), assim como do 
Movimento Armorial, que 

veio um pouco antes e teve, 
como principal represen-
tante, o escritor paraibano 
Ariano Suassuna, radicado 

em Pernambuco. A literatu-
ra de cordel, a gastronomia 
e os diversos tipos de arte-
sanato também fazem parte 

desse universo.
A linguagem é um caso 

à parte. As palavras, gírias, 
dicção e entonação variam 

tanto no Nordeste, que, por 
vezes, é necessária uma “tra-
dução” para pessoas de ou-
tras regiões do país. Nas re-
des sociais, o comunicador 
potiguar Paulo Victor Freitas 
usa o perfil @seufreitaz para 
explicar expressões como “ri-
buliço”, “amuado” e “visage”, 
assim como a diferença entre 
“oxe” e “oxente”. Com 1,2 mi-
lhão de seguidores, ele ainda 
ensina letras de músicas nor-
destinas e dá algumas dicas 
de locais onde se pode apre-
ciar uma festa junina ou co-
mer uma boa tapioca.
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Comemorado hoje, o Dia da Cultura Nordestina é um convite à celebração dos costumes partilhados por nove estados

Data exalta valor dos traços regionais 
identidade

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Para a professora de An-
tropologia da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) 
Flávia Pires, uma das carac-
terísticas mais marcantes do 
Nordeste é a alegria que se 
percebe na população. “O 
povo nordestino é conhe-
cido por ser agradável, sor-
ridente, trabalhador e que 
acolhe as pessoas de fora. 
Se a gente pensa nas outras 
regiões do Brasil, acho que 
o Nordeste é considerado 
a região mais alegre, mais 
acolhedora, mais expansiva, 
mais extrovertida do nosso 
país”, analisa. 

Flávia ressalta, no entan-
to, que existem vários “nor-
destes” dentro do Nordeste 
— já que cada um dos nove 
estados guarda suas pecu-
liaridades. O professor de 
Sociologia Gilliard de Oli-
veira Justino concorda, re-
forçando que a cultura da 
região não é homogênea. 
“Somos nove estados, que 
possuem arranjos culturais 
distintos, e muitos dos ele-
mentos que são apontados 
como marcas da ‘nordes-
tinidade’ — religiosidade, 

festejos, relação entre o in-
divíduo e a natureza — são 
vivenciados de maneiras 
distintas. Obras como A in-
venção do Nordeste, do pro-

fessor Durval Muniz de Al-
buquerque, discutem essa 
construção de uma identi-
dade nordestina”, aponta.

Por outro lado, Gilliard 
observa que existem, de 
fato, alguns pontos em co-
mum na cultura da região, 
os quais acabam destacan-
do-se em relação às demais 
regiões brasileiras. Um des-
ses elementos é a religio-
sidade. “Mas não é uma 
religiosidade plenamen-
te oficial, que se manifesta 
apenas nos templos. É uma 
religiosidade vivida e revi-
vida, no dia a dia: a novena 
em casa, a procissão, a Espa-
da de São Jorge na porta do 
lar, o Sagrado Coração de Je-
sus na parede, as promessas 
e seus pagamentos e as flo-
res para Iemanjá, no dia 2 de 
fevereiro”, avalia.

“É uma religiosidade que 
se adapta ao ambiente, que 
aceita e entende as falhas 
humanas e que, muitas ve-
zes, aceita mesclar-se com 
práticas de outras crenças. É 
a fogueira de São João, que 
também pode ser de Xan-
gô, assim como o manto de 

Nossa Senhora também ga-
nha o dourado compartilha-
do com Oxum. É o evangé-
lico que não dispensa suas 
‘mandingas’. E, assim, essa 
religiosidade vai aparecen-
do, indissociável do nosso 
jeito de encarar o mundo”, 
acrescenta o professor.

Outro ponto em que o 
nordestino se destaca, se-
gundo Gilliard, é na rela-
ção com a natureza. “Isso 
pode ser melhor percebido 
no sertanejo que lida com a 
seca, que apreende os sinais 
que o ambiente lhe oferta — 
uma revoada de pássaros, 
uma chuva antes do Dia de 
São José”, explica.

Além disso, assim como 
mencionado por Flávia, Gil-
liard chama atenção para o 
humor do nordestino. “So-
mos culturas do riso, da fe-
licidade. A festa que melhor 
compartilhamos, o São João, 
é uma comemoração da co-
lheita que realizamos de-
pois da volta das chuvas. E, 
mesmo que a chuva não ve-
nha como esperamos e que 
a colheita seja miúda, ainda 
comemoramos”, completa.

Humor e religiosidade são pontos de destaque

Para Gilliard Justino, 
enquanto território, o Nor-
deste pode ser encarado 
como uma encruzilhada, 
no sentido de ser um local 
de encontro — e foi a partir 
de encontros muito distin-
tos que se formou a cultu-
ra da região. “Diversos po-
vos se encontraram aos pés 
desses caldeirões culturais 
e depositaram um pouco 
daquilo que possuíam, en-
quanto crenças, práticas, 
visões de mundo. Africa-
nos, indígenas, europeus, 
orientais, entre outros, nos 
ofereceram possibilidades. 
Claro que pensamos ime-
diatamente na contribui-
ção portuguesa, mas só ela 
não dá conta de explicar 
nossas construções cultu-
rais”, comenta. 

O professor ressal-
ta, contudo, que não hou-
ve uma mistura igualitá-
ria e democrática de raças 
e culturas. “O que temos 
enquanto culturas nordes-
tinas nascem e colocam-
-se no mundo a partir de 

enfrentamentos e tensões, 
entre culturas tidas como 
hegemônicas e culturas 
subjugadas, que resistiram 
às tentativas de destruição, 
apagamento e invisibiliza-
ção”, frisa.

A professora Flávia Pi-
res também julga impor-
tante salientar que os nor-
destinos costumam sofrer 
uma forma de preconceito 
que coloca a região como 
um lugar de  ignorância 
e atraso cultural e econô-
mico. “Só que essas coisas 
não se verificam quando 
a gente vai observar, por 
exemplo, as notas no Enem 
[Exame Nacional do En-
sino Médio]. Hoje, a gente 
vê que as maiores notas do 
Brasil estão no Nordeste. 
Quando verificamos outros 
índices da educação, vemos 
que o Nordeste não faz jus a 
esse preconceito. Mas, his-
toricamente, cidades de São 
Paulo, por exemplo, foram 
beneficiadas por uma in-
fraestrutura que ainda não 
temos”, conclui.

Origens da diversidade 
evidenciam tensõesFoto: Arquivo pessoal

“O Nordeste é 
considerado 
a região 
mais alegre, 
acolhedora e 
expansiva do 
nosso país

Flávia Pires

Festas como O Maior São João do Mundo, em Campina Grande, reúnem elementos de música, dança e culinária típicas do local

O Jardim Botânico Benja-
min Maranhão (JBBM), em 
João Pessoa, e o Monumento 
Natural Vale dos Dinossau-
ros (Mona), em Sousa, esta-
rão abertos para visitação na 
próxima quarta-feira (5), fe-
riado estadual em comemo-
ração ao aniversário de fun-
dação da Paraíba e da capital.

Dessa forma, ambas as 
unidades de conservação 
(UC) ambiental oferecem op-
ções de lazer para aqueles que 
desejarem aproveitar o dia de 
descanso junto à riqueza e à 
beleza dos patrimônios natu-

rais e históricos da Paraíba.
Já nos dias 10 e 11 de agosto 

— na segunda e na terça-feira 
seguintes —, ambos os equi-
pamentos estarão fechados, 
retomando as atividades na 
quarta-feira posterior (12).  

Horários
O JBBM funciona das ter-

ças-feiras aos sábados, das 8h 
às 16h30, com trilhas guia-
das às 9h e às 14h. Situado na 
Avenida Dom Pedro II, s/n, 
no bairro da Torre, o espa-
ço integra o Refúgio de Vida 
Selvagem (RVS) Mata do Bu-

raquinho, um dos princi-
pais remanescentes de Mata 
Atlântica em área urbana no 
país. A equipe de gestão do 
local mantém uma agenda 
variada de ações de educação 
ambiental para os visitantes.

Já o Vale dos Dinossauros 
abre das terças-feiras aos do-
mingos, das 8h às 12h e das 
14h às 17h. A unidade — que 
fica no Sítio Passagem das 
Pedras, na rodovia PB-391 — 
também oferece trilhas guia-
das, em diferentes horários 
ao longo do dia. O equipa-
mento é conhecido por abri-

gar um dos mais importan-
tes sítios paleontológicos do 
Brasil, com registros de pega-
das de dinossauros preserva-
das em rochas sedimentares.

JBBM e Vale dos Dinossauros abrirão no feriado estadual
5 de agosto

Expressão
Além de gírias 

próprias, formas 
diferentes de dicção 

e entonação de 
palavras refletem 
a rica variedade 
linguística que 

distingue a região
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Ambas as 
unidades de 
conservação 
dispõem 
de trilhas 
guiadas para 
visitantesEspaços oferecem opções de lazer em contato com a natureza
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Apesar da aura sobrena-
tural que cerca o fenômeno, 
o fogo-fátuo existe e pode ser 
facilmente explicado: é o pro-
cesso de combustão espon-
tânea de gases acumulados 
no solo, a partir da decom-
posição de detritos e de ca-
dáveres. Mas, numa análise 
simbólica da aparição des-
sas luzes, é como se esses ele-
mentos sepultados, apesar da 
sua morte, pudessem, ainda, 
mostrar a sua força para os 
que caminham sobre a ter-
ra. Mirando essa analogia, a 
artista francesa Lohan Blois 
concebeu a exposição Feu fol-
let (“fogo-fátuo”, na língua-
-mãe da autora), que reúne 
peças em 

cerâmica e porcelana, basea-
das na natureza e na ances-
tralidade do Brasil. Em cartaz 
no hall do Anexo I da Fun-
dação Casa de José Améri-
co (FCJA), no bairro de Cabo 
Branco, em João Pessoa, a 
mostra permanecerá dispo-
nível para visitação gratuita 
até 21 de agosto, no horário 
de funcionamento da insti-
tuição — de terça-feira a do-
mingo, das 9h às 16h. 

Foram pinçadas 24 peças 
em cerâmica e 10 em porcela-
na, além de outros objetos, afi-
xados nas paredes. Lohan ex-
plicou o seu processo criativo 
para A União, cujo diálogo foi 
oportunizado e traduzido por 
Serge Hout, artista francês ra-
dicado na Paraíba e que está 

à frente do proje-
to Arapuca, re-
sidência onde 
ela absorveu 
as influências 
locais para a 
série. “Eu 
diria que 
nessa ex-
pressão 
há uma 
p a r t e 
da ce-
r â -
m i -
ca, 

mas, nessa prática, eu incluo 
muito a parte do plástico, que 
me permite, ao mesmo tempo, 
formar esses objetos, mas que 
tem importância na matéria a 
trabalhar, para facilitar a for-
mação”, informa, sobre a mo-
delagem das obras. 

As formas buscam cone-
xão com a fauna presente na 
Mata Atlântica — a Arapu-
ca Residência está situada 
no município de Conde, na 
Grande João Pessoa, numa 
área muito próxima desse 
bioma; assim sendo, as re-
dondezas foram determi-
nantes para a constituição do 
material exposto agora, por 
meio da matéria-prima e do 
conhecimento dos povos ori-
ginários. “Eu entrei num ter-
ritório completamente novo, 
porque as formas dos vege-
tais não são necessariamente 
as mesmas que se encontram 
na Europa. Eles têm formas 
particulares, uma estrutu-
ra particular, sabores parti-
culares que eu quis explo-
rar no meu trabalho”, aponta 
Lohan Blois.

A sapucaia, árvore cujo 
fruto possui uma casca rígi-
da e que é utilizada, há sé-
culos, para a confecção de 
artesanatos, des-
ponta como 

um dos itens mais escruti-
nados pela artista francesa 
na residência, seja por meio 
do uso em objetos como ur-
nas e instrumentos musicais, 
seja por meio da pesquisa an-
tropológica que ela empreen-
deu no período. “Ele me ma-
ravilhou ao ponto de criar 
toda uma história, um racio-
cínio ao redor desse objeto. E 
isso me dirigiu para esses es-
tudos. Há histórias sobre o 
fato de que a sapucaia pôde 
ser usada ou inspirada para 
criar objetos mortais. Então, 
obviamente, isso fortaleceu a 
minha fascinação com o ob-
jeto”, afirma.

Outros insumos significa-
tivos para Lohan Blois foram 
a tintura de barbatimão (de 
origem vegetal, com proprie-
dades cicatrizantes) e a cou-
ve roxa (com sabor terroso e 
adocicado). Mas, ao nomear 
a exposição como 
Feu follet, ela alu-
de não somente 
a símbolos mate-
riais, mas etéreos, 
que remontam à 
antiguidade. “Te-
nho uma prática 
que circula ao re-
dor do funerário. 
Então é, ao mes-
mo tempo, a flama 

que se extingue, o símbolo da 
pessoa que partiu, mas uma 
homenagem aos desapareci-
dos. Essa ideia do fogo circu-
la em muitas mitologias, em 
diferentes países, além de 
muitos outros símbolos, que 
eu trago ao redor da sacrali-
dade”, assevera. 

Nascida na comuna fran-
cesa de Saint-Martin-des-Vers 
e formada pela Escola Nacio-
nal de Arte e Design de Li-
moges, a jovem Lohan Blois 
soma cinco anos de carreira, 
alicerçada na família: “Meu 
pai é músico e muito viajante, 
isso influenciou fortemente 
na minha educação e a parte 
artística. Minha mãe tam-
bém é muito criativa”. Seu 
perfil na Limoges utiliza o 
termo “neopaganismo” para 
definir o tema de suas obras e 
instalações e a relação destas 
com a natureza e a reverên-
cia aos mortos: “[O neopaga-

nismo] nos convida 
a nos re-

conectarmos com nossas pró-
prias crenças e a explorarmos 
nossa relação com a morte e o 
luto, [...] reunirmo-nos ao re-
dor de nossos mortos, sem ta-
bus ou proibições, e celebrar 
a vida”, descreve. 

Resumindo a importân-
cia do projeto e antecipando 
como espera que o público vi-
sitante receba Feu follet, Lohan 
responde, primeiro, que o in-
tercâmbio com a cultura parai-
bana a fez ampliar sua percep-
ção em torno do sagrado e do 
tributo aos mortos, por meio 
nas narrativas indígenas: “Eu 
diria que meu olhar mudou. 
Eu me posicionei como obser-
vadora e amei tudo o que vi”. 
Ela continua: “Há essa fasci-
nação por coisas que não po-
deríamos entender, que gosta-
ríamos de explicar, mas que, 
no fim, nos levam ao invisí-
vel. E não é tão importante 
querer explicar tudo, mas vi-
ver os momentos que chegam 
até nós”, conclui.

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Chama da vida 
em reverência aos mortos

    Artes Visuais    

Em intercâmbio com a cultura paraibana, artista francesa inaugura exposição gratuita na 
Fundação Casa de José Américo (FCJA), em João Pessoa

Mostra Feu follet (“fogo-fátuo”, 
em português) reúne peças 
em cerâmica e porcelana, 
baseadas na natureza e na 
ancestralidade do Brasil

Pelo projeto Arapuca Residência, 
a francesa Lohan Blois absorveu 
as influências locais para a série, 
que se encontra em cartaz até o 
próximo dia 21, na capital

Fotos: Evandro Pereira
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Artigo Carlos Pereira 
Engenheiro e jornalista | cpcsilva15@gmail.com

A Festa das Neves de antigamente
Neste ano, ao que pare-

ce, ainda está havendo a Fes-
ta das Neves, acontecimen-
to que, entre o fim de julho 
e o começo de agosto, sem-
pre fez parte do calendário 
da capital do estado. Mas de 
forma e conteúdo bem di-
ferente do evento daqueles 
tempos. Muita gente jovem 
de hoje não sabe como era a 
mais concorrida festa desta 
cidade, abençoada por Nos-
sa Senhora das Neves.

Eu, por exemplo, puxo 
pela memória e lembro que a 
maior e melhor festa da nos-
sa João Pessoa, à época, veio 
a me conhecer adolescen-
te, quando recebi os primei-
ros salários como funcioná-
rio do DER — no começo da 
década de 1950.

Naquele tempo, a festa 
começava na noite de 27 de 
julho, um dia depois do ani-
versário da morte de João 
Pessoa. O arcebispo dom 
Moisés Coelho celebrava 
missa em louvor da padroei-
ra, rezava a primeira nove-
na e, em seguida, no adro 
da catedral, as bandeiras 
eram hasteadas, ao som do 
hino da cidade (“Meu subli-
me torrão”), executado pela 
banda da Polícia Militar. O 

encerramento, no dia 5 de 
agosto, reunia milhares de 
fiéis na procissão de Nossa 
Senhora das Neves.

Os folguedos desenvol-
viam-se nos espaços res-
tritos da Praça do Carmo, 
Conselheiro Henriques e 
General Osório e iam (nos 
anos de muito movimento) 
até a Peregrino de Carva-
lho, em cuja esquina da bi-
blioteca pública, eu largava 
a mão do meu pai em dire-
ção ao passeio, com a reco-
mendação expressa de vol-
tar antes das 9h30.

A calçada larga da Rua 
Nova, lado direito em dire-
ção à catedral, era o lugar do 
footing das moças que, ves-
tindo os melhores modelos 
da época, com ênfase para 
os casacos Ban-Lon (por cau-
sa do frio) e as saias de ta-
fetá, desfilavam a sua ino-
cência ante uma rapaziada 
bem-vestida que, entre oito 
e 10 da noite, deleitava-se 
em olhar as jovens da me-
lhor sociedade paraibana, 
às vezes acompanhadas de 
amigas recém-chegadas do 
Sul do país, especialmente 
para a festa.

No meio da rua e na cal-
çada do outro lado, locali-

zavam-se as barracas de jo-
gos, de cachorro-quente, 
pipoqueiras e as quermes-
ses, além do tradicional tiro 
ao alvo, jogo das latas, laça
-laça e a famosa pescaria, que 
fazia a alegria da meninada.

Na Praça D. Ulrico, arre-
dores do Colégio das Neves, 
instalava-se o parque de di-
versões com diversos brinque-
dos em torno dos quais, prin-
cipalmente dos carrosséis, da 
montanha-russa e das rodas-
gigantes, formavam-se enor-
mes filas. Havia também o 
trem fantasma, o pula-pula, a 
mulher gorila e um inesque-
cível “tira-prosa”, onde, certa 
vez, um colega de Jaguaribe, 
lá de cima, enjoou e vomitou 
um bocado de gente.

Assim era Festa das Ne-
ves, do cachorro-quente de 
Nega e do pavilhão central 
onde, todas as noites, jovens 
das melhores famílias, ser-
viam como garçonetes e dis-
putavam os votos dos rapa-
zes para a escolha da rainha. 
Nesse pavilhão, as atrações 
musicais ficavam por con-
ta da Orquestra Tabajara de 
Severino Araújo, Sivuca, os 
Tabajaras do Ritmo, Ruy de 
Assis, Marlene Freire e tan-
tos outros notáveis artistas 

da terra — sempre apresen-
tados pela voz do saudoso 
Pascoal Carrilho.

E o que dizer da famo-
síssima “bagaceira”? Era o 
lugar onde se reunia, nas 
noites frias do começo de 
agosto, a fina flor da intelec-
tualidade paraibana: a área 
ia do Colégio das Neves até 
a Rua da Areia, descendo 
pela Ladeira da Borborema. 
As conversas, regadas a cer-
veja e galinha assada, ama-
nheciam o dia, alimentadas, 
principalmente, pelos poetas 
e jornalistas que dali faziam 
o seu ponto de encontro.

A Festa das Neves dos 
tempos atuais? Confesso que 
não sei bem como ela foi nos 
últimos anos; dizem que ten-
de a se acabar e, certamente, 
nunca será igual àquela Fes-
ta das Neves de antigamen-
te. Aliás, não somente eu 
(que sou de tempos idos), por 
exemplo, desconheço a festa 
de anos recentes. Num dos 10 
dias de duração dos festejos 
do ano passado, andei que-
rendo saber do evento e me 
disseram que agora aconte-
ce na Lagoa.

E eu fico a me perguntar: 
Que tem a ver a Lagoa com a 
Festa das Neves?

Colunista colaborador, de Moscou (Rússia)

Apesar da predominância da poesia rimada 
e metrificada, durante a vigência da URSS, 
alguns poetas que manejavam o verso livre 

chegaram a ter suas obras publicadas. Uma das 
grandes referências dessa tradição lírica na Rússia 
nasceu em Tallinn, na Estônia, em 1937: Arvo Mets. 
Apesar de nem a mãe e nem o pai falarem russo, 
não só aprendeu o idioma como o adotou como sua 
língua de trabalho. É como ele indaga a si em um de 
seus famosos poemas:

Eu mesmo não sei,
como é que eu,
um rapaz do interior da Estônia,
alcancei o destino
de um poeta russo.

...com todas
as consequências provenientes disso.

Como era comum no período soviético, Mets estudou 
no Instituto de Literatura Maksim Górki e, em seguida, 
trabalhou no departamento de poesia da revista Novy 
mir. O poeta Dmitri Gozdetski, classificou os versos 
de Arvo Mets como “frágeis e agudos”. E foi essa a 
impressão que tive ao traduzir os poemas abaixo. 

Em noites escuras assim
extrair luz
só é possível dos livros

n n n n

De noite,
quando voltam para casa,
os solitários não são vistos.

De dia,
quando sentam para o almoço,
os famintos não são vistos.

As sombras deles vagueiam
passando por nós.

n n n n

Guardo vocês
em diferentes cantos
da minha memória.
Queira Deus
que vocês
não se encontrem. 

n n n n

O relógio bate em silêncio.
Estamos a sós.
Eu
e teus olhos enormes.
Nós ocupamos um lugar na longa fila
da felicidade.

n n n n

Moças jovens parecem de rosto
com o céu,
com o vento,
com as nuvens. 
Depois vão vindo delas
esposas fiéis,
rostos que parecem 
com casa,
móveis,
sacolas de compra.
Mas as filhas delas
outra vez parecem de rosto
com o céu, o vento
e os pequenos rios da primavera.

Arvo Mets morreu em 1997. Publicou três coletâneas 
de poemas em vida. Foi incluído na antologia A night 
in the Nabokov Hotel: 20 contemporary poets from 
Russia, publicada em 2006, na Irlanda. É traduzido pela 
primeira vez em língua portuguesa.

Astier
	  Basílio

Arvo Mets

Escritor | astierbasilio@gmail.com

Falecido em 1997, 
Mets publicou 
três coletâneas de 
poemas em vida
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Crônica Tiago Germano
Jornalista e escritor | tiagodantasgermano@gmail.com

Literatura: prática ou dom?
É uma questão que vira e mexe al-

guém levanta, dentro e fora das ofici-
nas de criação literária. Afinal, litera-
tura: a pessoa nasce com isso ou é algo 
que se aprende com a prática? Eu res-
pondo lembrando-me que, muito an-
tes de me apaixonar pelas palavras, eu 
era um menino que, como toda crian-
ça, gostava muito de desenhar. 

Fica lançado o desafio: reúna uma 
turma de 10 crianças, digamos, de qua-
tro anos (idade da minha sobrinha, que 
eu conheço de perto). Não importa a ori-
gem, cor, credo dessas crianças, todas elas 
provavelmente vão gostar de desenhar, se 
você puser em sua frente uma resma de 
papel e um monte de giz de cera colori-
dos. Salvo uma ou outra figura menos dis-
forme, quase todas vão desenhar aquela 
coisa tosca que uma criança desenha nes-
sa idade: uma cabeça meio redonda, um 
meio tronco quadrado, dois palitos mais 
curtos representando braços, outros dois 
mais longos representando pernas supos-
tamente humanas.

Várias dessas crianças seguirão dese-
nhando, melhorando (intuitivamente ou 
não) a sua técnica, ao longo de sua idade 
escolar. Raros serão os casos dos que irão 
persistir e se tornar artistas quando adul-
tos. O mais comum é que, cedo ou tarde, 
outros interesses surjam e os desenhos 
tornem-se apenas lembranças distantes, 
com sorte guardadas pelos pais em ve-
lhos cadernos da pré-escola.

No meu caso, o interesse pelo dese-
nho persistiu até a adolescência e andou 
paralelamente ao interesse pelas palavras 
por muito tempo: eu queria ser quadrinis-
ta, como o Lourenço Mutarelli. Mas não 
apenas eu não conhecia o Lourenço Mu-
tarelli na época, como, na cidade do inte-
rior da Paraíba onde eu morava, não ha-
via cursos de desenho (e lembrem-se que 
estamos nos anos 1990, internet ainda era 
mato). O que havia era uma escola e os li-
vros, e um modesto ecossistema em torno 
deles (meus professores de literatura e re-
dação, meu melhor amigo que era um rato 
de biblioteca). Comecei a enveredar pela 
escrita, abandonei o desenho, e em certo 
ponto, quando a coisa começou a ficar sé-
ria, queimei toda uma pasta com as artes 
de uma vida inteira porque, na minha ca-
beça, eu tinha que “matar” o desenhista 
para “fazer nascer” o escritor. 

Uma bobagem. Como me parece boba-
gem a ideia de que o talento seja essa coisa 
sagrada que é evocada sempre que tenta-
mos separar o joio do trigo, quando estamos 
falando não só da escrita, mas de qualquer 
arte. Aquele meu amigo rato de biblioteca, 
por sinal, tinha muito talento. No Ensino 
Médio, escreveu uma história de detetives 
que eu invejei tanto que até hoje guardo en-
tre os meus livros, embora nunca tenha sido 
publicada. É que meu amigo aproveitou sua 
aptidão para a leitura e para a escrita e pres-
tou vestibular para Direito, enquanto eu me 
debatia entre Letras e Jornalismo, chegan-
do até a cursar os dois. Ele virou juiz fede-
ral e eu virei escritor. Tenho certeza de que 
suas sentenças são verdadeiras obras de 
arte, mas quem bem ou mal acabou vin-
gando nessa área fui eu.

Acredito, piamente, que o esforço 
consistente supera o talento natural (se é 
que isso existe). A ideia romântica de que 
escritores são seres predestinados, a meu 

ver, só serve para encastelar numa tor-
re de marfim pessoas que não são mui-
to diferentes de qualquer outro profissio-
nal que faz o seu trabalho, qualquer que 
seja ele, com amor e dedicação, extrain-
do disso uma excelência que pode ou não 
ser reconhecida (e o reconhecimento de-
pende de muitos outros fatores que, sin-
to muito, nem vão caber aqui).

Circunscrever a arte nessa esfera de 
cristal é um grande tiro no pé. Penso em 
como a cultura japonesa é tão mais gen-
til com a poesia, por exemplo: não é in-
comum que qualquer pessoa, numa hora 
vaga, se dedique a escrever um haicai só 
porque se deixou tocar pelo cair do ou-
tono. Aqui, minha mãe sente vergonha 
quando peço para ela colocar por escrito 
as sabedorias que ela diz enquanto mexe 
em seus cactos.

Distanciamos as pessoas da literatura, 
para depois reclamarmos de um povo que 
manifesta tão pouco interesse nisso.
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Detalhe da página de Me perdoe, Senhor Stevenson, obra mais recente de Lourenço Mutarelli
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“Um sonzão de rock pesa-
do/ Sonhos e pesadelos/ Lou-
cura pouca é bobagem/ Puxe e 
arranque os cabelos/ Cantan-
do em voz alta e rouca/ Sangue 
correndo nas veias e pelos can-
tos da boca”. 

Essas poderiam ser as 
imagens de um festival de 
rock, mas elas perpassam 
uma canção de Moraes Mo-
reira de 1975, em seu primei-
ro álbum após a saída dos 
Novos Baianos. Nela, ele uti-
liza a guitarra baiana para fa-
zer um rock brasileiro mistu-
rado à música nordestina. A 
partir dessa imagem, e gin-
gando nesse embalo — como 
no título dessa canção — foi 
criado e nomeado o festival 
“Loucura Pouca é Bobagem”, 
que chega à terceira edição 
às 21h de hoje, no Caravela 
Cultural, Centro Histórico 
de João Pessoa. As atrações 
são as bandas Mar di Fue-
go, Wil Cor & Eletrocores e 
Abracadáver. 

“Temos uma característi-
ca muito forte, que é a de ser 
um festival de rock indepen-
dente, principalmente, rock 
paraibano. A ideia é trazer 
diferentes releituras sobre 
como é o rock aqui, na Paraí-
ba, e quais elementos os artis-
tas misturam para gerar algo 
autoral”, explica Jéssica Cou-
tinho, umas das organizado-
ras do festival. 

Além dessa pegada, ela 
diz que o evento também se 
esforça para diversificar as 
atrações. “Temos essas mes-
clas: uma banda de grindco-
re, outra que é bem mais me-
lódica, outra que toca um 
rock mais tradicional, uma 
banda de funk... A cena au-

toral paraibana está produ-
zindo combinações e relei-
turas de variados artistas”, 
acrescenta.

Mar di Fuego abre a noi-
te com um som que aplica in-
fluências do dub, do reggae e 
do rock. “A guitarra é forte, 
é um rock mais pesado, mas 
também tem música que é 
muito mais sensorial e ex-
perimental. É por isso que 
a banda se define como um 
pop chapado, tem um ritmo 
próprio que nasce das expe-
rimentações entre as músi-
cas”, adianta Jéssica.

Já o Wil Cor & Eletroco-
res mistura elementos do 
funk e um pouco de pop e de 
rock, mas com intensidade 
mais voltada ao rock. “É algo 
que se aproxima do rock mais 
clássico que a gente conhe-
ce, mas que também traz ele-
mentos novos”, explica.

Por fim, a noite fecha com 
a apresentação de death me-
tal da banda Abracadáver. 
“Eles criam algo muito au-
toral, das experiências de-
les, do que ouvem, algo que 
mistura elementos do metal, 
do grindcore. É um som ‘para 
levantar defunto’, algo áspe-
ro e mais pauleira”, descreve 
a organizadora.

Jéssica conta que o fes-
tival nasceu da proposta 
de renovar os rostos desse 
meio musical e dar oportu-
nidade a artistas novos. “O 
festival enxerga o Centro, a 
cidade, os artistas indepen-
dentes. O rock está buscan-
do um momento de eferves-
cência, de reacendimento, 
de resistência da arte inde-
pendente, sabe? O rock con-
tinua existindo, apesar das 
dificuldades que a cidade 
impõe”, finaliza. 

Releituras e misturas de gêneros são matéria-prima de artistas paraibanos

Festival leva rock para o 
Centro Histórico de JP

som independente

Da Redação

Duas gerações da músi-
ca pernambucana apresen-
tam-se hoje, na Usina Cultu-
ral Energisa, em João Pessoa. 
O primeiro show é do cantor 
e compositor pernambuca-
no IVYSON, às 19h; depois, 
entra em cena o grupo olin-
dense Academia da Berlinda, 
às 20h45.

A Academia da Berlinda 
surgiu em 2004, quando sete 
amigos de infância da Cidade 
Alta de Olinda transforma-
ram as suas experiências mu-
sicais em um trabalho autoral. 
Com influências de cumbias, 
lambadas, guitarradas, gua-
rachas e forrós, a banda con-
solidou uma identidade pró-
pria e uma base fiel de fãs, 
que cresce a cada lançamen-
to e a cada apresentação ao 

vivo. O grupo é formado por 
Alexandre Urêa (voz e tim-
bales), Tiné (voz, pandeiro e 
maraca), Yuri Rabid (baixo e 
voz), Gabriel Melo (guitarra), 
Hugo Gila (teclados), Irandê 
Naguê (bateria e percussão) e 
Tom Rocha (percussão e bate-
ria). Tem, na sua discografia, 
os álbuns Academia da Berlinda 
(2007), Olindance (2011), Nada 
Sem Ela (2016) e Descompondo 
o Silêncio (2020).

Já IVYSON vem ganhan-
do cada vez mais espaço na 
cena musical nacional, embo-
ra tenha apenas oito anos de 
carreira. O setlist conta com 
sucessos como “Girassol”, 
“Conexão”, “Sina” e “Moldu-
ra”, além de canções mais re-
centes, incluindo “Serena”, 
“Efêmera” e “Fica”. O artista 

conquistou um público que 
se reconhece em suas nar-
rativas, com mais de 1,4 mi-
lhão de ouvintes no Spotify e 
milhões de visualizações no 
YouTube. 

A estreia veio com a mix-
tape Poemas Para Quem Chora 
(2019), em que apresentou “Gi-
rassol”, considerada o grande 
hit do cantor. Posteriormente, 
lançou o primeiro EP, Reta-
lhos (2020). O álbum de estreia, 
O Outro Lado do Rio (2022), 
com o produtor manuara Vik-
tor Judah, veio com 10 faixas 
autorais, que vão do trap ao 
rock. Em seu segundo álbum, 
Afinco (2024), com produção 
de Janluska, IVYSON expan-
diu o seu discurso amoroso, 
pós-amoroso e além-amoro-
so com lirismo e sensibilidade 

raros no panorama nacional, 
mas sem perder um milíme-
tro do sotaque que cativa fãs 
Brasil afora. 

O artista também par-
ticipou de diversos proje-
tos, como o single “Planos 
Pra Nós”, em parceria com 
o rapper Rashid e o produtor 
Duda Raupp, o single com as 
cantoras Joyce Alane e Ma-
riana Nolasco, na faixa “Meu 
Bem”, e a parceria no álbum 
“Hasos”, do rapper baiano 
Baco Exu do Blues.

Na quinta-feira (30) pas-
sada, Academia da Berlinda 
e IVYSON lançaram o sin-
gle “Já Vi Fogo” em todas as 
plataformas digitais. A fai-
xa inédita integra o novo ál-
bum da Academia da Berlin-
da, previsto para ser lançado 
em breve. O lançamento dá 
sequência à fase iniciada com 
“Jandaias”, primeiro single do 
novo trabalho do grupo olin-
dense. A música, composta 
pela parceria entre Tiné (um 
dos vocalistas da Berlinda) e 
IVYSON, fala da importân-
cia de sempre estar aberto 
ao novo e de transitar entre 
outros universos. IVYSON 
vem com uma estética mais 
folk, indie pop e MPB, enquan-
to a Academia traz um estilo 
mais povão e dançante, com 
um pé na cultura popular.

Música pernambucana é atração na Usina
vizinhos

Colunista colaborador

Para os amantes da poesia e da vida do 
grande poeta paraibano Augusto dos Anjos, 
imaginá-lo andando pelas as ruas do centro 

de João Pessoa, seguir os percursos que ele fazia 
usualmente, parar nas casas onde ele morou e nos 
lugares que frequentava, é um roteiro cultural e 
turístico perfeito. 

E se o guia for um pesquisador que sabe tudo da 
vida dele?

Lembrei os famosos roteiros na Europa —  a 
anos-luz do nosso turismo —, nos quais personagens 
que nem sequer existiram fora dos livros atraem 
multidões. A “casa” de Julieta, em Verona, na Itália, 
é lotada o tempo todo para a famosa foto na sacada 
onde Romeu “subiu”.  Cartas são deixadas lá, as 
paredes são pichadas com nomes dos namorados 
e há uma loja, claro, que vende todos os apetrechos 
ligados a um dos casais mais famosos da literatura. 

Milton Marques Jr., professor universitário, doutor 
em Letras, imortal da Academia Paraibana de Letras, 
estudioso da obra de Augusto dos Anjos e autor 
de mais de duas dezenas de livros — entre eles, 
Dicionário da Eneida de Virgílio, Aluísio Azevedo: 
da ilha de São Luís aos Refolhos de Botafogo e Ei-lo 
Pulando de uma Casa para a Outra, nas Ruas da 
Capital: um Roteiro de Augusto dos Anjos nas Ruas 
da Paraíba (2023) — percebeu, em suas leituras 
de autores como Ademar Vidal, José Américo de 
Almeida, Raimundo Magalhaes Jr. e Humberto 
Nóbrega, que o nosso poeta maior morou em diversos 
endereços no Centro Histórico, de 1908 a 1910, antes 
de partir da Paraíba para o Rio de Janeiro.

Nasceu assim o lindo roteiro Nos Passos de 
Augusto, que já levou interessados em outro tipo 
de turismo: aquele que tem história, identidade, 
memória e mantém nossos valores vivos. Pesquisa 
esmiuçada e difícil para identificar os endereços 
numa cidade que não respeita seus vultos. Augusto 
dos Anjos morou em diversas casas antes de partir 
de vez da Paraíba, sobretudo, na Rua Direita (que 
é hoje a Duque de Caxias), uma das mais bonitas 
do Centro da cidade de João Pessoa. Infelizmente, 
essa rua tão linda e importante não tem nenhuma 
manutenção, nenhuma sinalização histórica, muitos 
prédios abandonados — inclusive federais — 
calçadas quebradas e praças que ficaram feias, 
como a Rio Branco. 

Augusto dos Anjos nasceu no Engenho Pau 
D’Arco, em Sapé, no dia 20 de abril de 1884. Um 
memorial em sua homenagem foi montado onde era 
a casa da sua ama de leite, Guilhermina. O diretor, 
Aderaldo Elias, também profundo conhecedor do 
poeta, há anos dedica seu trabalho a receber os 
visitantes, falando da infância, vida e a morte de 
Augusto, em meio a documentos, cartas e quadros.

Augusto deixou a Paraíba em 1910 e seguiu 
para a então capital do país, o Rio, magoado com 
a Paraíba. Pesquisadores afirmam que ele pediu 
licença sem vencimentos do cargo de professor do 
Lyceu Paraibano e de colaborador em A União para 
seguir o projeto de publicar o primeiro livro em terras 
cariocas, onde poderia ter projeção, e o pedido foi 
negado pelo então governador João Machado. 

Passou privações no Rio de Janeiro e foi para 
Leopoldina, em Minas Gerais, onde obteve um 
cargo. Lá, morreu de pneumonia, aos 30 anos, 
com um único livro publicado: Eu, obra poética 
considerada uma das mais importantes do Brasil. 

Seguindo o exemplo do professor Milton Marques 
Jr., quantos roteiros a Paraíba poderia ter, pródiga 
em nomes tão importantes da literatura, da história 
do Brasil, das ciências, das artes? 

Somente a Ingratidão — esta pantera —
Foi tua companheira inseparável! 
Acostuma-te à lama que te espera!
O Homem, que, nesta terra miserável,
Mora entre feras, sente inevitável
Necessidade de também ser fera.

Nos passos de 
Augusto 

Rosa 
	  Aguiar

Jornalista | rosacdaguiar@gmail.com

De cima para baixo: Abracadáver, Wil Cor & Eletrocores e 
Mar di Fuego, bandas que invadem o Caravela Cultural hoje

IVYSON e Academia da Berlinda farão festa de influências musicais, a partir das 19h

Moradas de Augusto dos Anjos integram roteiro turístico
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Espetáculo O céu da língua chega à Paraíba neste fim de semana

Poesia nossa de cada dia
Teatro

Em Cartaz

Programação de 30 de julho a 5 
de agosto, nos cinemas de João Pes-
soa, Campina Grande, Patos, Gua-
rabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, 
o Cine Vieira, em São Bento, o Cine 
Guedes, em Patos, o Cinemaxxi Ci-
dade Luz, em Guarabira, e o Cine 
RT, em Remígio, não haviam divul-
gado suas programações.

estreias

Homem-Aranha: Um novo 
dia (Spider-Man: Brand new day). 
EUA, 2026. Dir.: Destin Daniel Cret-
ton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, 
Sadie Sink, Jacob Batalon. Aventura. 
Quatro anos se passaram depois da 
última aventura e Peter Parker ago-
ra é um adulto que vive totalmente 
sozinho, tendo se desligado volun-
tariamente da vida e das memórias 
daqueles que ama. Combatendo o 
crime em uma Nova York que não 
sabe mais seu nome, ele se dedica 
exclusivamente à proteção de sua ci-
dade — um Homem-Aranha em tem-
po integral — mas à medida que as 
exigências sobre ele se intensificam, 
a pressão desencadeia uma evolu-
ção física que ameaça sua existên-
cia surpreendente, mesmo quando 
um novo padrão estranho de crimes 
dá origem a uma das ameaças mais 
poderosas que o “Cabeça de teia” já 
enfrentou. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2 (dub.): 20h30; CENTERPLEX MAG 
3 (atmos): 15h (dub.), 18h (leg.), 21h 
(leg.); CENTERPLEX MAG 4: 14h 
(leg.), 17h (dub.), 20h (leg.). CINÉPO-
LIS MANAÍRA 1 (leg.): 12h, 15h, 
18h30, 21h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 
3 (dub.): 18h, 21h15; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 4 (dub.): 14h45, 18h15, 21h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 5 (dub.): 
12h30, 15h30, 18h45, 22h; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6 (dub.): 12h45, 16h, 

19h15, 22h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 
7 (leg.): 14h30, 17h45, 21h; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 9 (macro-XE, dub., 
3D): 14h, 17h15, 20h30; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 10 (VIP, leg., 3D): 13h30, 
16h45, 20h. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 1 (dub.): 12h, 15h, 18h15, 21h30; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub., 
3D): 14h30, 17h45, 21h; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5 (dub., 3D): 14h, 
17h15, 20h30. CINESERCLA TAM-
BIÁ 3 (dub.): 14h40, 17h20, 20h; CI-
NESERCLA TAMBIÁ 4: 18h05 (leg.), 
20h45 (dub.); CINESERCLA TAMBIÁ 
5 (laser, dub.): 14h (3D), 16h45, 19h30; 
CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser, dub.): 
15h, 17h45, 20h30. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 1 (la-
ser, dub.): 14h (3D), 16h45, 19h30; 
CINESERCLA PARTAGE 2 (laser, 
dub.): 15h, 17h45, 20h30; CINESER-
CLA PARTAGE 4 (leg.): 18h05, 20h45; 
CINESERCLA PARTAGE 5 (dub.): 
14h40, 17h20, 20h.

reapresentação

AUTHENTIC GAMES – O FILME: 
NO IMPÉRIO DESCONECTADO. 
Brasil, 2026. Dir.: Bruno Murinho. 
Elenco: Marco Túlio, Andrei Soares, 
Cauê Bueno, Thay Bergamim. Aven-
tura/animação. O Imperador de um 
mundo offline decide sequestrar o fe-
nômeno Marco Túlio, mas seu plano 
maligno dá errado e leva a Família 
Craft por engano. A partir daí, TT as-
sume a forma de Authentic, persona-
gem inspirado em seu próprio avatar, 
e inicia uma jornada para resgatar 
seus aliados em um universo repleto 
de elementos típicos dos jogos, com 
fases, desafios e transformação de 
personagens. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 1: 10h20; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2: 12h; CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 5: 11h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
6: 11h; CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
12h40; CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): 12h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 (VIP): 13h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: 11h45; CINÉPOLIS MAN-

GABEIRA 3: 11h30; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: 12h30; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 5: 12h15.

CONTINUAÇÃO

A Odisseia (The odyssey). Reino 
Unido, EUA, 2026. Dir.: Christopher 
Nolan. Elenco: Matt Damon, Tom 
Holland, Anne Hathaway, Robert 
Pattinson, Lupita Nyong’o, Saman-
tha Morton, Zendaya, Charlize The-
ron, Elliot Page, Jon Bernthal, Mia 
Goth, John Leguizamo. Aventura. 
Após a Guerra de Troia, o herói gre-
go Odisseu (Damon) quer voltar 
para a sua casa. Pelo caminho, o 
guerreiro enfrenta criaturas míticas 
e deuses em sua jornada épica de 
retorno, onde sua esposa Penélope 
(Hathaway) o aguarda. O rei de Íta-
ca descreve sua trajetória esbarran-
do com seres como os ciclopes, as 
sereias e a feiticeira e deusa Circe. 
Baseado no poema épico de Home-
ro. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 1 (leg.): 17h15, 20h45. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 2 (dub.): 13h40, 17h20, 
20h50; CINÉPOLIS MANAÍRA 8 
(leg.): 20h15; CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 (VIP, leg.): 15h, 18h50. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 21h15; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 
18h20, 21h45. CINESERCLA TAM-
BIÁ 2 (dub.): 17h05, 20h10. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 3 
(dub.): 17h05, 20h10. 

Aquele que Viu o Abismo. 
Brasil, 2026. Dir.: Negro Leo e Gre-
gorio Gananian. Ficção científica. 
Elenco: Negro Leo, Danielly O.M.M. 
Kaufmann, Ava Rocha, Clara Cho-
veaux. Imerso em visões e viagens 
alucinógenas, X tenta sobreviver 
numa distopia com um sistema 
opressor. 1h10. 10 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
30/7: 20h40; sex., 31/7: 16h40.

O convite (The Invite). EUA, 
2026. Dir.: Olivia Wilde. Elenco: Seth 

Rogen, Olivia Wilde, Penélope Cruz, 
Edward Norton. Comédia. Casal 
que caiu na rotina convida vizinho 
para um jantar e a noite toma rumos 
inesperados. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8 (leg.): 17h40.

moana (Moana). EUA, 2026. 
Dir.: Thomas Kall. Elenco: Catherine 
Laga’aia, Dwayne Johnson, John Tui. 
Aventura. Filha do chefe de uma al-
deia da Polinésia vai sozinha ao mar 
em busca de um deus para quebrar 
uma maldição que atinge seu povo. 
Live-action baseado na animação 
homônima. 1h55. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
1 (dub.): 14h30. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 3 (dub.): 12h15, 15h10. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3 (dub.): 15h30. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 14h50. 
Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3 (dub.): 14h50. 

minions e monstros (Mi-
nions & Monsters). EUA, 2026. Dir.: 
Pierre Coffin. Animação. Os Mi-
nions procuram criaturas assusta-
doras para participar de um filme 
de monstros. 1h30. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2 (dub.): 16h15. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8 (dub.): 12h50, 15h15. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3 (dub.): 13h15. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 14h20. 
Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4 (dub.): 14h20.

toy story 5 (idem). EUA, 2026. 
Dir.: Andrew Stanton. Animação. O 
trabalho de Buzz, Woody, Jessie e do 
resto da turma fica exponencialmen-
te mais difícil quando eles enfrentam 
uma nova ameaça na hora da brin-
cadeira. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2 (dub.): 18h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 
4 (dub.): 12h20. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2 (dub.): 13h45, 16h15, 18h40. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 16h05. 
Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4 (dub.): 16h05. 

CONTINUAÇÃO

Como mergulhar profun-
damente na Terra. Exposição 
imersiva e sensorial da artista visual 
e ceramista paraibana Inara March, 
que faz refletir sobre temas impor-
tantes como as questões climáticas. 
A mostra propõe um diálogo en-
tre as formações minerais de caver-
nas e os organismos de corais mari-
nhos, ameaçados pelas mudanças 
do clima.

João Pessoa: ESPAÇO GALERIA, 
situada na ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altipla-
no Cabo Branco). Visitação: de terça-
feira a sexta-feira (9h às 18h); sábado 
e domingo, (10h às 18h), até 30/8. En-
trada franca. 

A INTREPRETAÇÃO DOS SO-
NHOS. Exposição individual do pa-
raibano Frankleyson Brasileiro traz 
a público uma série com inspirações 
surrealistas, baseada na análise 
psicanalítica do mundo onírico. São 
30 telas em óleo sobre tela, além de 
uma escultura e uma máscara, am-
bas em papel machê.

João Pessoa: NOVA GALERIA, na 
CARAVELA CULTURAL (Av. General 
Osório, no 63, Centro). Visitação: quar-
ta-feira (18h às 00h), quinta-feira (19h 
às 1h), sexta-feira (19h às 2h) e sábado 
(17h às 3h), até 30/9. Entrada franca.

Passarada. Exposição com-
posta por 20 quadros de Pedro Cal-
lado sobre a a diversidade aviária do 
Nordeste brasileiro.

João Pessoa: ESPAÇO AQUA-
RELA, situada na ESTAÇÃO CABO 
BRANCO (Av. João Cirillo da Silva, Al-
tiplano Cabo Branco). Visitação: de 
terça-feira a sexta-feira (9h às 18h); 
sábado e domingo, (10h às 18h), até 
setembro. Entrada franca.

Não se trata de recital ou sarau de poetas por-
tugueses e brasileiros. É mais sobre reconhecer 
que tropeçamos nas palavras, na língua e na poe-
sia o tempo todo. As palavras mexem com nos-
sas emoções, a exemplo daquelas que nos susci-
tam sensações estranhas, como “afta”, “íngua” ou 
“seborreia”, ou ainda são recuperadas pelas gera-
ções, como “irado”, “sinistro” e “brutal”. Há, ainda, 
aquelas inventadas e usadas à exaustão, a exem-
plo de “namorido” ou “almojanta”. Extrair o hu-
mor subjacente a esses usos da língua e sobre seus 
mecanismos de funcionamento é um dos motes 
do espetáculo O céu da língua, estrelado pelo ator 
e escritor Gregorio Duvivier, com direção de Lu-
ciana Paes, e que já arregimentou mais de 300 mil 
espectadores aos teatros brasileiros.

A peça está em turnê pelo Nordeste e chega 
hoje a João Pessoa, no Teatro Pedra do Reino, às 
19h, e amanhã, em Campina Grande, no Teatro 
Facisa, às 16h e às 18h30. Os ingressos podem ser 
adquiridos na plataforma Sympla (www.sympla.
com.br), com valores a partir de R$ 50.

A ideia do espetáculo é trocar as lentes que 
usamos para olhar a poesia, propondo uma vi-
são mais pop sobre o assunto, que acabou se tor-

nando algo “chato” ou “difícil”, a partir da dis-
cussão sobre como ela está presente no nosso dia 
a dia. “A poesia é uma fonte de humor involun-
tário, motivo de chacota”, reconhece o ator, que 
cursou a faculdade de Letras na PUC, do Rio de 
Janeiro, e publicou três livros sobre o gênero li-
terário. “Escrevi uma peça que pode ajudar al-
guém a enxergar melhor o que os poetas que-
rem dizer e, para isso, a gente precisa trocar os 
óculos de leitura”.

Luciana Paes divide a dramaturgia do espetá-
culo com Duvivier. Para ela, um dos pontos fortes 
da peça é como Gregorio consegue seduzir e per-
suadir o seu público sobre a sua defesa da poesia. 
“O Gregorio simpático e engraçado está no palco 
ao lado do Gregorio intelectual, com seu fluxo de 
pensamento ininterrupto e imagino que, por isso, 
a plateia deve embarcar na proposta”, aposta Paes. 
“Ele, graças aos seus recursos de ator, pega o pú-
blico distraído e ninguém resiste quando é sur-
preendido por alguém apaixonado”.

Para o artista, a língua nos une, nos move, 
mas raramente damos atenção a ela. É só pensar 
em metáforas usadas no cotidiano, como “batata 
da perna”, “céu da boca”, “pisando em ovos”, que 
saem tão naturais que nem percebemos suas ima-
gens. Na cumplicidade com a plateia, Gregorio 

mostra que a poesia não tem nada de 
hermética e homenageia Portugal, o 
país que emprestou ao Brasil a sua lín-
gua. Além de Fernando Pes-
soa, o ator evoca o poeta 
Eugênio de Andrade 
e lembra de que a 
origem de O céu da 
língua está relacio-
nada ao espetáculo 
Um português e um 
brasileiro entram 
no bar. 

Da Redação

Como atividade dentro da sua turnê pelo Nor-
deste, Gregorio Duvivier apresentará o livro in-
fantojuvenil Zé Limeira (Elo Editora), de sua auto-
ria, com ilustrações de Bruna Lubambo. Hoje será 
em João Pessoa, às 14h, no Museu de História da 
Paraíba (com distribuição de senhas a partir das 
13h), e amanhã, em Campina Grande, no Museu 
de Arte e Ciência (MAC), às 12h. Os eventos con-
tarão com a presença de ambos os autores.

A obra traz — em versos rimados e ilustra-
ções inspiradas em referências da arte popular, 
com base em técnicas como gravura, pintura e 
serigrafia — a trajetória do repentista paraibano 
Zé Limeira, conhecido como “poeta do absurdo”.  
Segundo a editora, os versos do livro mostram a 
força da poesia em combater os desafios da vida 
e a brincadeira com as palavras permite enxergar 
o mundo de novas maneiras.

Gregorio Duvivier faz lançamento 
do livro Zé Limeira em JP e CG

Na peça, Duvivier 
traz a proposta de 

mostrar como o 
lírico está atrelado 
ao nosso cotidiano

Imagem: Divulgação/Elo Editora
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Representantes de 26 pre-
feituras paraibanas, além de 
gestores de Pernambuco e do 
Rio Grande do Norte, reuni-
ram-se, ontem, em João Pes-
soa, para debater a aplicação 
de verbas federais na Assis-
tência Social. O encontro foi 
promovido pela Confede-
ração Nacional de Municí-
pios (CNM) e pela Federação 
das Associações de Muni-
cípios da Paraíba (Famup), 
por meio do projeto Cone-
xão CNM Qualifica.

O evento — que passou 
por Cajazeiras, Patos e Cam-
pina Grande no mês passa-
do — teve como foco orientar 
e tirar dúvidas dos gestores 
sobre as Portarias no 1.043 e 
no 1.044, publicadas em de-
zembro de 2024 pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento So-
cial (MDS). As normas tratam 
sobre a gestão de recursos fe-
derais voltados ao Sistema 
Único da Assistência Social 
(Suas), provenientes do Exe-
cutivo federal e do Legislativo 
federal, por meio da aplicação 
de emendas parlamentares. 

Segundo Eduardo Tabosa, 
diretor regional da CNM, a 
ação está ocorrendo em todo 
o país e tem como objetivo le-
var conhecimento técnico aos 
municípios. “Nesta semana, 
foram 11 rotas, de Norte a Sul 
do país. Nós estamos aqui fa-
lando sobre assistência social 
de um modo geral, [discutin-
do] os problemas normativos, 
a questão de financiamento. 
[Nós estamos] ajudando os 
municípios em como pres-
tar conta de forma correta, 
o que pode ser gasto e o que 
não pode”, explicou.

Secretária de Assistên-
cia Social de Serra da Raiz 
— município localizado no 
Brejo paraibano, Vanessa de 
Lima enfatizou que o evento 
é importante para enfrentar 

o subfinanciamento do setor 
no país. “Esse espaço é o mo-
mento de esclarecer nossas 
dúvidas e poder realmente 
nos qualificar. Precisamos 
de respaldo jurídico e téc-
nico para saber com o que 
o recurso está sendo gasto”, 
declarou.

A capacitação foi condu-
zida por Rosângela Ribeiro, 
consultora técnica da CNM. 
A especialista abordou os 
problemas normativos da 
Assistência Social, orientan-
do sobre como prestar con-
tas corretamente. “A propos-
ta é levar esse conhecimento 
técnico — falar das regula-
ções, das competências da 
União, dos estados e dos mu-
nicípios — mas com uma lin-
guagem mais simples, tradu-
zindo muito do que, às vezes, 
uma lei torna difícil de enten-
der”, resumiu.

Conforme a consultora, as 
portarias inovam ao detalhar 
as regras para o pagamento 
de pessoal, a destinação de 
emendas parlamentares — 
como na compra de bens du-
ráveis — e as parcerias com 
entidades socioassistenciais, 
facilitando a execução dos 
repasses na ponta. “Tanto a 
Portaria no 1.043 quanto a de 
no 1.044 inovaram, deixando 
mais claro o que os municí-

pios podem fazer, o que com-
põe a folha de pagamento do 
município no âmbito da as-
sistência social, o que fazer 
com o recurso das emendas 
parlamentares e, principal-
mente, a relação dos muni-
cípios com as entidades que 
ofertam serviço socioassis-
tencial”, analisou.

Emendas e PEC
Apesar das melhorias re-

gulatórias, o financiamento 
do setor ainda é considerado 
crítico. Embora a assistência 
social integre o tripé da segu-
ridade social, o orçamento es-
pecífico destinado à área gira 
em torno de R$ 3,2 bilhões 
anuais, montante insuficien-
te para cobrir a demanda dos 
serviços. 

Além disso, cerca de 25% 
desse valor total é composto 
por emendas parlamentares. 
Rosângela Ribeiro alertou 
que essa configuração torna 
os municípios extremamen-
te vulneráveis, uma vez que 
a ausência de emendas de 
um ano para o outro pode re-
duzir drasticamente a verba 
disponível, prejudicando as 
cidades que não possuem fa-
cilidade de articulação polí-
tica para captar essas verbas.

A consultora técnica da 
CNM apontou que o atual 

modelo de gerenciamento 
das emendas afasta os mu-
nicípios que não têm articula-
ção política com os parlamen-
tares, tornando esse tipo de 
recurso um instrumento frá-
gil para o desenvolvimento 
da assistência social. 

Como alternativa, ela de-
fendeu a aprovação da Pro-
posta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) no 7/2026, 
conhecida como “PEC do 
Suas”. O texto prevê a vin-
culação constitucional de 1% 
da Receita Corrente Líquida 
(RCL) para a assistência so-
cial, buscando garantir que 
a União seja constitucional-
mente obrigada a destinar 
verbas para a área, de forma 
semelhante ao que já ocor-
re na saúde e na educação. 
Atualmente, não há um per-
centual fixo da receita federal 
vinculado ao setor, o que gera 
incertezas no planejamen-
to municipal. “A PEC, obvia-
mente, mostra-se sustentável, 
porque está democratizando 
o acesso ao recurso, na medi-
da em que todos os municí-
pios vão acessar esse recur-
so, ampliando muito mais a 
capacidade orçamentária da 
União, dos estados e dos mu-
nicípios para manter a Assis-
tência Social”, sustentou.

Conforme a secretária 

de Assistência Social de Ser-
ra da Raiz, a medida tam-
bém contribuirá para que a 
União e os estados cumpram 
o pacto federativo. “A maioria 
dos municípios, hoje, execu-
ta até mais de 1% [de sua re-
ceita], mas a gente precisa 
que a União e o Estado tam-
bém destinem esses repasses 
para que a gente possa conse-
guir executar uma política de 
Assistência Social de forma 
qualificada, adequada, como 
preconiza toda a legislação”, 
comentou Vanessa de Lima.

A secretária de Sousa, 
Laíse Cavalcanti, endossou 
as críticas às emendas par-
lamentares, apontando-as 
como o principal desafio da 
distribuição de verbas para 
o setor. “O orçamento do Bra-
sil está na mão dos deputa-
dos. É importante momentos 
como esse [o Conexão CNM], 
porque nos dá opções e nos 
mostra os caminhos para fa-
zer com que os recursos che-
guem e sejam aplicados da 
forma correta no nosso terri-
tório”, avaliou.
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Portarias do Ministério do Desenvolvimento Social foram temas de capacitação realizada em João Pessoa 

CNM orienta gestores sobre recursos
assistência social

Saiba Mais

A assistência social no Brasil é organizada pelo 
Sistema Único de Assistência Social (Suas), que 
divide as ações em proteção social básica e proteção 
especial, sendo financiada por repasses na modalida-
de fundo a fundo, entre os entes federativos. Em 2024, 
o Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social 
(MDS) editou normativas fundamentais para moderni-
zar esse sistema. 

A Portaria no 1.043/2024 disciplina o cofinanciamen-
to federal regular, a execução eletrônica dos recursos 
e o uso do sistema AgilizaSUAS para prestação de 
contas, buscando trazer maior segurança jurídica e 
transparência ao processo de gasto público na assis-
tência social.

Já a Portaria no 1.044/2024 regulamenta especifica-
mente os recursos voltados para emendas parlamen-
tares para estruturação da rede, introduzindo critérios 
de valores mínimos por porte populacional e o sistema 
EstruturaSUAS.

n 

Antes de 
chegar à 
capital, o 
Conexão CNM 
passou por 
Cajazeiras, 
Patos e 
Campina 
Grande

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Curso foi conduzido por Rosângela Ribeiro, que abordou problemas normativos e teceu críticas ao modelo de gerenciamento das emendas parlamentares
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A Escola Judiciária Eleito-
ral (EJE) do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba (TRE-PB) 
divulgou o edital da segun-
da edição da Revista Civitas, 
publicação científica volta-
da à divulgação de estudos 
nas áreas de Direito Eleito-
ral e Ciência Política. As sub-
missões de trabalhos podem 
ser feitas, gratuitamente, até 
as 23h59 do dia 25 de setem-
bro de 2026.

Criada no ano passado, 
a revista tem periodicidade 
anual e busca incentivar a 

produção científica, o deba-
te acadêmico e a dissemina-
ção do conhecimento sobre o 
processo político-eleitoral e a 
cidadania. A publicação re-
cebe contribuições de autores 
do Brasil e do exterior.

Segundo o diretor da 
EJE-PB, Keóps Vasconcelos, 
a iniciativa fortalece a produ-
ção de conhecimento em uma 
área essencial para o aperfei-
çoamento da democracia e 
amplia o diálogo entre a Jus-
tiça Eleitoral, a comunidade 
acadêmica e a sociedade.

Podem ser submetidos ar-
tigos científicos, estudos de 
caso, ensaios, comentários à 
jurisprudência ou à legisla-
ção, resenhas e revisões de 
literatura, desde que relacio-
nados às áreas de Direito Elei-
toral ou Ciência Política. São 
aceitos trabalhos individuais 
ou em coautoria.

Os trabalhos passarão por 
avaliação do Conselho Cien-
tífico da revista, que poderá 
contar com pareceristas con-
vidados. Após a análise, os 
autores serão comunicados 

sobre o resultado e, quando 
necessário, poderão realizar 
ajustes antes da definição dos 
textos que integrarão a pu-
blicação. O lançamento da 
segunda edição está previs-
to para o primeiro semestre 
de 2027.

Os textos devem ser iné-
ditos, ter de sete a 25 páginas 
e seguir as normas da Asso-
ciação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT). Interessa-
dos podem tirar dúvidas ou 
submeter seus trabalhos pelo 
e-mail coeje@tre-pb.jus.br.

TRE-PB abre chamada para envio de textos à Revista Civitas
publicação científica

Obra abrange áreas de Direito Eleitoral e Ciência Política
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A Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP) promo-
veu, ontem, um ciclo de pa-
lestras com o tema “Admi-
nistração pública em período 
eleitoral: condutas vedadas 
aos agentes públicos”. O even-
to, que aconteceu no plenário 
da nova sede da Casa de Na-
poleão Laureano, teve como 
palestrantes Afrânio Neves 
de Melo Neto, gerente-execu-
tivo jurídico da Petros — fun-
dação de previdência com-
plementar dos funcionários 
da Petrobras; Marcus Túlio 
Campos, especialista em Di-
reito Administrativo, Gestão 
Pública e Direito Eleitoral; 
Bruna Rabêlo Carvalho, as-
sessora especial do gabinete 
do procurador-geral da Paraí-
ba. As palestras foram media-
das pelo especialista em Di-
reito do Trabalho e Compliance 
Jorge Ribeiro Coutinho.

“Este é um evento que 
oportuniza às pessoas conhe-
cerem a legislação eleitoral. A 
Comunicação da Câmara, que 
é uma casa política, uma casa 
legislativa, precisa estar em 
concordância com a lei eleito-
ral vigente. A cada ano, a legis-
lação eleitoral aperta mais os 
agentes públicos que são can-
didatos, e nós temos pré-can-
didatos. Este evento é aberto 
ao público, então, a Câma-
ra, que é a Casa do Povo, está 
cumprindo o seu papel, abrin-
do espaço para a informação 

à disposição do cidadão”, ale-
gou a diretora de Comunica-
ção da Casa, Verônica Guerra.

Afrânio Melo destacou a 
importância do evento, desti-
nado a orientar parlamenta-
res e servidores sobre as con-
dutas permitidas e vedadas 
durante o período eleitoral. “A 
gente tem um período de de-
feso que foi constituído para 
que se evite o abuso de po-
der público e poder econômi-
co durante o período eleitoral. 
Então, a ideia aqui é orientar 
os servidores. Apesar de não 
ser uma eleição municipal, a 
gente está em um período de 
eleições gerais. Alguns candi-
datos podem sair daqui para 
esse pleito, e a ideia é que to-
dos os servidores e todos os 
parlamentares sejam infor-

mados dessas condutas per-
mitidas e vedadas no perío-
do eleitoral”, arguiu.

Ele também esclareceu as 
datas do calendário eleito-
ral, quem se enquadra como 
agente público para fins elei-
torais, a função da lei en-
quanto balizadora do pro-
cesso eletivo e a necessidade 
de diferenciação dos horários 
dos servidores de gabinete 
que também trabalharão em 
campanha. “A ideia da legis-
lação eleitoral é inibir ações 
que possam desequilibrar o 
processo eleitoral”, enfatizou.

Marcus Túlio Campos 
também orientou vereadores 
e servidores sobre as condu-
tas vedadas no período elei-
toral. Ele abordou restrições 
legais no uso de serviços pú-

blicos, bens e meios de co-
municação das Câmaras Mu-
nicipais, visando garantir a 
conformidade com a lei e um 
processo democrático saudá-
vel. “As Câmaras Municipais 
têm as suas TVs legislativas, 
redes sociais e outros meios 
de comunicação. Então, a gen-
te procura orientar os ser-
vidores e vereadores. Preci-
sa haver, de ambas as partes, 
uma conjunção de esforços 
para respeitar a lei eleitoral, 
para que a Câmara tenha um 
processo democrático saudá-
vel em 2026”, asseverou.

O jurista discorreu sobre 
as proibições e exceções rela-
cionadas à investidura de car-
gos, de aumentos de rendi-
mentos e das distribuições de 
bens e serviços e da realização 

de programas sociais. “Não 
pode ser distribuído nenhum 
tipo de vantagem, como cesta 
básica, sem que esteja previsto 
em lei e já esteja em execução 
em anos anteriores”, advertiu.

Bruna Rabelo, por sua vez, 
focou na proteção da admi-
nistração pública e dos candi-
datos em temas como uso da 
máquina, publicidade institu-
cional e pessoal. “O destaque 
desta edição é a atualização 
das regras para o ambiente 
digital e o uso de inteligência 
artificial na comunicação elei-
toral. Há um checklist imen-
so sobre condutas vedadas, 
que tem como objetivo prote-
ger a administração pública 
e os candidatos. Então, é im-
portante a gente falar sobre 
publicidade, propaganda, co-
municação institucional, uso 
do maquinário público, pes-
soal, remuneração, alteração 
de remuneração dos servido-
res, o impacto que isso pode 
trazer no pleito e o que a le-
gislação orienta para que não 
se configure um ilícito eleito-
ral”, explicou.

A representante da Procu-
radoria-Geral do Estado tam-
bém comentou as nuances 
referentes à propaganda e co-
municação institucional. “Mui-
tos são os questionamentos re-
ferentes a esse tema e muitas 
das respostas recaem no ‘de-
pende’. A comunicação é mui-
to subjetiva e depende de fato-

res, como por quem e em que 
medida está sendo veiculado. 
Hoje, nós trabalhamos com in-
ternet, com mídia e com os ór-
gãos institucionais muito apa-
relhados, no âmbito das suas 
comunicações institucionais. 
Então, isso muda a realidade 
eleitoral, muda a realidade da 
administração pública e muda 
a interpretação da legislação a 
respeito disso. A nossa preo-
cupação sempre vai ser com 
a paridade de armas, em for-
necer condições de igualdade 
para todo mundo”, enfatizou.

Assessores parlamentares
Gláucio Borges, assessor 

parlamentar, destacou que 
a conversa foi fundamental 
para esclarecer as condutas 
permitidas e vedadas durante 
o período eleitoral. Segundo 
ele, o treinamento trouxe se-
gurança e tranquilidade para 
a equipe, reduzindo o receio 
de cometer deslizes ou crimes 
eleitorais, permitindo um tra-
balho mais consciente e se-
guro. Já a assessora Gabriela 
de Vivo Barros enfatizou que 
o período pré-eleitoral gera 
muitas dúvidas devido às no-
vas regras e limitações jurídi-
cas. “As palestras de capaci-
tação são fundamentais para 
sanar incertezas, garantindo 
que a atuação dos assessores 
ocorra dentro da legalidade e 
fortaleça o processo democrá-
tico”, afirmou.

A s  E le i -
ções 2026 con-
tarão, nova-
mente, com 
a  a t u a ç ã o 
das Missões 
de Observa-
ção Eleitoral 

(MOEs), grupos credencia-
das pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para acom-
panhar, de forma técnica, 
imparcial e independente, 
todas as etapas do proces-
so eleitoral.

Regulamentadas pela 
Resolução no 23.678/2021, 
as missões reúnem orga-
nizações nacionais e inter-
nacionais com reconhecida 
experiência na área. Os ob-
servadores acompanham 
atividades como a prepa-
ração do pleito, a votação, a 
apuração, a totalização dos 
votos e os procedimentos de 
auditoria do sistema eletrô-
nico de votação. 

A presença dessas comi-
tivas integra as boas prá-
ticas adotadas por demo-
cracias em todo o mundo 
para conferir ainda mais 
transparência e credibilida-
de aos processos eleitorais. 
Ao fim dos trabalhos, as en-
tidades elaboram relatórios 
independentes com avalia-
ções e recomendações, que 
podem contribuir para o 
aperfeiçoamento contínuo 
da organização das eleições 
brasileiras. 

A Organização dos Es-
tados Americanos (OEA), 
União Europeia, Parlasul, 
Uniore e Rojae-CPLP já acei-
taram compor a Missão de 
Observadores Eleitorais. 
A União Africana e a Liga 
Árabe também receberam 

convites. Além de fortale-
cer o controle social sobre as 
eleições, a atuação de obser-
vadores independentes am-
plia a oferta de informações 
técnicas e qualificadas sobre 
o processo eleitoral. 

Aperfeiçoamento 
A diretora de Assuntos 

Internacionais do TSE, Re-
nata Gil, destaca que as mis-
sões de observação eleitoral 
representam um dos mais 
importantes instrumentos 
de transparência e fortale-
cimento da confiança públi-
ca nas eleições. 

“Ao permitir que orga-
nizações nacionais e inter-
nacionais acompanhem o 
processo eleitoral de forma 
independente, o TSE reafir-
ma seu compromisso com 

a abertura institucional, 
a prestação de contas e o 
aperfeiçoamento contínuo 
da democracia. Adotamos 
critérios normativos para os 
credenciamentos, com todo 
o processo resultando em 
documentos que importam 
para o aperfeiçoamento de 
nosso vanguardista traba-
lho eleitoral brasileiro”, ex-
plica Renata Gil.  

Finalidade legal
Diferentemente de con-

vidados institucionais, as 
Missões de Observação Elei-
toral são compostas por en-
tidades da sociedade civil, 
organizações internacio-
nais, governos estrangei-
ros e instituições de Ensino 
Superior com notória capa-
cidade técnica. O objetivo 

principal é avaliar a integri-
dade, a eficácia operacional 
e o cumprimento estrito das 
normas eleitorais no país.

A atuação das MOEs 
abrange os seguintes pila-
res estratégicos: 

• acompanhamento sis-
têmico — os observadores 
acompanham desde o de-
senvolvimento e especifica-
ção dos sistemas eleitorais 
nos tribunais até o dia da 
votação e a diplomação das 
candidaturas eleitas;

• verificação de impar-
cialidade — avaliação téc-
nica rigorosa sobre a con-
dução administrativa e a 
logística operacional imple-
mentada pelos tribunais re-
gionais eleitorais (TREs) e 
pelas zonas eleitorais;

• garantia de acessos — 

a legislação assegura que as 
missões tenham acesso in-
tegral aos locais de votação, 
às seções eleitorais, às jun-
tas de transmissão, à apu-
ração e à própria totaliza-
ção de dados no TSE.

Rigor no credenciamento 
A integridade das MOEs 

baseia-se em um filtro ins-
titucional rígido instituído 
pela Justiça Eleitoral, impos-
sibilitando qualquer tipo de 
manipulação política. Com-
põem os critérios exigidos:

• identificação oficial 
obrigatória — todas as pes-
soas observadoras devem 
portar uma credencial visí-
vel emitida pelo TSE, muni-
da de um QR Code no verso 
conectado diretamente ao 
endereço eletrônico oficial 

de validação, permitindo a 
checagem instantânea de 
autenticidade pelas autori-
dades das seções;

• estrita imparcialida-
de político-partidária — é 
expressamente vedado aos 
integrantes manifestar pre-
ferência pública por can-
didaturas ou partidos, sob 
pena de descredenciamen-
to sumário;

• postura não interven-
tiva — diante de controvér-
sias ou conflitos na seção, 
o observador atua de for-
ma científica, limitando-se 
a registrar os fatos e repor-
tá-los à sua missão sem in-
terferir no fluxo de votação 
ou na atuação de mesárias e 
mesários.

Combate à desinformação
A disseminação de con-

teúdos falsos nas redes so-
ciais tenta criar suspeitas ar-
tificiais sobre a apuração e a 
inviolabilidade da urna ele-
trônica. As MOEs desmon-
tam essas fraudes de forma 
empírica: ao acompanhar 
presencialmente o teste de 
integridade, a emissão da 
zerésima e os Boletins de 
Urna (BUs), os avaliadores 
geram dados consolidados 
que atestam a precisão ma-
temática do voto.

Além disso, o ordena-
mento jurídico determina 
que opiniões, relatórios e 
conclusões emitidos pelas 
instituições observadoras 
não possuam efeitos jurídi-
cos sobre a validade do re-
sultado eleitoral. Trata-se de 
instrumentos estritamente 
técnicos e informativos vol-
tados para o aperfeiçoamen-
to contínuo da democracia. 
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Entidades nacionais e internacionais observarão etapas de preparação, votação, apuração e totalização dos votos

Grupos analisam processo eleitoral
eleições 2026

Especialistas debatem condutas vedadas a agentes públicos
joão pessoa

Evento aconteceu ontem, no plenário da nova sede da Câmara Municipal da capital
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Ao acompanhar emissões de zerésimas e boletins de urna, comissões atestarão a precisão de dados e a integridade das urnas
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O aumento dos casos de sa-
rampo no estado de São Pau-
lo — 15 já foram confirmados 
neste ano — provocou a reco-
mendação por uma busca va-
cinal daqueles que não rece-
beram imunização e por uma 
dose de reforço em crianças já 
vacinadas.

As cidades de São Paulo, 
Guarulhos e São Bernardo do 
Campo, todas na Região Me-
tropolitana, já estavam em 
atenção no começo da sema-
na, quando o Ministério da 
Saúde recomendou a exten-
são da imunização para o pú-
blico de seis a 59 anos, dentro 
da campanha de multivacina-
ção que inicia na próxima se-
gunda-feira (3), e vai até o dia 
1o de setembro. 

Em São Paulo, a campanha 
ocorre em todos os 645 muni-
cípios. Além da tríplice viral, 
que protege contra sarampo, 
caxumba e rubéola, podem 
ser atualizadas outras imu-
nizações, dentro do calendá-
rio normal.

Além da vacina tríplice es-

tão disponíveis imunizantes 
para: BCG, hepatite B, penta-
valente, poliomielite inativa-
da, rotavírus, pneumocócica 
10-valente (conjugada), menin-
gocócica C (conjugada), me-
ningocócica ACWY (conjuga-
da), influenza, Covid-19, febre 
amarela, varicela, DTP, hepa-
tite A e HPV.

Segundo a secretaria esta-
dual de Saúde, dados prelimi-
nares de 2026 indicam cober-
tura de 77,5% para a primeira 
dose e de 65,5% para a segun-
da dose da tríplice viral no es-
tado. A meta estabelecida pelo 
Ministério da Saúde e pela Or-
ganização Mundial de Saúde é 
95% para cada uma das doses.

Em 2025, a cobertura vaci-
nal nacional alcançou 92,9% 
para a primeira dose (D1) da va-
cina tríplice viral e 78,3% para 
a segunda dose (D2). Nos mu-
nicípios contemplados pela re-
comendação, Guarulhos regis-
trou coberturas de 91,59% (D1) 
e 83,90% (D2), São Bernardo do 
Campo atingiu 90,84% (D1) e 
83,62% (D2), e o município de 
São Paulo apresentou 90,79% 
(D1) e 83,63% (D2).

As populações que mais 
sofrem com os eventos extre-
mos da crise climática no Bra-
sil são aquelas que encontram 
mais dificuldades para aces-
sar políticas públicas e recur-
sos de adaptação e prevenção. 
No entanto, as comunidades 
vulnerabilizadas, passaram a 
criar soluções para as mudan-
ças do clima.

A conclusão é do relató-
rio As soluções dos territórios: 
adaptação climática baseada em 
comunidades, elaborado pelo 
Greenpeace Brasil com apoio 
do Laboratório de Estudos do 
Clima e do Ambiente (UERJ) e 
da Brisa Soluções Ambientais.

Comunidades negras, in-
dígenas, quilombolas, peri-
féricas e rurais estão entre as 
mais expostas a enchentes, se-
cas e ondas de calor. Muitas 
delas, entretanto, já têm de-
senvolvido soluções próprias 
para enfrentar os impactos da 
crise climática. O Greenpeace 
defende que as comunidades 
ocupem posição central no de-
senvolvimento das políticas 
de adaptação.

A coordenadora da Fren-
te de Justiça Climática do 
Greenpeace Brasil, Leilane 
Reis, reforça a necessidade de 
incorporar a justiça climática e 
o combate ao racismo ambien-
tal às políticas de adaptação.

“Em um país marcado por 
desigualdades históricas de 
acesso a moradia, saneamen-
to, saúde, mobilidade e in-
fraestrutura, os impactos dos 
eventos extremos tendem a 
se concentrar justamente nos 
territórios que já enfrentam 
maior precariedade”, expli-
cou, em nota.

A organização cita que, 
em Recife (PE), por exemplo, 

comunidades como Ilha de 
Deus, Coque e Mustardinha 
enfrentaram alagamentos se-
veros nos últimos anos. Em 
Belém (PA) e na Ilha do Mara-
jó (PA), a combinação de en-
chentes, marés altas, falta de 
drenagem e saneamento tem 
afetado, principalmente, co-
munidades indígenas, ribei-
rinhas e quilombolas.

No Complexo da Maré, no 
Rio de Janeiro, as temperatu-
ras internas das moradias po-
dem chegar a até 8 °C acima da 
média urbana, com sensação 
térmica superior a 60 °C, afe-
tando especialmente crianças, 
idosos e mulheres. No Vale do 
Jequitinhonha (MG), comuni-
dades quilombolas enfrentam 
longos períodos de estiagem, 
que afetam cultivos de milho, 
feijão e mandioca.

Experiências locais
Em uma região afetada 

pela falta de saneamento bá-
sico, o Coletivo Utopia Negra 
juntou-se à comunidade da 
Vila do Carmo do Maruanum, 
na área rural de Macapá (AP), 
para instalar uma fossa sépti-
ca biodigestora (FSB). A tecno-
logia, de baixo custo e adaptá-
vel para áreas alagáveis, trata 
o esgoto por biodigestão e evi-
ta a contaminação do solo e 
da água.

Na comunidade do Hor-
to, no Rio de Janeiro, as ações 
lideradas pelo projeto Hor-
to Natureza, que foi fundado 
por um morador, incluem lim-
pezas coletivas, plantio de ár-
vores e educação ambiental. 
Cercada pela Mata Atlântica e 
atravessada pelo Rio dos Ma-
cacos, a comunidade garantiu 

coleta regular de lixo, acesso a 
saneamento básico e a despo-
luição do rio.

“A limpeza contínua do rio 
e a gestão adequada de resí-
duos — realizadas em parce-
ria com autoridades públicas 
— são resultado de um lon-
go processo de organização 
comunitária que garantiu di-
reitos fundamentais. Esses es-
forços ajudam a prevenir en-
chentes e danos relacionados à 
água, além de assegurar uma 
melhor qualidade de vida”, 
avalia o Greenpeace.

A comunidade de Vila Ar-
raes, em Recife (PE), elabo-
rou um plano comunitário 
de contingência, adaptação 
e mitigação dos efeitos das 
chuvas, coordenado pelo Es-
paço Gris Solidário, em par-
ceria com a Universidade Fe-

deral de Pernambuco (UFPE). 
Houve, ainda, formações com 
a Defesa Civil sobre protoco-
los de emergência durante en-
chentes do Rio Capibaribe e 
riscos de eletrocussão.

Falta de recursos
Um dos principais obstá-

culos enfrentados pelas co-
munidades é a dificuldade 
de acesso aos recursos desti-
nados à agenda climática. Se-
gundo o Greenpeace, a maior 
parte dos recursos é distribuí-
da por meio de instrumen-
tos de crédito, o que dificul-
ta o acesso por comunidades 
e organizações locais. O re-
latório também chama aten-
ção para a burocracia envolvi-
da na elaboração, submissão, 
gestão e prestação de contas 
de projetos.

“Ampliar a adaptação cli-
mática exige, portanto, não 
apenas aumentar o volume 
de recursos, mas mudar a for-
ma como eles são distribuí-
dos, garantindo acesso direto 
às comunidades e fortalecen-
do iniciativas que já funcio-
nam nos territórios”, afirmou 
o porta-voz da Frente de Jus-
tiça Climática do Greenpeace 
Brasil, Rodrigo Jesus.

Rodrigo acrescenta que as 
comunidades que vivem dia-
riamente os efeitos da crise cli-
mática já acumulam conhe-
cimento, práticas e soluções 
capazes de orientar políticas 
públicas mais eficazes e justas. 
“O desafio, agora, é reconhe-
cer esse protagonismo, garan-
tir recursos e transformar ex-
periências locais em políticas 
de escala nacional”, finalizou.
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Indígenas, quilombolas, periféricos e rurais são os que mais sofrem os impactos dos eventos extremos

Comunidades driblam efeitos da crise
mudanças climáticas

Camila Boehm 

Agência Brasil

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Alta de casos de sarampo 
preocupa serviços de saúde

em sp

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) suspendeu a venda, a im-
portação, a distribuição, a di-
vulgação e o uso do produto 
Bio-Aid — Curativo Fixa-
dor para Cateter, importado 
no Brasil pela empresa Bio 
Company Comércio e Ser-
viços Ltda.

Em nota, a Anvisa infor-
mou que a medida está restri-
ta a lotes produzidos a partir 
de 22 de abril. De acordo com 
a agência, uma inspeção rea-
lizada no fabricante Shangai 
Iso Medical Products Co. Ltd. 
comprovou que a fabricação 

do produto está em desacor-
do com a legislação sanitária 
brasileira.

Interdição cautelar
A Anvisa também publi-

cou no Diário Oficial da União 
a interdição cautelar do cate-
ter intravenoso BD Abiocat, 
produzido pela Becton Dic-
kinsson Indústrias Cirúrgi-
cas Ltda.

Conforme a agência, o 

laudo emitido pela Funda-
ção Ezequiel Dias (Funed) 
apresentou resultado insa-
tisfatório no ensaio de veri-
ficação da superfície.

“O objetivo da interdição 
cautelar, que é uma medi-
da preventiva e temporária, 
é impedir temporariamen-
te a fabricação, a comercia-
lização, o uso ou o funcio-
namento de um produto ou 
serviço até que ele esteja ade-

quado às normas estabeleci-
das e que as investigações 
sejam concluídas”, detalhou 
a Anvisa.

A medida tem prazo de 
até 90 dias. A Agência Bra-
sil entrou em contato com 
a Becton Dickinsson Indús-
trias Cirúrgicas Ltda. e com 
a Bio Company Comércio e 
Serviços Ltda. mas não obte-
ve retorno até o fechamento 
desta edição.

Anvisa suspende venda de produtos médicos
legislação sanitária

Agência Brasil

Segundo a agência, laudo da Funed obteve resultado insatisfatório na verificação da superfície
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A comunidade de Vila Arraes elaborou um plano de contingência, adaptação e mitigação dos efeitos das chuvas, coordenado pelo Espaço Gris Solidário e pela UFPE
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A interdição 
cautelar é 
uma medida 
preventiva e 
temporária, que 
visa impedir 
a fabricação, 
comercialização, 
e o uso de um 
produto



O grupo islamita palesti-
no Hamas confirmou, ontem, 
o acordo para o seu desarma-
mento e assegurou que este in-
clui “a obrigação” de Israel “de 
se retirar da Faixa de Gaza”, 
após o anúncio a respeito fei-
to pelo presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump. 

O negociador do Hamas, 
Ghazi Hamad, destacou em 
declarações a meios de comu-
nicação árabes que o acordo in-
clui “a obrigação da ocupação 
de se retirar da Faixa de Gaza, 
abrir os cruzamentos frontei-
riços e cessar os assassinatos”. 

“Se Israel não cumprir o 
acordo, nós também não o 
cumpriremos”, completou o 
responsável do Hamas. 

Hamad acrescentou que a 
minuta do pacto foi debatida 
com diversas facções palesti-
nas e ressaltou que o compro-
misso da resistência com os 
termos do acordo “depende 
do cumprimento por parte da 
ocupação israelense”. 

Trump anunciou na quin-
ta-feira (30) que o Conselho 
de Paz alcançou um acordo 
para o “desarmamento total” 
do Hamas e de outros grupos 
armados palestinos em Gaza, 
um passo que qualificou como 
“histórico” rumo à criação de 
um novo governo no enclave. 

O presidente estaduniden-
se afirmou, em sua conta na 
sua rede social própria, a Truth 
Social, que “o acordo será reali-
zado em fases cuidadosamen-
te estruturadas” e que, uma 

vez concluído o desarmamen-
to, “as forças israelenses se re-
tirarão”, enquanto uma Força 
Internacional de Estabilização 
trabalhará ao lado de uma nova 
força policial palestina para ga-
rantir a segurança de Gaza. 

Da mesma forma, assina-
lou que a questão do armaze-
namento de armas estará sob 
a supervisão do Comitê Na-
cional para a Administração 
de Gaza e que Israel “não terá 
nenhuma participação nele”. 

O republicano garantiu que 
o acordo permitirá que Gaza fi-
que sob o controle de “um novo 
governo palestino” e também 
agradeceu os esforços de me-
diação de Egito, Catar e Tur-
quia, bem como o trabalho de 
sua equipe negociadora para 
alcançar o pacto. 

Enquanto isso, mediado-
res de Egito, Catar, Turquia e 
Estados Unidos vão se reunir 
no Cairo, nas próximas horas, 
para finalizar o acordo sobre 
o desarmamento das facções 
palestinas na Faixa de Gaza e 
iniciar a segunda fase do ces-
sar-fogo, segundo informaram 
à Agência EFE fontes egípcias 
de segurança. 

As fontes indicaram que o 
acordo entre Israel e o Hamas 
será finalizado nos próximos 
dias, enfatizando que o grupo 
palestino aceitou o acordo em 
sua totalidade, mas solicitou 
garantias ao Conselho de Paz e 
aos mediadores para que obri-
guem Israel a cumpri-lo e a ini-
ciar a retirada gradual, come-
çando com a entrega de armas 
conforme o pactuado.

O número de corpos en-
contrados nas últimas horas 
na costa da cidade autôno-
ma espanhola de Ceuta, lo-
calizada no continente afri-
cano, após a entrada massiva 
de pessoas procedentes do 
Marrocos já chegou a 57, se-
gundo informaram fontes 
policiais à Agência EFE. 

As Forças de Segurança 
e os serviços de emergência 
continuam localizando cor-
pos das milhares de pessoas, 
sobretudo marroquinas e ar-
gelinas, que se lançaram ao 
mar a partir do litoral marro-
quino de Castillejos para ten-
tar alcançar a costa de Ceu-
ta a nado nos últimos dias; e 
não se descarta que o número 
continue aumentando. 

Com essas mortes, sobe 
para 89 o número de imi-
grantes que morreram nes-
te ano tentando entrar a 
nado em Ceuta, uma cifra 
que já supera as 46 mortes 
registradas em todo o ano 
de 2025, que, até então, era 
o mais dramático nesse tipo 
de evento. 

As estimativas iniciais in-
dicam que — na ausência de 
confirmação oficial — 49 mil 
pessoas entraram de forma 
irregular em Ceuta, que tem 
uma população registrada 
de 83.595 habitantes, de acor-

do com dados de 2025 do Ins-
tituto Nacional de Estatística 
da Espanha (INE). 

Nesse sentido, o Ministé-

rio do Interior espanhol di-
vulgou que, até às 15h30 de 
ontem (horário local, 10h30 
de Brasília), mais de 37.500 

dos imigrantes que cruzaram 
a fronteira irregularmente 
nos últimos dias já haviam 
retornado ao Marrocos.
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Já foram encontradas 57 pessoas mortas na orla da cidade espanhola, após tentativa massiva de migração

Polícia resgata corpos de imigrantes
costa de Ceuta

Agência EFE

Agência EFE

Agência EFE

Agência EFE

Hamas condiciona entrega 
de armas à saída de Israel

em gaza

Pelo menos 34 minei-
ros morreram após o desa-
bamento de uma mina de 
carvão provocado por uma 
explosão na província do 
Baluchistão, no sudoeste 
do Paquistão, segundo in-
formaram as autoridades 
locais ontem. 

A explosão ocorreu na 
quinta-feira (30) em uma 
mina de carvão em Soran-
ge, a cerca de 30 km a nor-
deste da capital provincial, 
Quetta. A mina explodiu 
devido a um acúmulo de 
gás metano, de acordo com 
a investigação preliminar. 

“Havia cerca de 36 mi-
neiros trabalhando na 
mina quando ocorreu a ex-
plosão. Até agora 34 corpos 
foram resgatados, enquan-
to continuam os trabalhos 

de resgate para encontrar 
os dois restantes”, decla-
rou, ontem, à Agência EFE, 
Khair Jan, responsável das 
equipes de resgate que su-
pervisiona as operações. 

O funcionário acrescen-
tou que os trabalhadores 
se encontravam a mais de 
900 m de profundidade. 

Os acidentes mortais 
são um problema recor-
rente na indústria da mi-
neração de carvão no Pa-
quistão, especialmente no 
Baluchistão, uma província 
rica em recursos minerais. 

Trabalhadores e sindica-
tos denunciam, reiterada-
mente, a aplicação flexível 
das normas de segurança, 
a ventilação deficiente e o 
perigoso acúmulo de meta-
no como fatores-chave por 
trás das frequentes mortes. 

A maioria das minas da 

região é de gestão privada 
e as investigações realiza-
das no passado sobre inci-
dentes mortais apontaram 
sistematicamente a presen-
ça de equipamentos de se-
gurança deficientes e uma 
fiscalização governamen-
tal insuficiente. 

Esse último incidente 
soma-se a uma série de ex-
plosões mortais em minas 
da conflituosa província do 
Baluchistão. 

Em março de 2024, 
uma explosão de gás me-
tano matou 12 mineiros, 
em Harnai, enquanto outra 
explosão, em Sanjdi, tirou 
11 vidas em junho de 2024. 

Em janeiro de 2025, 12 
mineiros morreram após 
uma explosão de metano 
em uma mina de carvão 
perto de Quetta, ao térmi-
no de uma operação de res-

gate que durou seis dias. 
Apesar dos riscos envol-

vidos, milhares de traba-
lhadores da empobrecida 
província do Baluchistão 
dependem da mineração 
de carvão para seu sustento. 

Desabamento de mina mata pelo menos 34
no Paquistão

O Ministério das Rela-
ções Exteriores da Rússia 
avaliou, ontem, como “co-
lapso da política migrató-
ria da União Europeia” a 
massiva e irregular entra-
da de imigrantes em Ceu-
ta. “Em todo caso, trata-se 
de uma catástrofe huma-
nitária que afeta a todos 
nós, mas, ao mesmo tem-
po, não podemos negar 
que representa um colap-
so da política migratória 
que a UE seguiu duran-
te muitos anos”, comen-
tou o vice-ministro das 
Relações Exteriores rus-
so, Alexander Grushko, 
citado pela agência de no-
tícias Tass.

O vice-ministro afir-
mou que as autoridades 
russas acompanham com 
atenção os acontecimentos 
na fronteira entre Espanha 
e Marrocos e “acreditam 
que o governo espanhol 
encontrará uma maneira 
de resolver o problema”.

“De acordo com o di-
reito internacional, com 

uma atitude tolerante e 
humanitária em relação à 
situação de cada imigran-
te e destas pessoas que so-
frem e que tentam encon-
trar um futuro melhor”, 
acrescentou.

Grushko aproveitou 
para desviar a questão para 
a política europeia de apoio 
à Ucrânia e afirmou que “a 
Espanha poderia ter inves-
tido seu dinheiro não na 
Ucrânia, mas em abordar 
sua própria segurança”.

A recente pressão mi-
gratória na fronteira ter-
restre de Ceuta, territó-
rio espanhol no norte da 
África, volta a colocar no 
centro do debate político 
a eficácia das devoluções 
e a gestão das fronteiras 
externas da UE.

Conforme fontes do 
Ministério do Interior es-
panhol, mais de 37.500 
imigrantes, dos 50 mil 
que entraram de forma 
irregular em Ceuta, nas 
últimas horas, já retor-
naram ao Marrocos, en-
quanto 57 corpos foram 
resgatados do mar.

Rússia vê colapso da
política migratória da UE
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A mina 
explodiu 
devido a um 
acúmulo de 
gás metano, 
de acordo 
com a 
investigação 
preliminar

Trabalhadores e sindicatos denunciam, reiteradamente, a aplicação flexível das normas de segurança e a ventilação deficiente
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Estimativas indicam que 49 mil pessoas entraram irregularmente em Ceuta nos últimos dias
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Javier Milei, economista por formação 
e incendiário por vocação, parece ter 
desenvolvido uma teoria inédita: ofender 

o principal parceiro comercial para estimular 
exportações. Se funcionar, talvez concorra ao Nobel 
da grosseria aplicada. Enquanto a Argentina 
precisa de dólares, investimentos e mercados, seu 
presidente veio ao Brasil para trocar diplomacia por 
palanque e racionalidade econômica por aplausos 
ideológicos.

É correto reconhecer que Milei reduziu a 
velocidade da inflação no presente ano. Em junho, 
a inflação mensal ficou em 1,9%, muito abaixo dos 
25,5% de dezembro de 2023. Mas o retrato completo 
é menos heroico. A inflação acumulada em 2026 
já alcançava 16,8%, a taxa de desemprego estava 
em 7,8% e salários estagnados e endividamento 
das famílias ainda comprimiam o consumo. O PIB 
cresceu 2,3% no primeiro trimestre, porém depois 
de recessão e forte queda do poder de compra. 
Recuperar parte do terreno perdido não é o mesmo 
que construir prosperidade.

A fragilidade torna a relação com o Brasil ainda 
mais estratégica. No primeiro semestre de 2026, 
segundo o Indec, o mercado brasileiro absorveu 
12,6% das exportações argentinas e forneceu 
21,5% de tudo o que o país importou. Em termos 
simples, mais de um em cada cinco dólares gastos 
pela Argentina com produtos estrangeiros teve 
origem brasileira. Veículos, autopeças, máquinas, 
químicos, trigo, energia e alimentos formam 
cadeias produtivas integradas. A Argentina vende 
ao Brasil, compra do Brasil e depende da escala 
brasileira para manter fábricas, empregos e 
entrada de divisas.

Também há 
cooperação no 
Mercosul, em 
infraestrutura, 
energia, turismo e 
financiamento 
produtivo. Brasil e 
Argentina não são 
apenas vizinhos 
que negociam. 
São economias 
conectadas por 
empresas, estradas, 
gasodutos, 
agricultura e 
decisões de 
investimento. Nesse 
ambiente, confiança 
institucional vale 
dinheiro. Quando um 
presidente transforma 
uma visita ao 

parceiro em comício partidário e ataca o presidente 
brasileiro e um ministro do Supremo Tribunal 
Federal, ele aumenta incertezas que sua própria 
economia não pode se dar ao luxo de alimentar.

No futebol, brasileiros e argentinos podem 
disputar cada bola como se o destino do continente 
estivesse em jogo. Na economia, porém, provocar o 
vizinho que compra seus carros e ajuda a sustentar 
sua indústria não é raça, é gol contra. O placar 
comercial não registra gritos de arquibancada. 
Registra contratos, empregos, investimentos e 
reservas internacionais.

Milei demonstra que dominar fórmulas 
econômicas não transforma automaticamente 
alguém em estadista. A gestão argentina 
permanece desastrosa para amplas parcelas 
da população, mesmo com avanços pontuais na 
inflação. Faltam crescimento inclusivo, estabilidade 
institucional e respeito aos parceiros. Talvez ele 
imagine que diplomacia seja um programa de 
televisão no qual vence quem grita mais. Os 
mercados sabem que ocorre o contrário: confiança 
fala baixo e vai embora depressa. A Argentina 
precisa do Brasil mais do que Milei precisa de 
aplausos em palanque. Um economista deveria 
saber disso. Um estadista também.

Opinião
Alexandre Nascimento

alexandrenascimento.economista@gmail.com | Colaborador

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +0,17%

R$ 5,070
+0,47%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88 
Fevereiro/2026	 0,7

Euro  Comercial

+0,17%

R$ 5,845

Libra  Esterlina

+0,31%

R$ 6,861
 

Ibovespa

177.999,00 pt

Selic

Fixado em 17 de 
junho de 2026

14,25%

Milei e a curiosa 
arte de insultar 
quem compra

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Uma das principais datas 
do calendário varejista, o Dia 
dos Pais — neste ano, comemo-
rado em 9 de agosto —, prome-
te aquecer as vendas em diver-
sos setores. A expectativa é de 
que a comemoração movimen-
te cerca de R$ 29,7 bilhões no 
comércio e serviços em todo o 
país, segundo um levantamen-
to da Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) e do 
Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil), em parceria com a 
Offerwise Pesquisas.

Realizado com consumido-
res das 27 capitais brasileiras, o 
levantamento indica que apro-
ximadamente 104 milhões de 
pessoas devem sair para com-
prar presentes nas próximas 
semanas, nas cidades-sede de 
seus estados. Em João Pessoa, o 
comércio já registra um aumen-
to na procura por itens para pre-
sentear os pais — seja na rea-
lização de pesquisas de preço 
ou, efetivamente, realizando a 
compra. 

Gerente de uma unidade da 
Casa Pio, localizada no Centro 
da cidade, João Evangelista con-
ta que o mês de julho já mostrou 
aumento no número de vendas, 
e afirma que a empresa reforçou 
o estoque para atender a maior 
demanda. “Ainda não consi-
go estimar uma porcentagem 
específica para o Dia dos Pais, 
mas, visualmente, a quantidade 
de produtos em nosso estoque 
aumentou consideravelmente 
em relação ao ano passado. Isso 
é um sinal de que estamos pre-
vendo, também, um momento 
mais aquecido de vendas, com-
parado com o mesmo período 
do outro ano”, expõe. 

O setor de calçados, roupas 
e acessórios representa 62% das 

Lojistas reforçaram estoques para atender ao aumento da demanda gerada pela data
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intenções de compra dos brasi-
leiros, liderando como ideia de 
presente, conforme o estudo di-
vulgado pela CNDL. Logo em 
seguida, vem o setor de cosméti-
cos e perfumes, com 27% das in-
tenções. Consultora responsável 
por uma unidade da loja. 

O Boticário, Manuelle Dias 
revela que, em meados de ju-
lho, percebeu um incremento na 
quantidade de clientes e vendas. 
“Embora os produtos unitários 
continuem com o mesmo valor, 
sempre fazemos combos promo-
cionais em datas especiais. No 
Dia dos Pais, esses combos po-
dem ser compostos, por exem-
plo, por um perfume e um outro 
item, ou um creme de barbear e 
mais um item. Com isso, o com-
bo fica em torno de 20% ou 30% 
mais em conta que os produtos 
unitários, e nós temos presentes 
a partir de R$ 54,90”, ela conta.

Representando o setor de 
ferramentas (18%) e eletrônicos 
(16%), o Armazém Paraíba am-
pliou o estoque de produtos que, 
tipicamente, vendem mais na 
data comemorativa. “Furadei-

ras, parafusadeiras, lavadoras 
de pressão e celulares são pro-
dutos que, nessa época, costu-
mam sair bastante. A gente se 
prepara com antecedência para 
o aumento da demanda, e esta-
mos esperando um crescimento 
acima de 10% no número de ven-
das, em relação ao ano passado”, 
diz o gerente da unidade. No do-
mingo da comemoração, a loja 
funcionará em horário especial, 
para atender aqueles que deixa-
rem para comprar o presente de 
última hora.

Quanto ao valor da compra, 
o levantamento sugere que 36% 
dos entrevistados pretendem 
gastar mais que em 2025, 34% 
buscam presentes no mesmo 
valor e 17% querem gastar me-
nos. Os que pretendem gastar 
mais apontam o desejo de dar 
um presente melhor como prin-
cipal motivo para o aumento, 
mas a percepção de alta de pre-
ços também é uma justificati-
va relevante, dada por 38% dos 
consumidores. Já aqueles que 
pretendem reduzir o desembol-
so indicam orçamento apertado 

(40%), contenção de gastos (39%) 
e pagamento de dívidas (18%) 
como as principais razões. O le-
vantamento aponta, ainda, que 
73% pretendem pagar o(s) pre-
sente(s) sozinhos, enquanto 22% 
desejam dividir. Ao todo, o va-
lor médio dos gastos deve ficar 
em torno de R$ 286 reais.

A pesquisa da CNDL e do 
SPC revelou que o desejo de ho-
menagear os pais leva uma par-
te dos consumidores a assumi-
rem riscos financeiros. Segundo 
o levantamento, 37% das pessoas 
que pretendem comprar presen-
tes têm alguma conta em atraso, 
e, entre esse grupo, 73% estão 
com o nome negativado. Ainda 
assim, 30% admitem gastar aci-
ma das próprias possibilidades, 
para não deixar a data passar em 
branco. Questionado acerca do 
motivo, o grupo apontou o afe-
to como principal razão.

A fim de equilibrar as finan-
ças, esses consumidores bus-
cam alternativas como parcelar 
a compra ou restringir o desem-
bolso de dinheiro para outras 
áreas, como lazer e delivery.

Dia dos Pais movimenta comércio da capital
consumo

Número de cooperados no estado avança 165% em seis anos, revela Sistema OCB

Cooperativismo paraibano 
alcança R$ 10 bi em ativos

setor produtivo

O cooperativismo paraiba-
no ampliou sua base de associa-
dos e alcançou a marca históri-
ca de R$ 10 bilhões em ativos, 
em 2025. É o que revela o Anuá-
rio do Cooperativismo Brasi-
leiro (AnuárioCoop), divulga-
do, ontem, pelo Sistema OCB 
— Organização das Cooperati-
vas Brasileiras. Segundo a pes-
quisa, o estado chegou a 130.168 
cooperados, no ano passado, 
superando em 13,6% o total re-
gistrado em 2024. A série his-
tórica mostra que, desde 2019, 
esse número cresceu 165% na 
Paraíba.

Esse avanço também se re-
flete na solidez econômica do 
setor. Na Paraíba, o patrimô-
nio das cooperativas atingiu 
R$ 10 bilhões em ativos, um in-
cremento de 12,7% em relação a 
2024. O resultado é impulsiona-

do principalmente pelo Ramo 
Crédito, que responde por 91% 
do patrimônio do cooperativis-
mo no estado.

Com 77 cooperativas regis-
tradas no Sistema OCB-PB, o se-
tor movimentou R$ 3,5 bilhões 
em ingressos, acumulou R$ 1,1 
bilhão em capital social e gerou 
mais de 4.400 empregos dire-
tos. Outro destaque foi a distri-
buição de R$ 265,3 milhões em 
sobras, 9% a mais que em 2024. 
Diferentemente do lucro nas 
empresas tradicionais, as so-
bras são valores que retornam 
aos cooperados ou são reinves-
tidos nas próprias cooperativas, 
fortalecendo os negócios e a eco-
nomia local.

Para o presidente executi-
vo do Sistema OCB-PB, André 
Pacelli, os resultados demons-
tram que o cooperativismo 

vem ampliando seu impacto 
econômico e social na Paraí-
ba. “Os números mostram que 
o cooperativismo vive um ci-
clo consistente de crescimen-
to na Paraíba, fortalecendo sua 
presença em diferentes setores 
da economia e ampliando sua 
contribuição para o desenvol-
vimento do estado. Esse cres-
cimento se traduz em oportu-
nidades, geração de emprego, 
renda e riqueza compartilha-
da”, destaca. 

Os números do Anuário 
reforçam o protagonismo das 
cooperativas de crédito no ce-
nário paraibano. O ramo reú-
ne 12 cooperativas que con-
centram 121.231 cooperados, 
o equivalente a 93% do total 
do estado. Outro dado que im-
pressiona é que, em 2025, o pa-
trimônio destas instituições 

cresceu R$ 1,32 bilhão, totali-
zando R$ 9,1 bilhões. Além dis-
so, o segmento movimentou R$ 
1,5 bilhão em ingressos e gerou 
816 empregos diretos.

Também com 12 coopera-
tivas e forte participação eco-
nômica, o Ramo Saúde movi-
mentou mais de R$ 1,9 bilhão 
em ingressos. O segmento reú-
ne 4.217 cooperados e gera 3.428 
empregos diretos em sua es-
trutura administrativa e assis-
tencial.

Outro destaque é o Ramo 
Agropecuário. Formado por 
27 cooperativas, o segmento 
reúne 2.391 cooperados e mo-
vimentou R$ 57,7 milhões. Já o 
Ramo de Trabalho, Produção 
de Bens e Serviços, abrange 11 
cooperativas que reúnem 724 
cooperados e movimentaram 
R$ 9 milhões.

“Na economia, 
provocar o 
vizinho que 
compra seus 
carros e ajuda 
a sustentar sua 
indústria não 
é raça, é gol 
contra
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Aumento do percentual de etanol anidro na gasolina tem validade de 180 dias, prorrogáveis por igual período

E32 entra em vigor em todo o país
mistura obrigatória

Agência Gov

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Débora Cronemberger 

Agência Sebrae

A partir de hoje, entra em 
vigor, em todo o país, a ele-
vação do percentual obriga-
tório de etanol anidro mistu-
rado à gasolina, que passa de 
30% para 32% por um perío-
do de 180 dias (prorrogáveis 
por mais 180 dias), conforme 
previsto na Lei no 14.993/2024, 
conhecida como “Lei do 
Combustível do Futuro”. A re-
solução do Conselho Nacional 
de Política Energética (CNPE) 
que institui temporariamen-
te a gasolina E32 foi publicada 
na noite da quinta-feira (30), no 
Diário Oficial da União (DOU). 

A medida reforça a utili-
zação de um combustível re-
novável produzido no Brasil, 
reduz a necessidade de impor-
tação de gasolina e contribui 
para a segurança energética 
nacional. Além disso, a reso-
lução condiciona a adoção de-
finitiva da gasolina E32 ou de 
misturas superiores à realiza-
ção dos testes para o E35, li-
mite máximo estipulado pela 
Lei do Combustível do Futuro.

A implementação da nova 
mistura foi aprovada com base 
em estudos técnicos — dipo-
níveis no QR Code — condu-

zidos pelo Instituto Mauá de 
Tecnologia (IMT), sob coorde-
nação do Comitê Técnico Per-
manente do Combustível do 
Futuro (CTP-CF). Os ensaios 
avaliaram diretamente a ga-
solina E32 em veículos leves e 
motocicletas movidos exclusi-
vamente a gasolina, represen-
tativos de diferentes idades e 
tecnologias da frota brasilei-
ra. Foram analisados aspectos 
como partida a frio e a quente, 
estabilidade da marcha lenta, 
aceleração, retomada de velo-
cidade, dirigibilidade e adap-
tação dos sistemas eletrônicos 
dos motores. Os resultados 
confirmaram o funcionamen-
to adequado dos veículos, sem 
impactos relevantes no desem-
penho ou na dirigibilidade.

Implementação foi aprovada após realização de estudos técnicos de viabilidade, realizados pelo Instituto Mauá de Tecnologia

Também foram realizados 
ensaios de emissões em veí-
culos de duas e quatro rodas, 
que demonstraram atendi-
mento aos limites estabeleci-
dos pelo Programa de Controle 
da Poluição do Ar por Veícu-
los Automotores (Proconve). 
Em relação à durabilidade dos 
componentes, a avaliação téc-

nica da AVL List GmbH, refe-
rência internacional em enge-
nharia automotiva, concluiu 
que não são esperados impac-
tos relevantes nos sistemas de 
combustível da frota brasilei-
ra com a adoção do E32. Além 
disso, o Grupo de Acompanha-
mento definiu que os testes es-
pecíficos de durabilidade serão 

realizados apenas nas avalia-
ções de misturas iguais ou su-
periores ao E35. Participaram 
desse acompanhamento o Mi-
nistério de Minas e Energia, 
Abeifa, Abraciclo, Anfavea, 
ANP, Sindipeças, Bioenergia 
Brasil, Bioind-MT, Mobilidade 
de Baixo Carbono Brasil, Unem 
e Unica.

Considerando os resulta-
dos dos estudos, os dados de 
certificação dos biocombustí-
veis no âmbito do RenovaBio e 
o acréscimo de apenas 2 pontos 
percentuais (p.p.) em relação ao 
E30, a gasolina E32 mostrou-se 
tecnicamente viável, segura 
para os veículos e adequada ao 
consumidor brasileiro. 
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A Receita Federal come-
çou a emitir, ontem, o novo 
Cadastro Nacional da Pes-
soa Jurídica (CNPJ) em for-
mato alfanumérico. A princi-
pal mudança é que os novos 
cadastros poderão combinar 
letras e números, mantendo 
o total de 14 caracteres.

A alteração vale apenas 
para novos registros. Em-
presas que já possuem CNPJ 
não terão o número alterado 
e não precisarão fazer qual-
quer atualização cadastral 
por causa da mudança.

Segundo a Receita Fede-
ral, a adoção do novo mode-
lo, anunciado em outubro de 
2024, é necessária para am-
pliar a quantidade de combi-
nações disponíveis e garantir 
a continuidade da emissão 
de CNPJ nos próximos anos.

O que muda
Atualmente, todos os 

CNPJs são formados apenas 
por números. Com o novo 
modelo, as inscrições pode-
rão conter letras e números 
na mesma sequência.

Mesmo assim, o CNPJ 
continuará com 14 caracte-
res. As oito primeiras posi-
ções identificarão a empresa, 
as quatro seguintes indica-
rão o estabelecimento (como 
matriz ou filial) e os dois últi-
mos dígitos continuarão sen-
do numéricos, usados para 
verificar a autenticidade da 
inscrição.

Na prática, a mudança 
amplia significativamente o 
número de combinações pos-
síveis, evitando o esgotamen-
to da numeração disponível.

Dois formatos
Durante a transição, os 

CNPJs numéricos e os alfa-

numéricos coexistirão. Os 
dois formatos serão aceitos 
normalmente por órgãos pú-
blicos, bancos, juntas comer-
ciais e demais instituições. 
Os cadastros atuais conti-
nuarão válidos por tempo in-
determinado.

A Receita também infor-
ma que nem todos os novos 
registros passarão, imediata-
mente, a receber letras. Como 
ainda existem milhões de 
combinações exclusivamen-
te numéricas disponíveis, no-
vos CNPJs apenas com nú-
meros continuarão sendo 
emitidos.

Por que mudar
Segundo a Receita Fede-

ral, cerca de 69 milhões das 
quase 100 milhões de combi-
nações possíveis do modelo 
exclusivamente numérico já 
foram utilizadas.

Com o crescimento cons-
tante da abertura de empre-
sas, foi necessário criar um 
formato que ofereça mais 
possibilidades de identifica-
ção, sem alterar os cadastros 
já existentes nem interrom-
per serviços públicos.

Preparação
Embora os empresários 

não precisem alterar seus 
CNPJs, a Receita recomen-
da que empresas, bancos, ór-
gãos públicos e desenvolve-
dores de sistemas atualizem 
seus programas e cadastros 
para aceitar inscrições com 
letras.

A adaptação é importan-
te para evitar falhas em sis-
temas de emissão de notas 
fiscais, cadastros de clien-
tes e fornecedores, contratos, 
plataformas de pagamento e 
demais aplicações que atual-
mente aceitam apenas nú-
meros no campo destinado 
ao CNPJ.

Receita Federal começa a 
emitir CNPJ alfanumérico

novos registros

O Brasil alcançou, no 
último mês de junho, um 
novo recorde de estrangei-
ros registrados como mi-
croempreendedores indi-
viduais (MEIs), com mais 
de 106 mil Cadastros Na-
cionais de Pessoa Jurídica 
(CNPJs) ativos. Esse núme-
ro é 24% maior que o re-
gistrado em julho do ano 
passado. De acordo com le-
vantamento feito pelo Ser-
viço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae), o principal país 
de origem dos estrangeiros 
que atuam como MEI no 
Brasil é a Venezuela, com 
25% do total.

Ainda segundo o estudo, 
as principais atividades de 
ocupação desses empreen-
dedores vindos de outros 
países são o comércio vare-
jista de artigos de vestuá-
rio e acessórios e a ativida-
de de confecção de peças do 
vestuário. O número de es-
trangeiros que atuam como 
MEI corresponde a 0,78% do 
total de microempreende-
dores (13.512.528). Eles es-
tão distribuídos principal-
mente nas regiões Sudeste 
(cerca de 50,5 mil MEIs) e 
Sul (35 mil).

Pessoas de outros paí-
ses vivendo no Brasil po-

dem  formalizar-se como 
microempreendedor indi-
vidual por meio da plata-
forma Gov.br. Para isso, é 
necessário ter Carteira Na-
cional de Registro Migra-
tório ou Documento Provi-
sório de Registro Nacional 
Migratório ou ainda o Pro-
tocolo de Solicitação de Re-
fúgio, que podem ser so-
licitados via cadastro no 
departamento de Polícia Fe-
deral, com a indicação do 
número de registro.

O presidente do Sebrae, 
Rodrigo Soares, ressalta 
que a figura do MEI, criada 
em 2008, é um instrumen-
to de geração de oportuni-
dades, combate à pobreza e 
dinamização da economia 
nacional.

“O MEI é reconhecido 
como uma política públi-
ca de inclusão produtiva 
bem-sucedida do Brasil. 
Para muitos estrangeiros, 
ter o próprio negócio é uma 
forma de iniciar uma nova 
trajetória no país. A forma-
lização abre a oportunida-
de de transformar talen-
to, trabalho e dedicação em 
negócios sustentáveis, com 
acesso a direitos, crédito, 
mercados e proteção social”, 
comenta.

São Paulo é o estado com 
mais estrangeiros com o 
CNPJ de microempreen-
dedor individual ativo, com 

Brasil tem mais de 106 mil MEIs estrangeiros
formalização

Saiba Mais

Principais países de origem do MEI 
estrangeiro em 2026:
1. Venezuela: 26.345 (25% do total);
2. Bolívia: 15.361 (14,5%);
3. Colômbia: 10.547 (10%);
4. Argentina: 8.607 (8,1%);
5. Cuba: 4.954 (4,7%);
6. Haiti: 4.386 (4,1%);
7. Uruguai: 4.122 (3,9%);
8. Paraguai: 4.009 (3,8%);
9. Peru: 3.696 (3,5%);
10. Portugal: 2.973 (2,8%).

Principais atividades dos MEIs 
estrangeiros em 2026:
• comércio varejista de artigos do vestuá-
rio e acessórios: 11.799 (11%);
• confecção de peças do vestuário, exce-
to roupas íntimas: 10.573 (10%);
• cabeleireiros e outras atividades de 
tratamento de beleza: 6.663 (6,3%);
• atividades de ensino não especificadas 
anteriormente: 4.459 (4,2%);
• restaurantes e outros estabelecimentos 
de serviços de alimentação e bebidas: 
4.107 (3,9%);
• atividades de malote e entrega: 3.886 
(3,7%);
• serviços especializados para constru-
ção não especificados anteriormente: 
3.679 (3,5%);
• transporte rodoviário de táxi: 3.373 
(3,2%);
• serviços de catering, bufê e outros servi-
ços de comida preparada: 3.304 (3,1%); e
• atividades de publicidade não especifi-
cadas anteriormente: 3.207 (3%).
Observação: Essas 10 atividades concen-
tram 52% dos MEIs estrangeiros.

cerca de 39 mil profissio-
nais. Na sequência, estão 
Santa Catarina (14 mil), Pa-
raná (13 mil) e Rio Grande 
do Sul (oito mil).

Mas, na comparação 
com o total de MEIs regis-
trados no estado, Roraima 
lidera o ranking: de um uni-
verso de 24 mil microem-
preendedores existentes, os 
estrangeiros representam 
11%. Roraima é seguido por 

Amazonas, onde 2% do to-
tal de MEIs são estrangei-
ros, Santa Catarina (1,87%) 
e Paraná (1,37%).

São Paulo, que lidera em 
números absolutos, tem 1% 
de MEIs estrangeiros na 
comparação com o total ati-
vo no estado. Os estados 
com o menor número de 
empresas de estrangeiros 
foram o Amapá (112), To-
cantins (147) e o Piauí (201).

Confecção de roupas é a 2a ocupação mais exercida
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Pelo QR Code, acesse o 

relatório do IMT na íntegra
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Diversidade

Iniciativa garante gratuidade a sapeenses em vulnerabilidade social que desejem atuar como mototaxistas

Programa em Sapé oferta 20 vagas
cnh social

A Prefeitura de Sapé abre, 
a partir da próxima segun-
da-feira (3), as inscrições 
para o Programa CNH So-
cial, iniciativa que vai garan-
tir o acesso gratuito à Cartei-
ra Nacional de Habilitação 
(CNH) para pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade 
social que desejam atuar 
como mototaxistas no mu-
nicípio. O processo de inscri-
ção, coordenado pela Secre-
taria de Mobilidade Urbana 
(Semob), segue até a próxima 
sexta-feira (7). Ao todo, serão 
disponibilizadas 20 CNHs 
para o segundo semestre de 
2026.

As inscrições serão reali-
zadas exclusivamente na Se-
mob, localizada na Avenida 
Getúlio Vargas, no 254, Cen-
tro. O horário destinado es-
pecificamente para esse ser-
viço será das 8h às 12h.

O prefeito de Sapé, Major 
Sidnei, destacou que o pro-
grama representa mais uma 
ação voltada à inclusão so-
cial e à geração de oportu-
nidades para a população. 
“O Programa CNH Social é 
uma iniciativa que transfor-
ma vidas. Estamos oferecen-
do a oportunidade para que 
pessoas de baixa renda pos-
sam conquistar a habilitação 

gratuitamente, ampliando as 
possibilidades de inserção no 
mercado de trabalho e garan-
tindo mais dignidade para 
muitas famílias. É um inves-
timento na inclusão social, 
na mobilidade e no desenvol-
vimento de Sapé”, afirmou o 
gestor municipal.

Quem pode participar 
Poderão concorrer às va-

gas os candidatos que aten-
derem aos seguintes re-
quisitos: ser plenamente 
imputável; ter idade míni-
ma de 18 anos; possuir Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF) 
ativo; residir no município de 

Sapé; pretender exercer ativi-
dade remunerada de moto-
taxista no município; estar 
inscrito no Cadastro Único 
(CadÚnico); não estar judi-
cialmente impedido de pos-
suir CNH; e apresentar ter-
mo declarando residência no 
município de Sapé.

Edielson Melo, superin-
tendente da Semob local, in-
forma que o processo seleti-
vo priorizará beneficiários 
com baixo poder aquisitivo, 
contemplando beneficiários 
do Programa Bolsa Família, 
pessoas desempregadas e 
produtores selecionados no 
Programa de Aquisição de 

Alimentos (PAA), com prio-
ridade para agricultores de 
comunidades tradicionais, 
como quilombolas, indíge-
nas, ciganos e assentados.

Documentação necessária 
No ato da inscrição, o can-

didato deverá apresentar có-
pias autenticadas ou cópias 
acompanhadas dos docu-
mentos originais listados a 
seguir: documento oficial de 
identidade (RG); CPF; ter-
mo de autodeclaração de que 
exerce atividade de mototáxi; 
termo declarando residência 
no município de Sapé; título 
de eleitor; comprovante de 

residência; Histórico Escolar; 
Carteira de Trabalho e Previ-
dência Social (CTPS); Regis-
tro de Nascimento dos filhos 
(caso possua); e comprovan-
te atualizado de inscrição no 
CadÚnico.

Etapas da seleção 
O processo seletivo será 

composto por duas etapas. 
A primeira, a inscrição, im-
plica na apresentação de 
toda a documentação exigi-
da; em seguida, será realiza-
da a análise das informações 
e documentos pela comissão 
de seleção designada para o 
programa.

O Parque Engenho Triun-
fo, em Areia, no Brejo parai-
bano, realiza, hoje, a abertura 
do Memorial da Solidarie-
dade, um espaço dedicado à 
preservação da memória do 
incêndio que atingiu um dos 
galpões do engenho em  mar-
ço de 2024 e à homenagem 
às inúmeras demonstrações 
de apoio recebidas durante o 
processo de reconstrução. A 
abertura acontece às 9h .

O acervo reúne fotografias 
registradas no dia do incêndio 
e durante todas as etapas da 
reconstrução do galpão, além 
de objetos recuperados entre 
os escombros. Também fazem 
parte da exposição imagens 
de santos e outras lembran-
ças recebidas pela diretora-
-executiva do Engenho Triun-
fo, Maria Julia Baracho, como 
demonstrações de solidarie-

dade e carinho enviadas por 
amigos, visitantes e colabo-
radores.

Como parte do memorial, 
os visitantes poderão assistir 
ao documentário que narra a 
história do Engenho Triunfo, 
relembra o incêndio de 2024 
e mostra como aconteceu o 
processo de reconstrução do 
galpão. A produção destaca 
a mobilização de familiares, 
amigos, parceiros e até de pes-
soas desconhecidas que con-
tribuíram para que o engenho 
superasse um dos momentos 
mais difíceis de sua trajetória.

A criação do Memorial da 
Solidariedade foi viabilizada 
por meio do edital do progra-
ma de incentivo fiscal ICMS 
Cultural, do Governo da Pa-
raíba, por meio do Grupo Mix 
Mateus.

Os visitantes que forem ao 

Parque Engenho Triunfo hoje 
já poderão conhecer o novo 
espaço, que passa a integrar 
o roteiro de visitação do en-
genho.

O memorial convida o 
público a reviver um capítu-
lo marcante da história do 
empreendimento e celebra a 
força da solidariedade, que 
transformou uma tragédia em 
um legado de memória, espe-
rança e reconstrução.

Espaço rememora incêndio que 
atingiu Engenho Triunfo em 2024

memorial da solidariedade

A Prefeitura de Patos, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Social e 
Habitação (Semudesh), reali-
zará, nas próximas quinta e 
sexta-feira (6 e 7), mais uma 
edição do programa Cidada-
nia de Primeira, com a emis-
são da Carteira de Identidade 
Nacional (CIN) para crian-
ças. A ação acontecerá a par-
tir das 8h, no Cras Severina 
Celestino.

A iniciativa é realizada 

em parceria com o Gover-
no da Paraíba e o Tribunal 
de Justiça da Paraíba (TJPB), 
fortalecendo a atuação con-
junta para garantir, desde os 
primeiros anos de vida, o di-
reito à identificação civil e 
à cidadania das crianças. O 
programa Cidadania de Pri-
meira já foi realizado em di-
ferentes pontos do município, 
ampliando o acesso das famí-
lias à documentação.

A emissão da CIN contri-

bui para a segurança e prote-
ção das crianças, especialmen-
te em situações de emergência 
ou eventual desaparecimento, 
ao facilitar sua identificação. O 
documento também reúne in-
formações de identificação ci-
vil, tornando mais prática a 
rotina das famílias e o acesso 
a serviços e políticas públicas.

A ação integra a progra-
mação do Mês da Primeira 
Infância, período dedicado à 
valorização e à proteção das 

crianças de zero a seis anos e 
à promoção de iniciativas que 
contribuam para a garantia de 
seus direitos. 

Em Patos, a programação 
mensal abrangerá diferentes 
ações voltadas ao cuidado, à 
proteção e ao desenvolvimen-
to na primeira infância.

Para a emissão da CIN, os 
responsáveis deverão apre-
sentar: Certidão de Nascimen-
to original e uma cópia; Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF) 

da criança, se tiver; cartão do 
NIS, se possuí-lo; comprovan-
te de tipagem sanguínea, se ti-
ver; laudo médico, em caso de 
deficiência, TEA, TDAH ou 
outra condição; RG ou CIN do 
responsável; comprovante de 
residência do responsável; cer-
tidão de casamento original 
e uma cópia, somente quan-
do os responsáveis forem ca-
sados. A fotografia da criança 
será realizada no próprio mo-
mento da emissão.

Cidadania de Primeira emite documentos para público infantil
identificação civil

n 

A emissão da 
identidade 
contribui para 
a segurança 
e proteção 
do público 
infantil, 
sobretudo em 
situações de 
emergência

A partir da próxima se-
gunda-feira (3), a Sala do 
Empreendedor de Patos 
passará a funcionar em um 
novo endereço. O atendi-
mento será realizado na 
sede da Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia, Inovação e 
Desenvolvimento Econô-
mico (CiTI-DE), localizada 
na Rua Vidal de Negreiros, 
no 84, Centro, oferecendo 
aos empreendedores um 
espaço mais moderno, con-
fortável e integrado.

A mudança integra as 
ações da secretaria volta-
das ao fortalecimento do 
ambiente de negócios no 
município, concentrando, 
em um único local, os ser-
viços de apoio ao empreen-
dedorismo, à inovação e ao 
desenvolvimento econômi-
co. A iniciativa busca pro-

porcionar mais agilidade 
e eficiência no atendimen-
to aos cidadãos que dese-
jam abrir, regularizar ou 
ampliar seus empreendi-
mentos.

Segundo o secretário 
da CiTI-DE, Vanderson 
Cunha, a nova estrutura 
foi planejada para ampliar 
a qualidade dos serviços 
prestados, sem qualquer 
interrupção durante o pro-
cesso de transição.

“A mudança foi pensa-
da para oferecer um aten-
dimento ainda melhor aos 
empreendedores, em um 
ambiente mais moderno, 
confortável e integrado. 
Com a Sala do Empreen-
dedor funcionando na sede 
da secretaria, vamos reu-
nir, em um único espaço, 
os serviços de apoio ao em-

preendedorismo, à inova-
ção e ao desenvolvimento 
econômico, proporcionan-
do mais agilidade e eficiên-
cia para quem deseja abrir, 
regularizar ou fortalecer 
seu negócio. É importan-
te destacar que nenhum 
serviço será interrompido. 
A partir do dia 3 de agos-
to, todos os atendimentos 
passarão a ser realizados 
na sede da secretaria”, afir-
mou.

A Sala do Empreende-
dor disponibiliza serviços 
como orientação empre-
sarial, abertura, formali-
zação e regularização de 
empresas, emissão de do-
cumentos, além de supor-
te técnico para microem-
preendedores individuais 
(MEIs) e demais empreen-
dedores do município.

Sala do Empreendedor terá novo 
endereço a partir de segunda-feira

em patos

n 

Iniciativa 
dedica-se à 
homenagem 
aos atos 
de apoio 
recebidos 
durante a 
reconstrução

Depois da inauguração, local integrará roteiro de visitação do engenho em Areia
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Iniciativa busca proporcionar mais agilidade e eficiência nos atendimentos
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Cidade acessível para 
o idoso permite que 

ele se reconheça como 
cidadão participante 

20
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Crescimento da população idosa requer adaptação de espaços públicos para garantir autonomia e segurança

Envelhecer exige cidades acessíveis
mobilidade urbana

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

É um fato conhecido que 
a população global está enve-
lhecendo. De acordo com da-
dos da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), a quantida-
de de pessoas com mais de 
60 anos está projetada para 
dobrar até 2050, chegando a 
cerca de dois bilhões de in-
divíduos. No Brasil, o núme-
ro de pessoas idosas chegou 
a 22,2 milhões, segundo o 
último censo realizado, em 
2022, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Além disso, 84% dos 
idosos vivem atualmente em 
áreas urbanas, o que repre-
senta uma série de desafios 
relacionados à mobilidade e 
à utilização, de forma segu-
ra e independente, dos servi-
ços citadinos.

Calçadas estreitas e des-
niveladas, intervalos de tem-
po curtos dos semáforos para 
atravessar as vias, ausência 
de corrimãos e pisos táteis, 
escassez de faixas de pedes-
tres e ainda transportes cole-
tivos carentes de adaptações 
para melhor acolher a tercei-
ra idade são alguns dos prin-
cipais obstáculos enfrenta-
dos pela população idosa nas 
cidades brasileiras.

Apesar do direito de ir e 
vir ser garantido constitucio-
nalmente, muitos longevos 
receiam o momento de sair 
de casa sozinhos porque co-
nhecem as dificuldades e ris-
cos que encontrarão no cami-
nho. “A cidade acessível para 
o idoso permite que ele se re-
conheça cidadão participan-
te, ativo e autônomo da pró-
pria vida. Quando a cidade 
não permite a locomoção, 
o idoso vai excluindo-se da 
vida cotidiana e do convívio 
social. Não é à toa que ve-
mos os índices de depressão 
na terceira idade crescerem; 
é algo decorrente do isola-
mento, que, por sua vez, pas-
sa pelo planejamento urbano 
também. Não se trata apenas 
de um processo familiar”, ex-
plicou Ana Cecília Feitosa, 
professora da Universidade 
Federal de Campina Grande 
(UFCG) e líder do Núcleo de 
Estudos em Gestão Inteligen-
te e Sociedade (Negis).

Uma melhoria simples 
para garantir melhor loco-
moção para os idosos seria 
promover adaptabilidades 
nas calçadas. O espaço é um 
bem público que pertence ao 
município, mas a responsabi-
lidade de construir, limpar e 
consertar o piso é do dono 
do imóvel. Mesmo existindo 
normas para que as calçadas 
sigam padrões de acessibili-
dade e segurança, determi-
nadas pelo Código de Obras 
de cada município, muitos 
proprietários as desconhe-
cem ou as descumprem.

Segundo Túlio Duda 
Paz, secretário-executivo 

de Planejamento de Cam-
pina Grande, os espaços em 
que a gestão municipal pro-
move intervenções seguem 
a NBR 9050 da Associação 
Brasileira de Normas Técni-
cas (ABNT). “Em ruas como 
a Coronel João Lourenço 
Porto, onde fica o Instituto 
Nacional do Seguro Social 
[INSS], foi feito um trabalho 
de acessibilidade com alar-
gamento da calçada, nivela-
mento do piso e instalação 
de material não trepidante, 
ou seja, um piso retinho que 
evita quedas. Na Praça Cle-
mentino Procópio também 
foi feito esse trabalho, além 
de instalarmos faixas eleva-

Para quem precisa se lo-
comover na cidade no dia a 
dia, os espaços que deman-
dam adaptações vão muito 
além das calçadas, apesar 
de elas serem as principais 
queixas. “A ideia é estar se-
guro andando na calçada, 
mas na prática é pior. Elas 
são cheias de buracos, de-
siguais e, às vezes, estão 
ocupadas com carros es-
tacionados e placas de pu-
blicidade”, desabafou Ma-
ria de Araújo.

A campinense de 73 
anos conta que acessar o 
transporte público tam-
bém é desafiador. “Os de-
graus são muito altos, sem 
falar que a gente tem medo 
do motorista sair com pres-
sa enquanto estamos su-
bindo. É uma preocupação 
sempre que vou entrar no 
ônibus”, relatou.

Para a professora Ana 
Cecília, a mobilidade ur-
bana precisa ser analisa-
da de forma ampla, com a 
participação dos usuários 
na identificação das me-
lhorias necessárias para a 
cidade. Ela ressalta que o 
debate sobre o transporte 
público, por exemplo, não 
pode se limitar à quantida-
de de ônibus em circulação, 
mas deve considerar a qua-
lidade do serviço prestado.

Entre os aspectos que 

merecem atenção, estão a 
cobertura das rotas nas re-
giões periféricas, as condi-
ções de acessibilidade para 
pessoas idosas, a disponi-
bilidade de elevadores nos 
veículos, a superlotação e 
o preparo dos motoristas 
para atender passageiros 
com mobilidade reduzida. 
“Os serviços não podem 
ser vistos a partir de uma 
relação binária de existir 
ou não, mas numa relação 
de qual é a qualidade do 
serviço público que está 
sendo entregue à terceira 
idade e à população como 
um todo”, enfatizou.

A docente também re-
força a importância da 
realização de consultas 
públicas para identificar, 
com maior precisão, as ne-
cessidades do público que 
se pretende atender por 
meio de obras ou da im-
plantação de determina-
dos serviços. Para ela, um 
planejamento urbano efi-
ciente deve considerar a 
participação da popula-
ção no processo de toma-
da de decisões.

“Fazer um planeja-
mento urbano adequado 
também envolve incluir 
as pessoas no diálogo. 
Porque se pode planejar 
ações sociais, construção 
de espaços de convivên-

cia, de unidades de saúde, 
e tudo isso é importante, 
mas será que é isso que os 
idosos querem com mais 
urgência?”, destaca Ana 
Cecília.

A professora observa 
ainda que, muitas vezes, 
as prioridades da popu-
lação idosa estão relacio-
nadas à garantia de au-
tonomia para realizar 
atividades cotidianas. 
“Talvez eles queiram, em 
primeiro lugar, ter o direi-
to de ir comprar um remé-
dio, o pão no final do dia, 
de forma tranquila, sem 
ter medo de tropeçar ou 
precisar esperar alguém 
para ir com eles”, conclui.

Incentivo
Com o aumento da po-

pulação idosa no Brasil e 
no mundo, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
criou o Selo Cidade Ami-
ga do Idoso, uma certifica-
ção que reconhece municí-
pios comprometidos com 
a qualidade de vida du-
rante o envelhecimento.

No último dia 23, a Pre-
sidência da República san-
cionou a Lei no 15.476, que 
promove o título de Cida-
de Amiga do Idoso em ní-
vel nacional. A avaliação 
para receber o selo consi-
derará ações municipais 

relacionadas aos seguin-
tes aspectos: transporte, 
moradia, participação so-
cial, respeito, inclusão so-
cial, participação cívica, 
emprego, prédios públi-
cos e espaços abertos, co-
municação e informação, 
apoio comunitário, servi-
ços de saúde e segurança 
das pessoas idosas.

Transporte público é desafio para idosos

“Medo do 
motorista sair 
com pressa 
enquanto 
estamos 
subindo. É uma 
preocupação 
sempre que 
vou entrar no 
ônibus

Maria de Araújo

“Em ruas como 
a Coronel 
João Lourenço 
Porto, onde 
fica o Instituto 
Nacional do 
Seguro Social 
(INSS), foi feito 
um trabalho de 
acessibilidade

Túlio Duda Paz

das que garantem um maior 
tempo de travessia para o 
idoso”, relatou o secretário.

Além das regiões mais 

centrais citadas, Túlio infor-
mou que também há projetos 
para levar essas adaptações 
para os bairros de Campina. 

“Foi elaborado um plano de 
duplicação da via e acessibi-
lidade das calçadas na Aveni-
da Francisco Lopes de Almei-

da, nas Malvinas, além das 
ruas Campos Sales, no José 
Pinheiro, e Odon Bezerra, na 
Liberdade”.

Intervalos de tempo curtos dos semáforos para atravessar as vias é um dos principais obstáculos enfrentados, hoje, pela população na terceira idade
Fo

to
s:

 Ju
lio

 C
ez

ar
 P

er
es



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 1º de agosto de 2026  21Esportes EDIÇÃO: Geraldo Varela
EDITORAÇÃO: Lucas N´óbrega

De férias em João Pessoa, atleta 
lembra o início da carreira no Brasil 
e as dificuldades para se adaptar ao 

futebol norte-americano

Paraibana  
é destaque  
no futebol  

dos EUA

A Paraíba também é ce-
leiro de craques no futebol 
feminino. Hoje, o jornal A 
União conta um pouco da 
história de Júlia Gurgel, pes-
soense de 21 anos, que ini-
ciou sua trajetória no Centro 
Esportivo Avaí, da capital, 
passou pelo Grêmio e Miami 
Dade College (MDC Sharks), 
da Flórida, e se prepara para 
defender a Xavier University, 
de Cincinnati, Ohio, nos Es-
tados Unidos. De férias em 
João Pessoa, a jovem, que es-
tuda Administração, sonha 
em atuar no mais alto nível 
do esporte e consequente-
mente vestir a camisa da Se-
leção Brasileira.

“Eu lembro muito do pri-
meiro dia que a mãe da Júlia 
me perguntou se eu pode-
ria fazer uma avaliação com 
a sua filha, que sonhava em 
jogar futebol. Eu coordena-
va o esporte na AABB, lá na 
Penha. Tínhamos um proje-
to de futebol lá. Só que nós só 
tínhamos o masculino. Mes-
mo assim ela veio. A primeira 
bola que a Júlia, aos 12 anos, 
pegou... não lembro do nome 
do zagueiro, ela deu uma gi-
rada em cima dele, pisou no 
pé dele e fez o gol. Ali a gen-
te já começou a observar que 
Júlia tinha um comportamen-

to que era diferente”, afir-
mou Rogério Velinho, pre-
sidente do CE Avaí, um dos 
maiores incentivadores da 
jovem, além de seus avós Ar-
manda e Jorge. 

Em 2021, Júlia deu seu pri-
meiro salto na carreira ao ser 
aprovada para um período 
de testes no Grêmio, em Porto 
Alegre. No clube gaúcho, per-
maneceu por duas tempora-
das, disputando competições 
nacionais e regionais e conso-
lidando sua evolução dentro 
da modalidade. Após a pas-
sagem pelo Sul do Brasil, Jú-
lia recebeu a oportunidade de 
atuar no futebol universitário 
dos Estados Unidos, por meio 
de uma intermediação reali-
zada pela Focus, de Campi-
na Grande. 

“Desde o Avaí, jogando 
com meninos, eu tinha que 
lutar dobrado por espaço. En-
tão, com certeza, isso me aju-
dou muito. Quando eu fui 
para o Grêmio, aprendi a jo-
gar de forma profissional, a 
ter compromisso com o time, 
com as minhas companhei-
ras de equipe, com os técni-
cos. Foi ali onde eu realmente 
aprendi, que amadureci para 
agora estar nos Estados Uni-
dos, onde tive os dois melho-
res anos da minha vida em 
relação ao futebol. Tudo isso 
foi me moldando um pouqui-
nho para estar forte neste mo-

mento’, destacou a pessoen-
se em conversa com o jornal 
A União.

Nos últimos anos, Júlia 
defendeu o Miami Dade Col-
lege (MDC Sharks), da Flóri-
da, equipe que disputa com-
petições da National Junior 
College Athletic Association 
(NJCAA). Nas temporadas de 
2024 e de 2025, foi eleita a me-
lhor jogadora do ano, tendo 
reconhecimento interno da 
instituição de ensino.

“Meu sonho sempre foi jo-
gar profissionalmente. Ainda 
mais na Liga Americana [Na-
tional Women’s Soccer Lea-
gue (NWSL)], que é uma das 
mais famosas que existe. En-
tão eu vou batalhar bastan-
te por esse sonho. Também 
vou lutar para chegar na Se-
leção Brasileira, que é meu 
sonho desde criança”, disse a 
jovem, que credita sua força 
e energia a anjos que encon-
trou pelo seu caminho. 

“Ir para os Estados Unidos 
me deixou mais longe da mi-
nha família. Como todo mun-
do estava longe de casa, acaba 
que cada uma vai se ajudan-
do ali. Então, às vezes, quan-
do eu estava num momento 
muito ruim, sentindo muita 
saudade de casa, elas [ami-
gas e colegas de time] sem-

pre me ajudaram e 
me incentivaram a não desis-
tir. Com esses anjos do meu 
lado, foi tudo bem mais leve, 
bem mais fácil”, disse. 

Quando está em João Pes-
soa, Júlia busca fazer tudo 
que a faz lembrar dos seus 
tempos de criança, bem como 
fortalece os laços que tem 
com o estado da Paraíba, com 
Nordeste e o Brasil. 

“Eu sinto muita saudade 
da nossa culinária. Lá [Es-
tados Unidos] é muito difícil 
achar comida brasileira. Em 
João Pessoa, eu sempre como 
bastante as comidas típicas 
daqui e vou muito para praia. 
Estando aqui, também, quero 
manter contato com a minha 
família e com os meus amigos 
para que eu sempre possa ter 
essa conexão”, disse. 

 
Mudanças

Na próxima temporada, 
Júlia encarará novo desafio 
na Xavier University, onde 
disputará competições da 
National Association of In-
tercollegiate Athletics (Naia). 
A transferência representa 
mais um passo na carreira 
da atleta paraibana. As mu-
danças parecem não abalar a 

jovem, que se 
mostra convicta do 
esforço que precisa fazer. Ela 
destacou as dificuldades que 
enfrentou na sua trajetória 
nas diferentes cidades.

“Quando fui para Por-
to Alegre, nunca tinha tido 
esse contato direto com frio. 
Eu sofri bastante com o frio. 
Acho que foi o principal, as-
sim, porque no resto sempre 
me ajudaram bastante. Sa-
biam que eu era de fora, en-
tão sempre me acolheram su-
perbem”, falou. Para além do 
idioma, nos Estados Unidos, 
outro fator pesou: “Eu acho 
que o mais difícil foi enten-
der a cultura de cada uma das 
meninas, porque tem muita 
gente de vários lugares”. 

“Eu cheguei com o inglês 
bem básico. Assim, só pra me 
virar mesmo. Com o tempo, 
eu fui super me acostuman-
do, porque os técnicos só fa-
lavam inglês. Tinha aula para 
aprender inglês. As aulas da 
graduação também são to-
das em inglês. Eu fui pegando 
mais com eles [treinadores e 
professores] falando com au-
las particulares. Agora, já tá 

bem mais tran-
quilo, eu já entendo 
muito mais”, relatou.

Educação e futebol
Nos Estados Unidos, além 

do esporte, Júlia é engajada 
nos estudos. Para continuar 
jogando no futebol univer-
sitário, é regra que faça uma 
graduação em paralelo. O 
que, segundo a atleta, tem 
sido tranquilo, já que sem-
pre olhou com atenção para 
a educação como outro meio 
de vencer na vida. Assim, tem 
estudado administração. 

 “Querendo ou não, a gen-
te precisa se dedicar, porque 
não estamos lá somente por 
conta do futebol. Se a gente 
quer jogar, precisa estudar. 
E eu escolhi esse curso por-
que, se eu não seguir minha 
carreira no futebol, tem mui-
tas áreas que posso trabalhar 
com o diploma dessa carrei-
ra, sabe. Então, já é pensando 
muito mais no futuro, abrir 
negócios, por exemplo”, res-
saltou.

   Júlia Gurgel   

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com
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Júlia Gurgel conta 
toda a sua trajetória 
para alcançar o 
sucesso no futebol

Júlia, com a bola, 
em jogo da Liga 

Norte-Americana, 
onde faz grande 
sucesso e sonha 

com a Seleção 
Brasileira

Foto: Arquivo pessoal



O Treze anunciou a apro-
vação do plano de recupera-
ção judicial do clube. O parecer 
positivo, após assembleia rea-
lizada com os credores na últi-
ma quinta-feira (30), represen-
ta um marco para o Galo, que 
passa a contar com um ambien-
te de maior segurança jurídica 
e previsibilidade para honrar 
seus compromissos, fortalecer 
sua gestão e direcionar esfor-
ços para um futuro sustentável.

O CEO do clube, Raul Pe-
queno, destacou a importância 
da decisão e agradeceu a con-
fiança depositada no projeto. 
“A aprovação da recuperação 
judicial representa muito mais 
do que uma conquista jurídica. 
É a confirmação de que existe 
confiança no projeto que esta-
mos construindo para o Treze. 
Quero agradecer aos credores 
pela sensibilidade e pela con-
fiança demonstradas ao apro-
varem este plano”, destacou.

A aprovação da recupera-
ção judicial tem relação com a 

criação da Sociedade de Parti-
cipação Específica (SPE) para 
a gestão do futebol e das cate-
gorias de base do clube. A SPE 
surgiu como requisito essen-
cial nesse processo de nego-
ciação com os credores. “A re-
cuperação judicial é um passo 
decisivo para devolver ao clube 
a estabilidade necessária para 
crescer de forma responsável, 
sustentável e competitiva. O 
trabalho continua, com ainda 
mais responsabilidade e com-
promisso com a nossa torcida 
e com a história do Treze”, dis-
se Raul Pequeno.

Futebol
Para 2027, o Treze renovou 

o contrato do técnico Adriano 
Souza. O treinador chegou ao 
clube após a campanha ruim 
no Estadual e esteve à frente da 
equipe em todos os 16 jogos da 
Série D. Agora, ele terá a opor-
tunidade de trabalhar na mon-
tagem do elenco que disputará 
a Copa Paraíba, que concederá 
vaga para a Copa do Brasil, e o 
Campeonato Paraibano.
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Federação Paraibana de Futebol divulga tabela, e início da disputa está previsto para os dias 12 e 13 de agosto

Auto inicia a disputa contra o Femar
segunda divisão

A tabela básica do Cam-
peonato Paraibano Segun-
da Divisão foi divulgada 
pela Federação Paraibana 
de Futebol (FPF-PB). Na pri-
meira rodada, prevista para 
acontecer nos dias 12 e 13 de 
setembro, os jogos são São 
Paulo Crystal x Sport, Fe-
mar x Auto Esporte, Serrano 
x Cruzeiro, Atlético de San-
ta Rita x Desportiva Gua-
rabira, além de Picuiense x 
Spartax.

O torneio tem as mesmas 
regras da edição de 2025. Na 
primeira fase, as 10 equipes 
enfrentam-se em turno úni-
co, com partidas apenas de 
ida. Ao término das nove 
rodadas, os dois primeiros 
colocados da tabela de clas-
sificação garantem vaga di-
reta nas semifinais. As novi-
dades na edição de 2026 são 
as presenças de Auto Espor-
te e Picuiense, rebaixadas na 
Primeira Divisão de 2025.

Os times que termina-
rem entre a terceira e a sexta 
colocação disputarão uma 
fase de repescagem, tam-
bém em jogo único. Os con-
frontos serão definidos da 
seguinte forma: 3o colocado 
x 6o colocado e 4o colocado x 
5o colocado. Os vencedores 
avançam para as semifinais, 
que será disputada em jogos 
de ida e volta, reunindo os 
dois classificados da repes-
cagem e os dois primeiros 
colocados da primeira fase. 

Já a decisão do título 
acontecerá em partida úni-
ca, com mando do dono da 
melhor campanha geral, de-
finindo o campeão da Se-
gunda Divisão de 2026. Os 
dois últimos colocados, ao 
fim da primeira fase, serão 
rebaixados para a Terceira 
Divisão do Campeonato Pa-
raibano de 2027. No ano pas-
sado, Atlético de Cajazeiras 
e Confiança foram os fina-
listas, alcançando também 
o acesso. O clube de Sapé sa-
grou-se campeão.

Preparação automobilista
O Auto Esporte estreia 

na Segunda Divisão contra o 
Femar, fora de casa. O clube 
com o maior número de con-
quistas da Primeira Divisão 
atuando na competição de 
acesso aposta no jovem trei-
nador Bruno Monteiro, de 34 
anos. Ele tem passagens pelo 
Esporte de Patos e pelas cate-
gorias de base do Botafogo. 
O time automobilista traba-
lha desde abril na montagem 
do elenco, tendo Joacil Júnior 
como diretor-executivo. 

Em entrevista para ao pro-
grama Tabajara Esportes, da Rá-
dio Tabajara, na última quin-
ta-feira (30), Bruno Monteiro 
falou sobre o planejamento 

para a Segunda Divisão. Con-
forme o técnico, a pré-tempo-
rada do time pessoense deve-
rá começar no dia 17 de agosto. 
“Teremos ali quatro semanas 
de preparação. É uma prepa-
ração que eu considero ade-
quada e que respeita aquilo 
que o clube consegue oferecer 
nos modelos atuais de gestão 
financeira”, disse. 

“Estamos, faz praticamen-
te três meses, trabalhando 
muito para que possamos 
buscar o acesso. A gente sabe 
que a movimentação da Se-
gunda Divisão começou cedo 
para todos os clubes, com um 
planejamento interessante, de 
acordo com o que a gente tem 
escutado. Acredito que será 

uma das competições mais 
disputadas dos últimos anos”, 
complementou. 

O elenco do Macaco Au-
tino contará com 27 jogado-
res. Alguns nomes já foram 
anunciados, tais como o go-
leiro João Victor, o volante 
Denilson e o atacante Robi-
nho. Outras peças ainda não 
foram anunciadas porque es-
tão em atividade, com contra-
to vigente. “O Auto Esporte é 
um clube que merece ser tra-
tado com responsabilidade, 
com profissionalismo. Então 
não adianta fazer uma divul-
gação sem o atleta de fato ter 
um contrato ou um pré-con-
trato conosco. Todos os atletas 
que estão sendo divulgados 

são peças que têm contrato 
ou pré-contrato com o clube”, 
destacou Bruno. 

O técnico também vai 
apostar na base. Segundo ele, 
dos 27 nomes que estarão no 
elenco, uma parte será oriun-
da da categoria Sub-20. Para 
fazer esse trabalho com jo-
vens, ele aposta na experiên-
cia adquirida dos últimos 
anos. “Depois de trabalhar 
em 10 estados brasileiros e na 
Alemanha, volto muito mais 
experimentado, mais expe-
riente, tendo vivenciado dife-
rentes e diversas culturas do 
futebol, seja em nível nacional 
ou internacional”, afirmou.  

Para ter um elenco e time 
equilibrados, Bruno Mon-

teiro explicou que o trabalho 
para executar as contrata-
ções é baseado na criativi-
dade, aproveitando as opor-
tunidades que o mercado 
tem disponibilizado. “Des-
de o primeiro momento, bus-
quei me adaptar bastante 
ao contexto do Auto Espor-
te. É um grande desafio, que 
eu encaro com um senso de 
missão muito claro. A gen-
te entra na Segunda Divi-
são para buscar o acesso e 
respeita muito os nossos ad-
versários. Temos trabalhado 
muito, de forma muito inte-
ligente, para que possamos 
ser muito assertivos nesse 
planejamento e estruturação 
da equipe”, ressaltou. 

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Credores aprovam o projeto de recuperação judicial do Treze
gestão fortalecida

Da Redação

O CEO do clube, Raul Pequeno (D), ao lado do técnico Adriano Souza, detalhando o projeto de recuperação do clube

Bruno Monteiro é quem vai comandar o Auto Esporte nas disputas do Campeonato Paraibano da Segunda Divisão, que começa na segunda semana de agosto
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Mais dois jogos serão realizados hoje:  Atlético-MG x Juventude, na Arena MRV, e Santos x Remo, na Vila Belmiro

Fluminense e Vasco abrem as oitavas
copa do Brasil

Depois de quase dois me-
ses e meio de pausa, a Copa 
do Brasil está de volta e com 
jogos, neste fim de sema-
na, valendo pelas oitavas 
de final, já que não haverá 
confrontos pelo Brasileirão. 
As partidas desta fase serão 
disputados de 1o a 3 de agos-
to, enquanto as de volta es-
tão marcadas para 4, 5 e 6 do 
mesmo mês.

Para hoje estão previstos: 
Vasco x Fluminense, Atléti-
co -MG x Juventude e San-
tos x Remo. Amanhã será a 
vez dos jogos: Internacional 
x Corinthians, Palmeiras x 
Fortaleza, Mirassol x Grê-
mio e Chapecoense x Cru-
zeiro. Na segunda-feira (3) 
jogam Athletico e Vitória.

Vasco x Fluminense
O Cruz-Maltino classifi-

cou-se às oitavas após der-
rotar o Paysandu, vencen-
do o primeiro jogo por 2 a 
0 e empatando em 2 a 2 na 
partida de volta. Na ida, Spi-
nelli anotou os dois da vitó-
ria, enquanto Rojas e Thiago 
Mendes anotaram os ten-
tos do segundo encontro. 
O Vasco venceu o Indepen-
diente Medellín por 1 a 0 na 
noite da última quarta-feira 
(29), em São Januário, e ga-
rantiu vaga nas oitavas de fi-
nal da Copa Sul-Americana, 
ganhando mais motivação 
para o duelo contra o Flu.

Pelo lado do Trico-
lor,  uma classi f icação 

mais difícil — o primeiro 
jogo contra o Operário-PR 
foi um empate sem gols. No 
segundo embate, disputa-
do no Maracanã, Savarino, 
de pênalti, e Lucho Acosta 
anotaram os gols da vitória 
no placar de 2 a 1, enquan-
to Felipe Augusto diminuiu 
pelo adversário. Amazon 
Prime, Premiere e SporTV. 

exibem o clássico carioca, no 
Maracanã às 17h30.

Atlético-MG x Juventude
O Galo conseguiu sua 

classificação sem fazer va-
ler o mando de campo. Na 
quinto fase o time venceu o 
Ceará no primeiro jogo, por 
2 a 1, no Castelão, mas per-
deu pelo mesmo placar em 

Belo Horizonte. Na disputa 
por pênaltis, a equipe garan-
tiu a vitória por 4 a 2.

Pelo lado dos gaúchos, 
uma classificação heroica 
diante do favorito São Paulo. 
O Jaconero perdeu no Mo-
rumbi por 1 a 0 na primei-
ra partida, mas conseguiu 
reverter nos minutos finais 
com o gol decisivo de Luís 
Mandaca. O resultado de 3 
a 1 colocou a equipe nas oita-
vas de final da competição.

O jogo na Arena MRV 
terá transmissão da Ama-
zon Prime, a partir das 
19h30.

Santos x Remo
A partida eliminatória 

é um confronto entre clu-
bes da Primeira Divisão do 
Brasileirão. A decisão da 
vaga será, na terça-feira (4), 
com mando do Leão Azul. O 
classificado ganha R$ 4 mi-
lhões de premiação.

O Santos eliminou o Co-
ritiba na fase anterior. Após 
empate sem gols em casa, o 
Alvinegro venceu os para-
naenses — no Couto Perei-
ra — por 2 a 0.

Do outro lado, o Remo 
também iniciou sua cam-
panha na Copa do Brasil 
nos 16-avos de final. Na es-
treia, o Leão Azul venceu 
o Bahia nos dois jogos. Na 
Fonte Nova, triunfou por 3 
a 1. No Mangueirão, garan-
tiu a vaga com vitória por 2 
a 1. O jogo será exibido pelo 
SporTV a partir  das 21h, na 
Vila Belmiro.

Curtas

Plano da Fifa não é vender 
a Copa, diz o idealizador

O controverso e bastante questionado plano 
da Fifa para construir uma entidade comercial 
de US$ 20 bilhões (aproximadamente R$ 101,4 
bilhões) não caiu bem entre entidades da Uefa 
e da Concacaf e precisou de explicações de um 
seus idealizadores, Greg Maffei, que saiu em 
defesa do projeto e garantiu não se tratar de 
“venda da Copa do Mundo”. Uefa e Concacaf 
anunciaram rompimento com a Fifa assim que 
souberam do “projeto” e prometeram boicotar a 
próxima Copa do Mundo. Maffei, ex-presidente 
da Liberty Media e consultor comercial do plano, 
precisou de explicações. Em entrevista à Financial 
Times, explicou que a medida “está muito longe 
da realidade da Superliga”, garantindo que não 
significa vender a Copa e tem pouca semelhança 
com o lançamento fracassado de uma Superliga 
Europeia independente em 2021.

Endrick segue sob pressão 
com o novo reforço do Real

Endrick parece não ter paz no Real Madrid, no 
qual quer mostrar seu valor para José Mourinho de 
olho na Seleção Brasileira. Pouco tempo depois de 
sair a notícia da venda de Gonzalo García ao Fulham, 
abrindo espaço ao brasileiro, o clube oficializou 
a chegada de Carlos Espí, da seleção de base 
espanhola, novamente pressionando o ex-Palmeiras. 
“Real Madrid CF e o Levante UD chegaram a um 
acordo para a transferência do jogador Carlos Espí, 
que ficará vinculado ao nosso clube pelas próximas 
cinco temporadas, até 30 de junho de 2031”, anunciou 
o Real Madrid. O reforço foi eleito na temporada 
passada o melhor jogador sub-23 de La Liga e chega 
sob o respaldo de ser goleador, mesmo com pouca 
idade. Com Mbappé garantido no ataque de José 
Mourinho, que em breve terá o retorno de Rodrygo, 
recuperando-se de lesão, a briga por uma vaga na 
reserva torna-se maior para Endrick.

Seleção Brasileira jogará 
com a Índia pela 1a vez

A Seleção Brasileira terá a Índia como adversária 
pela primeira vez em sua história. O amistoso está 
marcado para 3 de outubro, no Estádio Salt Lake, 
em Calcutá, e fará parte da programação da equipe 
na Super Data Fifa que ocorrerá entre setembro e 
outubro. Antes do compromisso, o Brasil enfrentará 
a Austrália em duas oportunidades. A agenda da 
Seleção Brasileira prevê três partidas durante a 
janela internacional. O primeiro encontro será em 25 
de setembro, diante dos australianos, em Townsville, 
no Queensland Country Bank Stadium. Quatro 
dias depois, em 29 de setembro, as equipes voltam 
a enfrentar-se, desta vez em Brisbane, no Suncorp 
Stadium. Na sequência, a delegação brasileira 
viajará para a Índia para o compromisso contra a 
seleção local. O duelo de 3 de outubro será disputado 
no Estádio Salt Lake, em Calcutá, e marcará a 
primeira partida do Brasil em território indiano.

Diniz reclama do gramado 
em empate do Corinthians

Desde que foi inaugurada em 2014, a Neo 
Química Arena sempre foi elogiada por ter o 
melhor gramado do Brasil. Mas isso faz parte do 
passado, desde que o campo foi reformado durante 
a parada para a Copa do Mundo. Na quinta-feira 
(30), o técnico Fernando Diniz cobrou a melhora 
da superfície após o empate sem gols com o 
Athletico-PR pelo Brasileirão na sua 21a rodada,“É 
frustrante porque o campo sempre foi uma arma do 
Corinthians. Eu jogo todo ano aqui como visitante 
e o Corinthians sempre jogou bem. O pessoal que 
toma conta deveria ter avisado dos problemas, que 
ia ter terra, enfim [...] Cinco jogadores tiveram o 
joelho ralado. As pessoas têm que se mexer”, disse 
o treinador em entrevista coletiva. Segundo Diniz, 
a lesão de Labyad foi por causa do estado ruim do 
gramado, enquanto a contusão de Yuri Alberto foi 
uma fatalidade.

Da Redação

No meio de semana, o Vasco jogou com o Independiente Medellín
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A fase de repescagem da 
Copa Sul-Americana chegou 
ao fim, na última quinta-feira 
(30), confirmando os 16 clu-
bes que disputarão as oitavas 
de final. São Paulo, Santos, 
Red Bull Bragantino, Atléti-
co-MG, Vasco e Botafogo são 
os brasileiros na busca pelo 
título. O País conseguiu co-
locar quase todos os seus re-
presentantes no mata-mata, 
exceto o Grêmio, que acabou 
eliminado pelo Bolívar.

Agora, os times que avan-
çaram pelos play-offs, fase 
que colocou frente a frente 
os segundos colocados dos 
grupos da Sul-Americana 
contra os terceiros colocados 
da fase de grupos da Liberta-
dores, juntam-se aos líderes 
nas oitavas de final. As oito 
agremiações que seguem são 
Santos, Vasco, Red Bull Bra-
gantino, Boca Juniors, Cien-
ciano-PER, Tigre-ARG, Bo-
lívar-BOL e Santa Fe-COL, 
São Paulo, Atlético-MG, Bo-
tafogo, Recoleta-PAR, River 
Plate, Olímpia, Macará-EQU 
e Montevideo City Torque-
-URU, que avançaram como 
líderes de seus grupos, fazem 
o primeiro jogo fora de casa 
e decidem a classificação em 
seus domínios. A Conmebol 
ainda irá divulgar as datas 
dos confrontos.

Os principais confrontos 
envolvem os brasileiros. O 
São Paulo, que liderou o Gru-
po C com 12 pontos, após três 
vitórias e três empates, en-
frenta o Bolívar, vindo da Li-

bertadores e que eliminou o 
Grêmio na repescagem com 
duas vitórias, frustrando um 
confronto nacional. O pri-
meiro jogo, em La Paz, ter-
minou com triunfo boliviano 
por 3 a 2, enquanto a partida 
de volta, disputada na quin-
ta-feira (30), em Porto Alegre, 
terminou em 1 a 0.

Outra equipe paulista na 
disputa, o Santos ficou em 
segundo no Grupo D, com 
sete pontos, somando ape-
nas uma vitória, quatro em-
pates e uma derrota. Com o 
desempenho abaixo, os san-
tistas precisaram encarar os 
play-offs contra o Universidad 
Central da Venezuela (UCV) 
que venceram as duas parti-

das. A primeira, fora de casa, 
terminou em 4 a 1, enquan-
to a segunda, na Vila Bel-
miro, acabou em 4 a 2 para 
o time de Neymar, na últi-
ma terça-feira (28). Na próxi-
ma fase, enfrentam o Maca-
rá, do Equador, que liderou 
o Grupo A.

Já o Vasco, que enfren-
ta o Olímpia, do Paraguai, 
precisou passar pelos play-
-offs contra o Independien-
te Medellín, da Colômbia. 
Após empatar por 2 a 2 fora 
de casa, os cariocas venceram 
por 1 a 0 em São Januário, na 
quarta-feira (29). Os vascaí-
nos terminaram na segunda 
colocação do Grupo G, jus-
tamente atrás do Olímpia. 

No confronto entre as equi-
pes pela fase de grupos, cada 
clube venceu uma partida: o 
Vasco fez 3 a 0 em São Januá-
rio, enquanto os paraguaios 
triunfaram por 3 a 1 no De-
fensores del Chaco.

O Atlético-MG foi o pri-
meiro colocado do Grupo B, 
com 10 pontos, e fará o úni-
co confronto brasileiro. Os 
mineiros acumularam três 
vitórias, um empate e duas 
derrotas. Os comandados 
de Eduardo Domínguez te-
rão pela frente o Braganti-
no, vice-líder do Grupo H, 
que duelou contra o Sporting 
Cristal, do Peru, na repesca-
gem. Após um empate sem 
gols em Lima, venceu em 
Bragança Paulista por 1 a 0.

Por fim, o Botafogo, que 
somou 16 pontos e liderou o 
Grupo E, com cinco vitórias 
e um empate, enfrentará o 
Cienciano, do Peru, que eli-
minou o Lanús. Os peruanos 
perderam o primeiro jogo fora 
de casa por 2 a 0, mas conse-
guiram um resultado elástico 
de 4 a 0 diante da sua torcida e 
reverteram a situação.

Confrontos estão definidos na Sul-Americana
após repescagem

Estadão Conteúdo

n Recoleta x Boca Juniors
n São Paulo x Bolívar
n River Plate x Santa Fe
n Olímpia x Vasco
n Atlético-MG x Red Bull 
Bragantino
n Macará x Santos
n Montevideo City Tor-
que x Tigre
n Botafogo x Cienciano

    Os confrontos                

O Botafogo, de Arthur Cabral, está nas oitavas da Copa
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Helga Teresa Steinmüller é médica ginecologista e obstetra; 
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Psicoterapia Cognitivo-Comportamental e em Terapia de 

Trauma, com estudo de Hipnose Clínica

Há vidas que se medem pelos anos. Outras, pela 
beleza das marcas que deixam no coração de 
quem as conheceu.

A vida de Washington Barbosa Leitão foi feita de 
música, sensibilidade e amor. Ainda muito jovem, 
no Seminário Franciscano de Ipuarana, em Lagoa 
Seca, onde aprofundava sua formação franciscana, 
descobriu também aquela que seria a voz permanente 
de sua alma: o saxofone. Por meio dele, dizia o que o 
silêncio guardava e o coração compreendia. Cada 
melodia revelava sua delicadeza, sua humanidade 
e a rara capacidade de transformar sentimentos em 
música.

Como todo grande artista, Washington teve uma 
musa inspiradora. Ela surgiu quando uma menina de 
14 anos encontrou um jovem seminarista de 17. Foi um 
encontro breve, aos olhos do mundo, mas suficiente 
para que a eternidade começasse a escrever sua 
própria história. O coração da menina reconheceu 
imediatamente um amor que o tempo jamais 
conseguiria desfazer.

A vida conduziu ambos por caminhos distintos. 
Vieram responsabilidades, famílias, trabalho, alegrias 
e provações. Permaneceram ligados por um sentimento 
que dispensava explicações e sobrevivia às distâncias, 
ao tempo e às circunstâncias da existência.

Ela tornou-se seu porto seguro, a paz que toda alma 
procura e poucas encontram. Existia entre ambos 
uma comunhão silenciosa, construída muito além das 
palavras. 

Havia uma canção 
que simbolizava esse 
amor: “As time goes 
by”, do inesquecível 
Casablanca. Sempre 
que Washington 
a interpretava ao 
saxofone, cada nota 
parecia atravessar 
o tempo em direção 
àquela que, desde a 
juventude, permanecia 
sendo sua eterna 
menina. Não era 
apenas uma música. 
Era uma declaração de 
amor transformada em 
melodia.

Quando um 
amor atravessa uma 
existência inteira, a 

despedida não acontece no instante da morte. Ela 
começa ali e continua, silenciosamente, no cotidiano 
de quem ficou. Enquanto um permanece na esfera 
terrestre e o outro alcança a eternidade, o amor 
encontra uma nova forma de existir: alimenta-se das 
lembranças, dos gestos preservados, das palavras 
cuidadosamente gravadas na memória e de todos os 
diálogos que o coração se recusa a esquecer.

É por isso que o luto não é apenas ausência; é 
também um ato de amor. Cada ritual, cada recordação, 
cada lágrima e cada silêncio fazem parte desse 
delicado trabalho da alma. Quanto mais intensa foi a 
ligação, maior costuma ser o tempo necessário para 
aprender a conviver com uma presença que já não 
pode ser tocada, mas continua profundamente sentida.

Durante muitos anos, acompanhei pessoas em 
suas perdas, procurando oferecer acolhimento, 
compreensão e esperança. Hoje, porém, a vida me 
coloca no lugar de quem necessita ser acolhida. 
Descubro, com humildade, que nenhuma experiência 
nos isenta da dor quando o amor é verdadeiro. Também 
eu preciso aprender a caminhar por esse vale da 
saudade, buscando paz, aceitação e serenidade para 
continuar.

Não desejo apressar esse caminho, porque 
compreendo que o luto precisa ser vivido. É ele quem 
honra a grandeza do amor que existiu. Somente 
atravessando esse túnel escuro, sem negar a dor nem 
fugir dela, a luz voltará a encontrar meu coração. E, 
quando esse novo amanhecer chegar, levarei comigo 
não apenas a saudade, mas o amor que permaneceu. 
Porque a morte interrompe a presença física, mas 
jamais alcança aquilo que foi verdadeiramente amado. 
O amor fica. E é ele, silenciosamente, que continuará 
iluminando todos os meus amanhãs.

Washington apenas atravessou um novo horizonte. 
Seu saxofone não se calou; apenas encontrou 
outra dimensão para continuar cantando. A música 
permaneceu, assim como permanece o amor 
verdadeiro, que transforma a ausência em presença, a 
saudade em esperança e a memória em permanência.

Porque há histórias que pertencem ao tempo. E há 
aquelas que pertencem para sempre à eternidade. 

Amor infinito

1714 — Ana da Grã-Bretanha.
1787 — Afonso de Ligório, bispo católico 
italiano.
1884 — Ricardo José Gomes Jardim, político 
paraibano
1953 — José Gaudêncio Correia de Queirós, 
advogado, magistrado e político paraibano
2023 — Maria Helena Dias, atriz brasileira).
2008 — Vanita Leitão, pedagoga e 
coordenadora do Movimento Bandeirante 
paraibano
2018 — Antônio Dias (Antônio Manuel Lima 
Dias), artista plástico, pintor, desenhista e 
escultor paraibano
2019 — Gabriel Hofstede, religioso paraibano
2020 — Marcos Aurélio Barros, médico 
cardiologista e professor universitário 
paraibano

Mortes na história

Obituário

Ricardo Lombardi
28/7/2026 — Aos 75 anos, em João 
Pessoa. Ricardo Lombardi de Farias, 
ortodontista, 75 anos, professor da 
UFPB e fundador do grupo Amigos 
da Barreira do Cabo Branco, com 
forte atuação na defesa da falésia.

Foto: Reprodução/Instagram

Simone Forti
Julho de 2026 — Aos 91 anos, em Los 
Angeles (EUA). Artista pós-moderna, 
dançarina, coreógrafa e escritora 
italiana. Com uma trajetória iniciada 
no fim da década de 1950, desenvolveu 
pesquisas que influenciaram gerações de artistas e 
consolidaram a dança pós-moderna. 

Foto: Seth Caplan/NYT

Quando viu grandes os-
sos na margem do Rio Danú-
bio — que nasce na Alema-
nha, atravessa vários países 
da Europa Central e Orien-
tal e deságua no Mar Negro 
—, um habitante das ime-
diações da aldeia búlgara de 
Ryahovo, a cerca de 30 km 
de Ruse, no norte da Bulgá-
ria, fez fotos dos restos e as 
enviou às autoridades locais. 
As imagens levaram espe-
cialistas do Museu Regio-
nal de História de Ruse até 
ao local, onde identificaram 
os fragmentos como perten-
centes a um mamute-lanoso.

Uma mandíbula, duas 
presas, parte de uma escá-
pula e um fêmur foram re-
colhidos por especialistas do 
museu, na última quinta-fei-
ra (30), e é possível que par-
te do esqueleto continue en-
terrada ali perto. Depois de 
tanto tempo submersos, os 
ossos começaram a degra-
dar-se, agora que estão de 
novo ao ar livre, o que obri-
ga a equipe de escavação a 
agir com cuidado redobra-
do para manter tudo intac-
to durante o transporte e a 
conservação.

De acordo com os investi-
gadores, esse mamute-lano-
so adulto pode ter atingido 
4,9 m de altura e pesado de 
sete a oito toneladas. Segun-
do a Britannica, os mamutes 
adultos mediam, habitual-
mente, de 3 m a 3,7 m. A es-
pécie originou-se de 500 mil 
a 800 mil anos atrás, quando 
o clima da região era mui-
to mais frio. A espécie desa-
pareceria há cerca de 10 mil 

anos, ainda que grupos isola-
dos tenham sobrevivido até 
há cerca de quatro mil anos.

Como esse animal foi pa-
rar ali é algo que ainda pre-
cisa ser esclarecido, mas os 
investigadores levantaram 
duas hipóteses: Krasimir 
Kirov, curador do Departa-
mento de Natureza do mu-
seu, sugere que essa parte 
do rio pode funcionar como 
uma espécie de bacia de de-
posição natural, um ponto 
onde a corrente do Danúbio 
foi lentamente acumulan-
do e largando os restos de 
vários animais, ao longo de 
muito tempo. 

Já o diretor do museu, 
Nikolay Nenov, destaca 
um padrão diferente nesse 

achado em particular: os 
ossos estavam agrupados 
num único ponto, o que abre 
a possibilidade de o animal 
ter morrido no exato local 
onde foi encontrado — tal-
vez um pântano que poderá 
ter coberto a zona, por esse 
período. “Ao contrário de 
muitas descobertas anterio-
res provenientes de depósi-
tos aluviais, esses ossos es-
tavam concentrados em um 
mesmo local. Eles podem 
pertencer a um único indi-
víduo”, explicou, acrescen-

tando que os restos encon-
travam-se em bom estado 
de conservação.

Devido à prolongada es-
cassez de chuvas e ao calor 
extremo que atinge a Euro-
pa, desde a primavera no 
Hemisfério Norte, as águas 
do Danúbio alcançaram, em 
alguns trechos, níveis histo-
ricamente baixos. Segundo 
Nenov, a redução do nível do 
rio pode revelar mais vestí-
gios, por isso uma nova ex-
ploração da área deverá ser 
realizada.

Depois de baixar o nível a mínimos históricos, rio revelou ossos do animal, 
avistados por um habitante das imediações da aldeia búlgara de Ryahovo 

Danúbio secou tanto que 
fez surgir um mamute

na europa

Da Redação

Franco Baresi
31/7/2026 — Aos 66 anos, na Itália. 
Considerado um dos melhores 
zagueiros da história, foi capitão 
do Milan nas décadas de 1980 e 
1990, com o qual conquistou três 
títulos da Liga dos Campeões e seis 
campeonatos da Itália. Foi campeão do mundo com a 
Itália, em 1982, e finalista em 1994. 

Foto: Reprodução/AFP

Gabriel Rodrigues Lima
30/7/2026 — Aos 17 anos, em Rio Verde 
(GO). Morte do atleta do Independente 
de Rio Verde, clube de futebol focado 
no esporte de base e formação, causou 
comoção entre clubes, companheiros 
de equipe, familiares e pessoas ligadas ao futebol. A 
causa da morte não foi divulgada. 

Foto: Rep./Instagram R.Verde

Glenn A. Baker
31/7/2026 — Aos 74 anos, na Austrália. 
Jornalista, comentarista, autor e 
radialista australiano conhecido por 
seu vasto conhecimento de música 
rock. Ele escreveu 17 livros, notas 
de encarte para mais de 600 álbuns e atuou como 
correspondente da Billboard na Austrália.

Foto: Mike Flokis/Getty Images

“A música 
permaneceu, 
assim como 
permanece o 
amor verdadeiro, 
que transforma 
a ausência em 
presença

Além do fêmur e de 
fragmentos das duas presas, 

os restos encontrados 
incluem uma mandíbula e 

parte de uma escápula
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Aquisição de ônibus rural escolar do tipo ORE2, para o Município de Alcantil/PB, mediante 
a Adesão a ATA de Registro de Preço n° 8/2023, decorrente do Pregão Eletrônico n° 06/2023 do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão a Registro de Preço 
nº AD00002/2025. ADITAMENTO: Realinhamento de preço contratado. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00159/2025 - Ivg Brasil Ltda - 1º Aditivo - acréscimo de 0,93% 
- equivalente a R$ 3.939,68. O valor consolidado passa para R$ 425.911,33. ASSINATURA: 30.07.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL 
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para aquisição de material de informática e 
prestação de serviços de suporte técnico e manutenção de equipamentos de informática, visando 
atender às necessidades do município de Alcantil-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00016/2025. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00073/2025 - Tecmix Tecnologia Comercio 
e Servicos Eireli - 2º Aditivo - acréscimo de R$ 16.634,67. ASSINATURA: 30.07.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para ministrar curso de qualificação profissional, 
capacitação e inserção no mercado de trabalho destinado a população de Alcantil PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa nº DP00018/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT 
Nº 00109/2026 - 34.718.241 Samara Cristina Barros da Silva - Apostila 01 - A necessidade do aposti-
lamento decorre da disponibilização de recursos orçamentários vinculados à execução de Emendas 
Parlamentares destinadas à Assistência Social, tornando necessária a inclusão da respectiva classi-
ficação orçamentária, de modo a possibilitar a correta execução financeira e contábil das despesas, 
sem que haja qualquer alteração no objeto contratado, nos quantitativos, nos valores pactuados ou 
nas demais cláusulas contratuais. A medida possui caráter exclusivamente orçamentário e contábil, 
destinando-se apenas à adequação da fonte de custeio do contrato, observando os princípios da 
legalidade, da transparência, do planejamento e da responsabilidade fiscal. Dessa forma, justifica-se 
o apostilamento para inclusão da seguinte dotação orçamentária: 10110 - SECRETARIA MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 08.245.1009.2095 - EXECUÇÃO DE EMENDAS PARLAMENTARES PARA 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 3.3.90.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica - Fonte 500; 
3.3.90.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica - Fonte 660. Assim, considerando que 
a alteração se restringe à inclusão de dotação orçamentária para viabilizar a execução das despesas 
do contrato, sem qualquer modificação de sua essência, resta plenamente justificada a formalização 
do apostilamento, em conformidade com a Lei nº 14.133/2021.. ASSINATURA: 20.07.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE APARECIDA 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Antonio Francisco Pires, 146 - Centro - Aparecida - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação 
de empresa especializada em obras e serviços de engenharia para execução da construção de uma 
passagem molhada no Sítio Boi Morto, zona rural do Município de Aparecida/PB – Recurso oriundo 
Convênio FDE nº 205/2026, Processo SEPLAG nº SEG–PRC–2026/00179, celebrado entre o Go-
verno do Estado da Paraíba, por intermédio da Secretaria de Estado do Planejamento, Orçamento e 
Gestão (SEPLAG). Abertura da sessão pública: 08:40 horas do dia 13 de Agosto de 2026. Início da 
fase de lances: 08:45 horas do dia 13 de Agosto de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recur-
sos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 
647/2025/25; Lei Municipal nº 647/25/25; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 8.538/15/15; 
Decreto Federal nº 8538/15/15; Decreto Municipal nº 1114/24; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. ... E-mail: cplaaparecida21@gmail.com. Edital: www.aparecida.pb.gov.br/; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Aparecida - PB, 29 de Julho de 2026
JANAINA MARQUES PEREIRA DE OLIVEIRA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por LOTE, visando formar SISTEMA 
DE REGISTRO DE PREÇOS OBJETIVANDO CONTRATAÇÕES FUTURAS, PARA: AQUISIÇÃO 
DE PEÇAS E SERVIÇOS, VISANDO A MANUTENÇÃO DA FROTA DE VEÍCULOS PEQUENOS E 
GRANDES PERTENCENTES A PRÓPRIA DO MUNICÍPIO DE ARARUNA E FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE DE ARARUNA. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 18 de Agosto de 2026. 
Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 18 de Agosto de 2026. Referência: horário de Brasília 
- DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3373–1010. 
E-mail: licita@araruna.pb.gov.br. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br.

Araruna - PB, 31 de Julho de 2026
THIAGO BELMONT DE LUCENA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Gedeão 

de Souza Andrade, 01 - Centro - Aroeiras - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de Aparelhos auditivos, 
destinados aos usuários do Sistema Único de Saúde, conforme demanda do Fundo Municipal de 
Saúde deste Município. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 13 de Agosto de 2026. Início 
da fase de lances: 09:01 horas do dia 13 de Agosto de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Decreto Municipal nº 007/23; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3396–1020. E-mail: licitacaopmaroeiras@gmail.com. Edital: https://www.
aroeiras.pb.gov.br/home; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Aroeiras - PB, 31 de Julho de 2026
MAGNO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa prestadora de serviços médicos, cadastradas no Conselho 
Regional de Medicina, para a prestação eventual de serviços médicos nas áreas de atendimento 
ambulatorial em consultas eletivas nas unidades Básicas de Saúde do Município de Assunção-PB, 
decorrente do Credenciamento nº 03/2024. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade nº IN00024/2024. 
ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Pre-
feitura Municipal de Assunção e: CT Nº 00175/2024 - L a Barbosa Junior Ltda - 2º Aditivo - prorroga 
o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 30.07.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Eletrônico nº 00019/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS TIPO MOTO E 
CARRO, E DE EQUIPAMENTOS (IMPRESSORA E NO–BREAK) PARA A PREFEITURA MUNICIPAL 
DE BARRA DE SANTANA, JUNTAMENTE COM A PROPOSTA DO FUNDO NACIONAL DE SAÚDE 
N° 11109361000126003/2026; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: FIORI VEICO-
LO S.A - R$ 212.690,00; MOTOK COMERCIO DE MOTOS SERVICOS E PECAS LTDA - R$ 20.000,00. 

Barra de Santana - PB, 27 de Julho de 2026
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE CONTRATOS

PE 00019/2029
CT Nº 06001/2026 E 06002/2026

OBJETO: AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS TIPO MOTO E CARRO, E DE EQUIPAMENTOS (IM-
PRESSORA E NO–BREAK) PARA A PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA, JUN-
TAMENTE COM A PROPOSTA DO FUNDO NACIONAL DE SAÚDE N° 11109361000126003/2026. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00019/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos: RECURSOS PRÓRIOS E FEDERAIS: 02.130 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
10 302 1001 1008 AQUISIÇÃO DE VEÍCULO E/OU AMBULÂNCIAS 16320000 TRANSFERÊNCIAS 
DO ESTADO REFERENTES A CONVÊNIOS E INSTRUMENTOS CONGÊNERES VINCULADOS 
À SAÚDE – APLICAÇÕES DIRETAS 02.060 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10 301 1001 1011 
BLOCO DE ESTRUTURAÇÃO DA REDE DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE DA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA ELEMENTO DE DESPESA: 44.90.52 99 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE; 
CONFORME PROPOSTA DO FUNDO NACIONAL DE SAÚDE N° 11109361000126003/2026.. VI-
GÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Barra de Santana e: CT Nº 06001/2026 - 28.07.26 - FIORI VEICOLO S.A - R$ 212.690,00; CT 
Nº 06002/2026 - 28.07.26 - MOTOK COMERCIO DE MOTOS SERVICOS E PECAS LTDA - R$ 
20.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE CONTRATO

PE 00011/2026
CT Nº 03201/2026

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O ARREDAMENTO DE BENS MOVEIS PARA 
A LOCOMOÇÃO DE ALUNOS, DA REDE MUNICIPAL DE ESNISO DESTA MUNICIPALIDADE, 
DE ACORDO COM O TERMO DE REFERÊNCIA. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00011/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.040 SECRETARIA MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO 12 361 1002 1004 AQUISIÇÃO DE TRANSPORTE ESCOLAR 12 361 1002 2015 
MANUTENÇÃO DO TRANSPORTE ESCOLAR DO ENSINO FUNDAMENTAL 33.90.39 – OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 23/07/2027. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Barra de Santana e: CT Nº 03201/2026 - 23.07.2026 - AW 
TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA - CNPJ 52.988.488/0001-00 - R$ 1.147.600,00. 

Barra de Santana – PB, 23 de Julho de 2026.
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026 - REPUBLICAÇÃO
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

José Bernardo de Moura, 215 - Centro - Barra de Santana - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
AQUISIÇÃO DE UNIDADE MÓVEL DE SAÚDE (MICROÔNIBUS URBANO DE TRANSPORTE 
SANITÁRIO) PARA A PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA, JUNTAMENTE COM 
A PROPOSTA DO FUNDO NACIONAL DE SAÚDE N° 11109361000126004/2026. Abertura da 
sessão pública: 09:00 HORAS DO DIA 17 DE AGOSTO DE 2026. Início da fase de lances: 09:01 
HORAS DO DIA 17 DE AGOSTO DE 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 3346–1066. E-mail: bsantana.licitacaocpl@gmail.com. Edital: www.barradesantana.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Barra de Santana - PB, 30 de Julho de 2026
DEIVID LACERDA VELOSO

Agente de Contratação/Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00044/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE FORNECIMENTO 
DE RECARGA DE GÁS (GLP) DESTINADA AS DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE 
BELÉM/PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 13 de Agosto de 2026. Início da fase 
de lances: 09:01 horas do dia 13 de Agosto de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as altera-
ções posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. E-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. Edital: www.belem.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Belém - PB, 31 de Julho de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00045/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, BEM COMO 
INSTALAÇÕES DE APARELHOS DE AR CONDICIONADO/SPLIT, VISANDO O ATENDIMENTO DAS 
DIVERSAS SECRETARIAS DESTA MUNICIPALIDADE. Abertura da sessão pública: 10:00 horas 
do dia 18 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: 10:01 horas do dia 18 de Agosto de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaobelem2024@
gmail.com. Edital: www.belem.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Belém - PB, 31 de Julho de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 046-2026
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA 

PÚBLICO e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO ELE-
TRÔNICO nº. 046-2026, do tipo “menor preço”, cujo objeto é AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE 
INFORMÁTICA. Data de abertura: 13.08.2026 às 09h00min (horário local), por meio do site https://
www.licitanet.com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário de 
expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 99185-5512. E-mail: cplboqueirao@gmail.com. 
Edital: www.boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 31 de julho de 2026.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 047-2026
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA PÚBLI-

CO e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO 
nº. 047-2026, do tipo “menor preço”, cujo objeto é AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DIVERSOS. 
Data de abertura: 13.08.2026 às 11h00min (horário local), por meio do site https://www.licitanet.
com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário de expediente. 
Outras informações pelo Telefone (83) 99185-5512. E-mail: cplboqueirao@gmail.com. Edital: www.
boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 31 de julho de 2026.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SECRETARIA  MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

RESTAURANTE POPULAR
EXTRATO DO º 3 TERMO ADITIVO 

CONTRATO Nº 2.05.010/2025 
OBJETO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 2.05.010/2025, REFE-

RENTE A AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO RES-
TAURANTE POPULAR – PRATO DO POVO, POR MAIS 12 (DOZE) MESES, A PARTIR DE 31.07.2026 
ATÉ 31.07.2027 E REAJUSTE IPCA/IBGE REFERENTE AO PERÍODO COMPREENDIDO ENTRE DE 
JUNHO 2024 A JUNHO DE 2026 DE 10,472360% . FUNDAMENTO LEGAL: CONTRATO Nº 2.05.010/2025; 
PREGÃO ELETRÔNICO POR SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 9.03.07/2024; LEI Nº 14.133, 
DE 1º DE ABRIL DE 2021. VIGÊNCIA: ATÉ 31 DE JULHO DE 2027. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
GESTÃO/UNIDADE: SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL. FONTE DE RECUR-
SOS:15001000 PROGRAMA DE TRABALHO: 08 244 1013 2069 MANUTENÇÃO DO RESTAURANTE 
POPULAR. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30. VALOR R$ R$ 588.513 (QUINHENTOS E OITENTA 
E OITO MIL QUINHENTOS E TREZE REAIS)  PARTES CONTRATANTES: SECRETARIA MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E MAXXI COMERCIAL DE ALIMENTOS LTDA . ASSINATURA: 30.07.2026

FÁBIO HENRIQUE THOMA 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

EXTRATO DO º 3 TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 2.05.011/2025 

OBJETO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 2.05.011/2025, 
REFERENTE A AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DESTINADOS AO ATENDIMENTO 
DAS DEMANDAS DAS DIVERSAS UNIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SO-
CIAL, POR MAIS 12 (DOZE) MESES, A PARTIR DE 31.07.2026 ATÉ 31.07.2027 E REAJUSTE 
IPCA/IBGE DE 10,472360% . FUNDAMENTO LEGAL: O CONTRATO Nº 2.05.011/2025; PREGÃO 
ELETRÔNICO POR SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 9.03.07/2024; LEI Nº 14.133, DE 1º 
DE ABRIL DE 2021. VIGÊNCIA: ATÉ 31 DE JULHO DE 2027. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: FUN-
CIONAL PROGRAMÁTICA: 0824350002016; 0824410102057; 0824410102058; 0824410102059; 
0824410112062; 0824410112064; 0824410112065; 0824310372148; 0812220012169. ELEMENTO 
DA DESPESA: 3390.30 FONTE DE RECURSOS: 15001000/16600000. VALOR R$ 1.426.491,59 
(UM MILHÃO QUATROCENTOS E VINTE E SEIS MIL QUATROCENTOS E NOVENTA E UM 
REAIS E CINQUENTA E NOVE CENTAVOS)  PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E MAXXI COMERCIAL DE ALIMENTOS LTDA . ASSINATURA: 30.07.2026

FÁBIO HENRIQUE THOMA 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

RESTAURANTE POPULAR
EXTRATO DO º 3 TERMO ADITIVO 

CONTRATO Nº 2.05.003/2025 
OBJETO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 2.05.003/2025, 

REFERENTE A AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA ATENDER AS NECESSIDA-
DES DO RESTAURANTE POPULAR – PRATO DO POVO, POR MAIS 12 (DOZE) MESES, A 
PARTIR DE 31.07.2026 ATÉ 31.07.2027 E REAJUSTE IPCA/IBGE REFERENTE AO PERÍODO 
COMPREENDIDO ENTRE DE JUNHO 2024 A JUNHO DE 2026 DE 10,472360%. FUNDAMENTO 
LEGAL: CONTRATO Nº 2.05.003/2025; PREGÃO ELETRÔNICO POR SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS Nº 9.03.07/2024; LEI Nº 14.133, DE 1º DE ABRIL DE 2021. VIGÊNCIA: ATÉ 31 DE 
JULHO DE 2027. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: GESTÃO/UNIDADE: SECRETARIA MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL. FONTE DE RECURSOS:15001000 PROGRAMA DE TRABALHO: 
08 244 1013 2069 MANUTENÇÃO DO RESTAURANTE POPULAR. ELEMENTO DE DESPESA: 
3390.30. VALOR R$ 603.447,22 (SEISCENTOS E TRÊS MIL QUATROCENTOS E QUARENTA E 
SETE REAIS E VINTE E DOIS CENTAVOS) PARTES CONTRATANTES: SECRETARIA MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E GTA COMERCIAL VAREJISTA LTDA. ASSINATURA: 30.07.2026

FÁBIO HENRIQUE THOMA 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

EXTRATO DO º 3 TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 2.05.006/2025 

OBJETO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 2.05.006/2025, 
REFERENTE A AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DAS DIVERSAS UNIDADES DA FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, POR MAIS 12 
(DOZE) MESES, A PARTIR DE 31.07.2026 ATÉ 31.07.2027 E REAJUSTE IPCA/IBGE REFERENTE 
AO PERÍODO COMPREENDIDO ENTRE DE JUNHO 2024 A JUNHO DE 2026 DE 10,472360%. 
FUNDAMENTO LEGAL: CONTRATO Nº 2.05.006/2025; PREGÃO ELETRÔNICO POR SISTEMA 
DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 9.03.07/2024; LEI Nº 14.133, DE 1º DE ABRIL DE 2021. VIGÊNCIA: 
ATÉ 31 DE JULHO DE 2027. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: GESTÃO/UNIDADE: FUNDO MUNICI-
PAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL. FONTE DE RECURSOS: 15001000/16600000 PROGRAMA DE 
TRABALHO: 08 243 5000 2016; 08 244 1010 2057; 08 244 1010 2058; 08 244 1010 2059; 08 244 
1011 2062; 08 244 1011 2064; 08 244 1011 2065; 08 243 1037 2148; 08 122 2001 2169.ELEMENTO 
DE DESPESA: 3390.30. VALOR 553.104,96 (QUINHENTOS E CINQUENTA E TRÊS MIL CENTO E 
QUATRO REAIS E NOVENTA E SEIS CENTAVOS). PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICI-
PAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E GTA COMERCIAL VAREJISTA LTDA. ASSINATURA: 30.07.2026

FÁBIO HENRIQUE THOMA 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

EXTRATO DO º 2 TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 2.05.067/2024 

OBJETO: prorrogação do prazo de vigência do Contrato nº 2.05.067/2024 por mais 12 meses, 
a partir de 07/08/2026 até 07/08/2027, podendo ser prorrogado sucessivamente, respeitada a 
vigência máxima decenal, na forma do artigo 107 da Lei nº 14.133 de 2021. FUNDAMENTO 
LEGAL: INEXIGIBILIDADE Nº 05.018/2024; DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: GESTÃO/UNIDADE: 
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL. FONTE DE RECURSOS: 16600000 FUNCIONAL 
PROGRAMÁTICA: 08 244 1011 2064 – Ações dos CRAS. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.36. 
VALOR: quantia mensal de R$ 2.881,07 (dois mil, oitocentos e oitenta e um reais e sete centavos), 
totalizando o valor anual de R$ 34.572,84 (trinta e quatro mil, quinhentos e setenta e dois reais 
e oitenta e quatro centavos) PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL E MARCONI RONNIE MENEZES DE MELO. ASSINATURA: 31.07.2026

FÁBIO HENRIQUE THOMA 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

EXTRATO DO º 2 TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 2.05.066/2024 

OBJETO: O PRESENTE TERMO ADITIVO TEM POR OBJETO A PRORROGAÇÃO DO PRAZO 
DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 2.05.066/2024 POR MAIS 12 MESES, A PARTIR DE 06/08/2026 
ATÉ 06/08/2027 E REAJUSTE INPC 4,567040% A QUANTIA MENSAL DE R$: 7.986,61 (SETE 
MIL, NOVECENTOS E OITENTA E SEIS REAIS E SESSENTA E UM CENTAVOS), TOTALIZANDO 
O VALOR ANUAL DE R$: 95.839,32 (NOVENTA E CINCO MIL, OITOCENTOS E TRINTA E NOVE 
REAIS E TRINTA E DOIS CENTAVOS) FUNDAMENTO LEGAL: INEXIGIBILIDADE Nº 05.017/2024; 
ADITAMENTO: PRORROGAÇÃO DE PRAZO CONTRATUAL E REAJUSTE INPC 4,567040% FUN-
CIONAL PROGRAMÁTICA: 08 244 1010 2059 – AÇÕES DOS CREAS ELEMENTO DA DESPESA: 
3390.36 FONTE DE RECURSOS: 16600000. PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E ANA ELIZABETH FERREIRA DE SOUZA. ASSINATURA: 31/07/2026.

FÁBIO HENRIQUE THOMA 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

EXTRATO DO º 2 TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 2.05.063/2024

OBJETO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 2.05.063/2024, REFEREN-
TE  A LOCAÇÃO DE IMÓVEL LOCALIZADO NA RUA JILÓ GUEDES, 39 – SANTO ANTÔNIO, PARA O 
FUNCIONAMENTO DA CASA DOS CONSELHOS TUTELARES, POR MAIS 12 (DOZE) MESES, A PAR-
TIR DE 02.08.2026 ATÉ 02.08.2027 E REAJUSTE INCP REFERENTE AO PERÍODO COMPREENDIDO 
ENTRE DE JUNHO 2025 A JUNHO DE 2026 DE 4,567040 %. FUNDAMENTO LEGAL: CONTRATO Nº 
2.05.063/2025; INEXIGIBILIDADE N°05.015/2024; LEI Nº 14.133, DE 1º DE ABRIL DE 2021. VIGÊNCIA: 
ATÉ 02 DE AGOSTO DE 2027. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08 243 
1037 2148 – AÇÕES DOS CONSELHOS TUTELARES. ELEMENTO DA DESPESA: 3390.36. FONTE 
DE RECURSOS: 15001000. VALOR R$: 95.660,76 (NOVENTA E CINCO MIL, SEISCENTOS E SES-
SENTA REAIS E SETENTA E SEIS CENTAVOS). PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E MARIA DE LOURDES DE OLIVEIRA ARRUDA. ASSINATURA: 31.07.2026

FÁBIO HENRIQUE THOMA 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 0001/2026 – ORIUNDA DO PRE-
GÃO ELETRÔNICO Nº 00033/2025 – REALIZADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA 
LUZIA – PB, VISANDO A AQUISIÇÃO DE VEICULO (AUTOMOTOR) TIPO (PASSEIO) ATRAVÉS 
DE EMENDA PARLAMENTAR CONFORME A PROPOSTA SOB Nº 11431018000126001/2026 – 
PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAÚBAS E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
DE CARAÚBAS – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços nº AD10003/2026 - Ata 
de Registro de Preços nº 00001, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico 
nº 00033/2026, realizado pelo PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: RECURSOS ORIUNDOS DE EMENDA PARLAMENTAR 
PROPOSTA SOB Nº 11431018000126001/2026 RECURSOS PRÓPRIOS DO ORÇAMENTO MU-
NICIPAL A TÍTULO DE CONTRAPARTIDA: 30200.10.301.3003.1083 – ADQUIRIR VEÍCULOS E 
EQUIPAMENTOS PARA A SECRETARIA DE SAÚDE 4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE – FONTE 706 4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE – 
FONTE 500. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: 
Fundo Municipal de Saúde de Caraubas e: CT Nº 80301/2026 - 31.07.26 - COMERCIAL SANT’ANA 
VEICULOS E PECAS LTDA - R$ 98.890,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00038/2025
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00038/2025, que objetiva: Aquisição de Equipamentos e 
Instrumentais Odontológicos para suprir a demanda da Secretaria Municipal de Saúde do Município 
de Cruz do Espirito Santo; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elemen-
tos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: 
BIOTRON EQUIPAMENTOS MEDICOS LTDA - R$ 33.880,00; DENTEMED EQUIPAMENTOS 
ODONTOLOGICOS LTDA–EPP - R$ 77.984,00; SOUL DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS E 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA - R$ 5.147,86.

Cruz do Espírito Santo - PB, 17 de março de 2026
ALINY CIBELY CUNHA DA SILVA FARIAS

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO 
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00038/2025
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

Aquisição de Equipamentos e Instrumentais Odontológicos para suprir a demanda da Secretaria 
Municipal de Saúde do Município de Cruz do Espirito Santo; DESIGNO os servidores Fabricio Araújo 
Freire, como Gestor de Contrato; e Wiiliam Ferreira de Oliveira, para Fiscal de Contratos, decorrente 
da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº 00038/2025, com as competentes atribuições nos 
termos da norma vigente, especialmente para coordenar as atividades relacionadas à fiscalização 
e acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato.

Cruz do Espírito Santo - PB, 17 de março de 2026
ALINY CIBELY CUNHA DA SILVA FARIAS

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: Aquisição de Equipamentos e Instrumentais Odontológicos para suprir a demanda da 
Secretaria Municipal de Saúde do Município de Cruz do Espirito Santo. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00038/2025. VIGÊNCIA: até 21/07/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de 
Cruz do Espírito Santo e: ARP Nº RP 0038A2026 - 21.07.26 - DENTEMED EQUIPAMENTOS 
ODONTOLOGICOS LTDA-EPP - R$ 77.984,00. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: Aquisição de Equipamentos e Instrumentais Odontológicos para suprir a demanda da 
Secretaria Municipal de Saúde do Municipio de Cruz do Espirito Santo. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00038/2025. VIGÊNCIA: até 21/07/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Cruz 
do Espírito Santo e: ARP Nº RP 0038B2026 - 21.07.26 - BIOTRON EQUIPAMENTOS MEDICOS 
LTDA - R$ 33.880,00. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: Aquisição de Equipamentos e Instrumentais Odontológicos para suprir a demanda da 
Secretaria Municipal de Saúde do Municipio de Cruz do Espirito Santo. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00038/2025. VIGÊNCIA: até 21/07/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Cruz 
do Espírito Santo e: ARP Nº RP 0038C2026 - 21.07.26 - SOUL DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS E 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA - R$ 5.147,86. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de Equipamentos e Instrumentais Odontológicos para suprir a demanda da 
Secretaria Municipal de Saúde do Município de Cruz do Espirito Santo. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00038/2025. DOTAÇÃO: 02.090 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10 301 0207 2033 
MANTER AS AÇÕES DA ATENÇÃO BÁSICA Objetivo: Manter as ações da Atenção Básica – PSF/
NASF/USB 15001002 Recursos não Vinculados de Impostos – Saúde 4490.52 99 EQUIPAMENTOS 
E MATERIAL PERMANENTE 10 122 0052 2037 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE Objetivo: MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE 15001002 Recursos não Vinculados de Impostos – Saúde Aplicações Diretas 4490.52 99 
EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: até 21/07/2027. PARTES CONTRATAN-
TES: Prefeitura Municipal de Cruz do Espírito Santo e: CT Nº 00079/2026 - 21.07.26 - DENTEMED 
EQUIPAMENTOS ODONTOLOGICOS LTDA-EPP - R$ 77.984,00; CT Nº 00080/2026 - 21.07.26 - 
BIOTRON EQUIPAMENTOS MEDICOS LTDA - R$ 33.880,00; CT Nº 00081/2026 - 21.07.26 - SOUL 
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA - R$ 5.147,86.

Cruz do Espírito Santo, 28 de julho de 2026
ALINY CIBELY CUNHA DA SILVA FARIAS

PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Av. Severino Jorge 

de Sena, 1111 - Centro - Cuité de Mamanguape - PB, por meio do site https://bnc.org.br/, licitação 
modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa especializada 
no ramo da Construção Civil, para CONSTRUÇÃO DO PSOTO DE SAÚDE DA BONITA, na Zona 
Rural do município de Cuité de Mamanguape–PB. Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 13 
de Agosto de 2026. Início da fase de lances: 14:00 horas do dia 19 de Agosto de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 02/24; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 13:00 as 17:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 993287104. E-mail: licitacuite@gmail.com. 

Cuité de Mamanguape - PB, 31 de Julho de 2026
ALUIZIO DE ABREU RAMOS

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Av. Severino 

Jorge de Sena, 1111 - Centro - Cuité de Mamanguape - PB, por meio do site https://bnc.org.br/, 
licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
especializada no ramo da Construção Civil, para reconstrução do Mercado Público do município 
de Cuité de Mamanguape–PB. Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 14 de Agosto de 
2026. Início da fase de lances: 14:00 horas do dia 21 de Agosto de 2026. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 02/24; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 13:00 as 17:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 993287104. E-mail: licitacuite@gmail.com. 

Cuité de Mamanguape - PB, 31 de Julho de 2026
ALUIZIO DE ABREU RAMOS

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO N°003/2026

A Prefeitura Municipal de Damião/PB, torna público que fará realizar através da Comissão 
Contratação, sediada na Rua Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - PB , Chamamento 
Público para Aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 
Rural, destinado ao atendimento do Programa de Alimentação Escolar, considerando o disposto 
no art. 21, da Lei 11.947/2009 e Resolução CD/FNDE 06/2020. Os grupos informais e/ou formais 
interessados deverão apresentar sua documentação e projeto de venda até o dia 24 de Agosto 
de 2026, às 09:00 horas. Informações: no horário das 08:00 às 12:00 dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3635-1013.

Damiao, 15 de Julho de 2026
FRANCIELIO FERREIRA DA SILVA

Secretário de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAGUNDES
REVOGAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00005/2026
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Eletrônico nº 00005/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO E EQUIPA-
MENTOS PERMANENTES CONFORME PROPOSTAS: 11307940000125007 · 11307940000125008 
· 11307940000125001; REVOGO o correspondente procedimento licitatório. Justificativa: Razões 
de interesse público - motivo de conveniência e oportunidade: Razões de interesse público - motivo 
de conveniência e oportunidade. A Administração Pública, no exercício do seu poder-dever de auto-
tutela, constatou a necessidade de revisar os quantitativos e os itens especificados no edital, com 
o objetivo de adequar a contratação às reais necessidades da Administração e garantir a correta 
alocação dos recursos públicos. Essa necessidade foi identificada a partir de estudos técnicos 
que evidenciaram inconsistências nos quantitativos e especificações de determinados itens, o que 
poderia comprometer a economicidade e a eficiência da contratação. Nos termos do artigo 71 da 
Lei nº 14.133/2021, a revogação do certame fundamenta-se na superveniência de fato que justifique 
a modificação do objeto da licitação, garantindo maior aderência às necessidades institucionais e 
evitando contratações inadequadas ou desperdício de recursos. Dessa forma, a Administração opta 
pela revogação do presente edital, com vistas à realização de ajustes técnicos que possibilitem a 
readequação do planejamento da contratação, em conformidade com os princípios da eficiência, 
economicidade e interesse público.

Fagundes - PB, 29 de Julho de 2026
WILMAR LEMOS MARANHÃO JÚNIOR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAGUNDES
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Quebra Quilos, S/N - Centro - Fagundes - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL ODONTOLÓGICO. Abertura 
da sessão pública: 10:00 horas do dia 14 de agosto de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3393–1779. E-mail: licitacao.pmfagundes@gmail.com. 
Edital: https://www.fagundes.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Fagundes - PB, 29 de julho de 2026
RAI SOUZA TAVEIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00025/2026, que objetiva: SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS OBJETIVANDO CONTRATAÇÕES FUTURAS, PARA A AQUISIÇÃO DE VEICULOS LEVES 
PARA FROTA DE VEICULOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO – PB; ADJUDICO o 
objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
os quais apontam como proponentes vencedores: AUTOPARTS COM DE PECAS E SERVICOS 
PARA AUTOS LTDA - R$ 924.405,00; HB AUTOPECAS COMERCIO DE PECAS E SERVICOS 
LTDA - R$ 1.012.199,98; M. M. C. B. SERVICOS DE OFICINA EIRELI – ME - R$ 1.086.318,31. 

Gado Bravo - PB, 29 de Julho de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

Aos 31 dias do mês de Julho de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal de 
Gado Bravo, Estado da Paraíba, localizada na José Mariano Barbosa - Centro - Gado Bravo - PB, nos 
termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 123, de 14 de Dezembro 
de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 2023; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME, de 
30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apresentada no Pregão Eletrônico nº 00025/2026 
que objetiva o registro de preços para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS OBJETIVANDO CON-
TRATAÇÕES FUTURAS, PARA A AQUISIÇÃO DE VEICULOS LEVES PARA FROTA DE VEICULOS 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO – PB; resolve registrar o preço nos seguintes termos: 
Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
GADO BRAVO - CNPJ nº 01.612.651/0001-03. - M. M. C. B. SERVICOS DE OFICINA EIRELI – ME. 
CNPJ: 20.226.553/0001-74 Lote(s): 1 - 4 - 6 - 13 - 14 - 20 - 23 - 24 - 25. Valor: R$ 1.086.318,31 - HB 
AUTOPECAS COMERCIO DE PECAS E SERVICOS LTDA. CNPJ:40.132.918/0001-09 Lote(s): 2 - 5 - 8 
- 9 - 10 - 12 - 17 - 21 - 22. Valor: R$ 1.012.199,98 - AUTOPARTS COM DE PECAS E SERVICOS PARA 
AUTOS LTDA. CNPJ:59.158.354/0001-01 Lote(s): 3 - 7 - 11 - 15 - 16 - 18 - 19 - 26. Valor: R$ 924.405,00. 

Gado Bravo - PB, 31 de Julho de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 1º de agosto de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS OBJETIVANDO CONTRATAÇÕES FUTU-
RAS, PARA A AQUISIÇÃO DE VEICULOS LEVES PARA FROTA DE VEICULOS DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE GADO BRAVO – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00025/2026. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: Recursos não Vinculados de Impostos: RECUR-
SOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE GADO BRAVO: 02.003 SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
– 04 122 2001 2003 COORDENAR E MANTER AS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS – 02.006 
SEC. DE EDUCAÇÃO – 12 361 1005 2009 MANTER AS ATIVIDADES DO FUNDEB 40% – 12 361 
1005 2010 MANTER AS ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL– MDE –12 361 1005 2011 
MANUTENÇÃO DE PROGRAMAS COM RECURSOS DO FNDE –12 361 1005 2012 MANTER AS 
ATIVIDADES DO TRANSPORTE ESCOLAR –12 361 1005 2013 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES 
DO EJA – 12 365 1005 2014 MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL– 02.007 SECRETARIA DA 
AGRICULTURA– 20 122 1007 2017 MANTER AS ATIVIDADES DO SETOR AGRICOLA – 02.010 
SECRETRIA DE INFRAESTRUTURA –15 122 1003 2020 MANTER AS ATIVIDADES DE INFRAES-
TRUTURA –05.005 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE –10 301 1004 2022 MANTER AS ATIVIDADES 
DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE –10 302 1004 2030 DESENVOLVER AS ATIVIDADES DA 
MAC E SAMU – 10 304 1004 2032 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES OE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
–08.008 FUNDO MUNICIPAL OE AÇÃO SOCIAL – 08 244 1008 2033 MANTER AS ATIVIDADES 
DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL–RP –08 244 1008 2036 MANUTENÇÃO E 
GERENCIAMENTO DO BOLSA FAMÍLIA – IGDBF –08 244 1008 2037 MANUTENÇÃO DOS SER-
VIÇOS DA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICAS SCFV / PBF / CRAS) – ELEMENTO DE DESPESA: 
33.90.39 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIRO – PESSOA JURIDICA. VIGÊNCIA: até 30/07/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 07401/2026 - 31.07.26 - M. 
M. C. B. SERVICOS DE OFICINA EIRELI - ME - R$ 1.086.318,31; CT Nº 07402/2026 - 31.07.26 - HB 
AUTOPECAS COMERCIO DE PECAS E SERVICOS LTDA - R$ 1.012.199,98; CT Nº 07403/2026 
- 31.07.26 - AUTOPARTS COM DE PECAS E SERVICOS PARA AUTOS LTDA - R$ 924.405,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ITAPOROROCA

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE ASSESSORIA 

COM ACOMPANHAMENTO DO ESTABELECIMENTO DA FARMÁCIA BÁSICA MUNICIPAL, DE 
FORMA PRESENCIAL EM TEMPO INTEGRAL, CONFORME CERTIFICADO DE REGULARIDADE, 
ORIENTAÇÃO DE DISPENSAÇÃO DE MEDICAMENTOS ESPECIAIS, MEDICAMENTOS DE ARMA-
ZENAMENTO, SISTEMA HÓRUS, LICITAÇÃO MEDICAMENTOSA E ELABORAÇÃO DE PARECER 
TÉCNICO ESPECIALIZADO. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00036/2026, nos 
termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
12.120 Fundo Municipal de Saude de Itapororoca 10 122 0210 2042 Manutenção do Fundo Municipal 
de Saude 000286 3390.36 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA FÍSICA 000287 
3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Itapororoca 
e: CT Nº 00290/2026 - 30.07.26 - CONSER - ASSESSORIA EM SAUDE LTDA - R$ 29.500,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM LIMPEZA, CONSERVAÇÃO, 
HIGIENIZAÇÃO E LAVAGEM DE VEÍCULOS DA FROTA PROPRIA E LOCADA DESTE MUNICIPIO 
E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00020/2026. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.000 Gabinete do Prefeito 03.000 Secretaria 
de Administração e Recursos Humanos 04.000 Secretaria da Receita 05.000 Secretaria de Edu-
cação 05.000 Secretaria de Educação 07.000 Secretaria de Assistência Social 08.000 Secretaria 
de Infraestrutura e Urbanismo 09.090 Procuradoria Juridica Geral 10.100 Controladoria Interna 
11.110 Sec Mun de Agricultura, Pecuaria e Desenv. Agrario 12.120 Fundo Municipal de Saude de 
Itapororoca 14.000 Secretaria Municipal de Turismo, Eventos, Esporte e Cultura 15.000 Secretaria 
de Planejamento e Politicas Publicas 16.000 Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
17.000 Secretaria Municipal de Segurança, Defesa Civil e Trânsito 18.000 Secretaria Municipal de 
Transportes 20.000 Secretaria Municipal de Obras 21.000 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA 
SOCIAL 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 
31/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Itapororoca e: CT Nº 00292/2026 
- 31.07.26 - 19.429.348 EDVALDO DO NASCIMENTO DOS SANTOS - R$ 104.580,00; CT Nº 
00293/2026 - 31.07.26 - 58.325.548 LAURO GOMES DA COSTA - R$ 59.853,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ITAPOROROCA

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição de kits pedagógicos de Educação Alimentar e Nutricional destinados à 

Secretaria Municipal de Saúde para utilização nas ações do Programa Saúde na Escola (PSE), 
desenvolvidas pelas equipes da Atenção Primária à Saúde, visando à promoção da alimentação 
adequada e saudável, prevenção da obesidade infantil e das doenças crônicas não transmissíveis, 
fortalecimento das ações de educação em saúde e incentivo à adoção de hábitos saudáveis entre 
estudantes da rede pública de ensino, por meio de recursos didáticos, lúdicos e interativos que 
favoreçam o processo de aprendizagem e a integração entre os setores da saúde e da educação. 
FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços nº AD00013/2026 - Ata de Registro de Preços 
nº 004/2025, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 003/2025, realizado 
pelo CONSÓRCIO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL PORTAL DO SERTÃO. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: 12.120 Fundo Municipal de Saude de Itapororoca 10 301 
0210 2040 Manut do Programa Saude na Familia 000272 3390.3099 MATERIAL DE CONSUMO 
10 301 0210 2041 Manut do Programa de Incentivo a Saude Bucal 000278 3390.3099 MATERIAL 
DE CONSUMO 10 122 0210 2042 Manutenção do Fundo Municipal de Saude 000283 3390.3099 
MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CON-
TRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Itapororoca e: CT Nº 00291/2026 - 31.07.26 - FENIX 
EDITORA LIVRARIA E DISTRIBUIDORA DE LIVROS LTDA - R$ 367.776,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE ADITIVO

MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL Nº: 00035/2025. CONTRATO: 000386/2025 SDC. TER-
MO ADITIVO Nº: 00001/2026. OBJETO DA LICITAÇÃO: A CONTRATAÇÃO DE PRESTADORES DE 
SERVIÇOS, DESTINADOS AO TRANSPORTE ESCOLAR DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE 
ITAPOROROCA, ITENS COMPLEMENTARES. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: GLOBAL. VALOR 
DO CONTRATO: R$ 316431,36 (TREZENTOS E DEZESSEIS MIL, QUATROCENTOS E TRINTA 
E UM MIL E TRINTA E SEIS CENTAVOS). 

RUBRICA ORÇAMENTARIA: RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS: 05.000 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 12 361 0403 2013 MANUT PROG NAC DE APOIO AO TRANSP 
ESCOLA R — PNAT 15530000 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FNDE ESCOLAR (PNATE) 
REFERENTES AO PROGRAMA NACIONAL DE APOIO AO TRANSPORTE 000123 3390.3399 
PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOÇÃO 000124 3390.3699 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS — PESSOA FÍSICA 000126 3390.3999 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS — 
PESSOA JURÍDICA 15710000 TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO REFERENTES A CONVÊNIOS 
E INSTRUMENTOS CONGÊNERES VINCULADOS À EDUCAÇÃO 000122 3390.3099 MATERIAL 
DE CONSUMO 000125 3390.3699 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS — PESSOA 000127 
3390.3999 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS — PESSOA JURÍDICA CONTRATANTE: PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA - PB. CONTRATADO: ANTÔNIO CRISNALDO FERREIRA 
LEITE. DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 07.08.2025. DATA DA ASSINATURA DO ADITIVO: 
31.07.2026. VIGÊNCIA DO ADITIVO: 07.08.2027. ITAPOROROCA - PB, 31 DE JULHO DE 2026. 

JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA
PREFEITO CONTISTUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE ADITIVO

MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL Nº: 00035/2025. CONTRATO: 00387/2025 
SDC. TERMO ADITIVO Nº: 00001/2026. OBJETO DA LICITAÇÃO: A CONTRATAÇÃO DE 
PRESTADORES DE SERVIÇOS, DESTINADOS AO TRANSPORTE ESCOLAR DA REDE 
MUNICIPAL DE ENSINO DE ITAPOROROCA, ITENS COMPLEMENTARES. CONDIÇÕES 
DE PAGAMENTO: GLOBAL. VALOR DO CONTRATO: R$ 63035,16 (SESSENTA E TRÊS 
MIL, TRINTA E CINCO REAIS E DEZESSEIS CENTAVOS). RUBRICA ORÇAMENTARIA: 
RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS: 05.000 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 12 
361 0403 2013 MANUT PROG NAC DE APOIO AO TRANSP ESCOLA R — PNAT 15530000 
TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FNDE ESCOLAR (PNATE) REFERENTES AO 
PROGRAMA NACIONAL DE APOIO AO TRANSPORTE 000123 3390.3399 PASSAGENS E 
DESPESAS COM LOCOMOÇÃO 000124 3390.3699 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
— PESSOA FÍSICA 000126 3390.3999 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS — PESSOA 
JURÍDICA 15710000 TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO REFERENTES A CONVÊNIOS E 
INSTRUMENTOS CONGÊNERES VINCULADOS À EDUCAÇÃO 000122 3390.3099 MATERIAL 
DE CONSUMO 000125 3390.3699 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS — PESSOA 000127 
3390.3999 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS — PESSOA JURÍDICA CONTRATANTE: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA - PB. CONTRATADO: 60.016.556 ANDRÉ AL-
VES DA SILVA. DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 07.08.2025. DATA DA ASSINATURA 
DO ADITIVO: 31.07.2026. VIGÊNCIA DO ADITIVO: 07.08.2027. 

ITAPOROROCA - PB, 31 DE JULHO DE 2026. 
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

PREFEITO CONTISTUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00037/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00037/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso XV, da Lei 14.133/21, que objetiva: contratação de empresa ou instituição 
para a prestação de serviço especializado na coordenação, organização, planejamento e execução de 
Concurso Público de provas (objetiva, subjetiva, praticas, TAF, e de títulos), objetivando o provimento 
de empregos públicos, de nível fundamental, nível médio/técnico, e nível superior, com o fornecimento 
completo de recursos materiais e humanos, a execução de todas as atividades correlatas, em especial 
com a elaboração, impressão, aplicação e correção das provas, bem como, da análise da prova dos 
títulos e homologação do resultado final e de toda e qualquer logística necessária para a execução dos 
serviços, constantes do seguinte termo de referência, pertencentes ao quadro permanente de pessoal 
da Prefeitura Municipal de ITAPOROROCA–PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: ASSOCIACAO DE ENSINO SUPERIOR SANTA TEREZINHA - R$ 276.447,60.

Itapororoca - PB, 31 de Julho de 2026
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE IMPUGNAÇÃO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00003/2026
A Prefeitura Municipal de Itatuba/PB, por intermédio da Comissão de Contratação, torna público 

que foi protocolada, presencialmente, em 24 de julho de 2026, impugnação ao Edital do Creden-
ciamento nº 003/2026, cujo objeto é o credenciamento de leiloeiro oficial para realização de leilão 
de bens móveis inservíveis do Município. A impugnação foi apresentada pela Sra. Anna Carolina 
Oliveira Pessoa, inscrita na OAB/MG nº 189.357 e CPF nº 119.074.326-47, encontrando-se em 
análise pela Administração, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021.

Itatuba - PB, 30 de julho de 2026
JOSE LUKAS PEREIRA DE SOUZA

Presidente da Comissão

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE LICITAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 019/2026

O Ministério Público Estadual, através da sua Diretoria de Licitações, torna público, para conhecimento 
dos interessados, que se encontra aberto o processo licitatório, modalidade Pregão Eletrônico nº 019/2026, 
através do Sistema de Registro de Preços, tipo MENOR PREÇO PARA OS ITENS OFERTADOS, tendo 
como objeto o REGISTRO DE PREÇOS, objetivando a aquisição, eventual e futura, de MATERIAIS DE 
COPA E COZINHA, para atender às necessidades do Ministério Público da Paraíba, conforme quantitativo 
e especificações constantes do Anexo deste Edital. O Pregão será realizado no dia 26/08/2026, às 08:00 
horas, em sessão pública on line por meio de recursos de tecnologia da informação – INTERNET, através 
do site da plataforma eletrônica do Banco do Brasil  https://licitacoes-e2.bb.com.br. Os interessados terão, 
ainda, acesso ao Edital pela internet no site www.mppb.mp.br  ou no Portal Nacional de Contratação 
Pública-PNCP, ou na sede do Ministério Público da Paraíba, localizado na Rua Rodrigues de Aquino, S/N, 
Centro, nesta Capital, de segunda a quinta-feira, no horário das 07:00 às 17:00 horas e, na sexta-feira das 
07:00 às 13:00 horas. Outras informações pelo fone: (83) 2107 6073/2107 6064.

João Pessoa, 31/julho/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE LICITAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2026

O Ministério Público Estadual, através da sua Diretoria de Licitações, torna público, para conheci-
mento dos interessados, que se encontra aberto o processo licitatório, modalidade Pregão Eletrônico 
nº 024/2026, através de contrato, tipo MENOR PREÇO PARA O LOTE OFERTADO, tendo como objeto 
a Seleção de pessoa(s) jurídica(s) do ramo pertinente objetivando a contratação de empresa especia-
lizada em serviços de Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho, visando o atendimento das 
obrigações da 4ª Fase do eSocial (Saúde e Segurança do Trabalho - SST), a partir de agosto de 2022, 
englobando a elaboração de programas legais (PGR, GRO,  PCMSO, LTCAT, LTIP e CAT), realização 
de exames ocupacionais e o envio sistemático dos eventos S-2210, S-2220 e S-2240 ao ambiente 
nacional do eSocial, além de diagnóstico institucional, mapeamento de processos, adequações 
operacionais, suporte técnico, acompanhamento do envio dos eventos e capacitação dos servidores 
que atuarão com as funções específicas. O Pregão será realizado no dia 21/08/2026, às 08:00 horas, 
em sessão pública on line por meio de recursos de tecnologia da informação – INTERNET, através 
do site da plataforma eletrônica do Banco do Brasil  https://licitacoes-e2.bb.com.br. Os interessados 
terão, ainda, acesso ao Edital pela internet no site www.mppb.mp.br  ou no Portal Nacional de Con-
tratação Pública-PNCP, ou na sede do Ministério Público da Paraíba, localizado na Rua Rodrigues de 
Aquino, S/N, Centro, nesta Capital, de segunda a quinta-feira, no horário das 07:00 às 17:00 horas e, 
na sexta-feira das 07:00 às 13:00 horas. Outras informações pelo fone: (83) 2107 6073/2107 6064.

João Pessoa, 31/julho/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICAÇÃO S/A – EPC
AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2026 - SRP
REGISTRO NA CGE Nº 26-01617-4

A EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICAÇÃO S/A – EPC, através de sua Pregoeira, torna público 
que no dia 25 de agosto de 2026, às 10h00 (horário de Brasília), realizará licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico nº 008/2026. Objeto: Contratação de empresa especializada para o serviço de Gerenciamento 
de Abastecimento, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital, Termo de 
Referência e demais anexos. Para adquirir o edital ou obter mais informações na EPC: Av. Chesf, 451 
– BR 101, Km 03 - Distrito Industrial, CEP. 58.082-010, João Pessoa – Paraíba. Fone: (83) 99143-9454, 
e-mail: cpl@epc.pb.gov.br. O edital poderá ser retirado nos sites www.centraldecompras.pb.gov.br, www.
epc.pb.gov.br e compras.gov.br (UASG: 932410 / nº da licitação: 932410-2/2026 / PE 90008/2026).

João Pessoa – PB, 31 de julho de 2026.

ALANE MARIA MIGUEL OLIVEIRA
Pregoeira 

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2025/09267            PREGÃO ELETRÔNICO Nº 020/2025
REGISTRO CGE Nº 26-01598-7
LICITAÇÃO COMPRAS.GOV.BR Nº 90020/2025/927261-1
UASG Nº 927261
OBJETO: AQUISIÇÃO DE FRASCOS ESTÉREIS DE POLIESTIRENO COM CAPACIDADE 

DE 120ML E DE 250ML COM TIOSSULFATO DE SÓDIO PARA REALIZAÇÃO DE ANÁLISE DE 
ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO E ÁGUAS ENVASADAS.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira, Sra. 
Roseana Marques Figueiredo Leopoldino de Oliveira, nomeada pela Portaria nº 446/2026/GS/SES, 
torna público, para conhecimento dos interessados, que a licitação acima, sob o critério do menor 
preço por item, foi adiada com data a ser consignada posteriormente. Consultas com a Pregoeira 
e a sua Equipe de Apoio no HORÁRIO de 08h às 12h e de 13:30 às 16:30h, no Telefone: 83. 3211-
9092 ou pelo e-mail: sublic@ses.pb.gov.br/subliclic@gmail.com.   

João Pessoa, 31 de julho de 2026.

Roseana Marques Figueiredo Leopoldino de Oliveira
Pregoeira da Subgerência de Licitações/SES-PB

Matrícula nº 193.007-9

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Esporte Clube Cabo Branco, por meio de sua Diretoria, convoca todos os ex-funcionários 
e ex-funcionárias que tenham prestado serviços à instituição nos períodos abaixo relacionados:

• 1994
• 1999
• 2000
• 2001
• 2002
• 2003
• 2004
• 2005
• 2006
• 2007
• 2012
Em cumprimento à decisão judicial que determina a retransmissão das folhas de pagamento 

referentes aos períodos citados, faz-se necessária a atualização e conferência dos dados cadastrais 
dos colaboradores que exerceram atividades nesses anos.

Dessa forma, solicitamos que todos os ex-funcionários e ex-funcionárias que trabalharam nos 
períodos acima compareçam à Administração do Clube, a partir do dia 31 de julho de 2026, munidos, 
sempre que possível, dos seguintes documentos e informações:

• Documento de Identidade (RG) e CPF;
• Carteira de Trabalho (CTPS);
• Número do PIS/PASEP;
• Endereço atualizado;
• Demais informações cadastrais que auxiliem na identificação do vínculo empregatício.
O atendimento será realizado no horário de 08h00 às 17h00, de segunda a sexta-feira.
A colaboração de todos é fundamental para o cumprimento da determinação judicial e para a 

regularização das informações trabalhistas junto aos órgãos competentes.
João Pessoa, 31 de julho de 2026.

DIRETORIA
Esporte Clube Cabo Branco

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10007/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10007/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS MÉDICO-HOSPITALARES 
DESTINADOS A UNIDADE HOSPITALAR DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO-PB, CONFORME A 
PROPOSTA N° 11277.3110001/21-03; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base 
nos elementos constantes do processo correspondente, o qual aponta como proponente o vence-
dor: – STARMEDICAL IMPORTACAO E EXPORTACAO DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA; 
CNPJ: Nº 57.498.660/0001-61;  Item(s): 2-3-4; Valor: R$ 20.139,79 – ENDOMED COMERCIO E 
REPRESENTAÇÕES E MEDICAMENTOS LTDA; CNPJ: CNPJ Nº 70.104.344/0001-26;  Item(s): 
1-5-6-7; Valor: R$ 15.402,00.

Juazeirinho - PB, 30 de Julho de 2026
Anna Angelica Cordeiro Alves Rodrigues

Secretária Municipal de Saúde e Gestora do Fundo Municipal de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETIVO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE EQUIPAMEN-

TOS MÉDICO-HOSPITALARES DESTINADOS A UNIDADE HOSPITALAR DO MUNICÍPIO 
DE JUAZEIRINHO-PB, CONFORME A PROPOSTA N° 11277.3110001/21-03; FUNDAMENTO 
LEGAL: PREGÃO ELETRÔNICO N° 10007/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de 
Impostos: ÓRGÃO:02.080 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE - FUNÇÃO/PROGRAMA: 10 301 
0002 1043 - AÇÃO: AQUISIÇÃO DE VEICULOS, MAQ. EQUIP. E MOBILIARIO - ATENÇÃO 
MEDIA ALTA COMP. AMB. - OBJETIVO: GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM 
AQUISIÇÃO DE VEICULOS, MAQ. EQUIP. E MOBILIARIO - ATENÇÃO MEDIA ALTA COMP. 
AMB. E HOSPITALAR - FONTE DE RECURSO:  1.500.1002 RECURSOS VINCULADOS DE 
IMPOSTOS – ASPS 1.659.3120 OUTROS RECURSOS VINCULADOS Á SAÚDE - EMENDAS 
PARLAMENTARES BANCADA - ELEMENTO DE DESPESA: 4490.52 EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: 31.12.2026. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA 
MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: CT 10401/2026 – 31.07.26 - STARMEDICAL IMPORTACAO 
E EXPORTACAO DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA; CNPJ: Nº 57.498.660/0001-61; 
Item(s): 2-3-4; Valor: R$ 20.139,79. CT 10401/2026 – 31.07.26 - ENDOMED COMERCIO 
E REPRESENTAÇÕES E MEDICAMENTOS LTDA; CNPJ: CNPJ Nº 70.104.344/0001-26; 
Item(s): 1-5-6-7; Valor: R$ 15.402,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO 
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

Aos 10 dias do mês de julho de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura 
Municipal de Juazeirinho, Estado da Paraíba, localizada na Rua Carlos Alberto Fernandes 
Cordeiro, 55 - Juazeirinho - PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei 
Complementar nº 123, de 14 de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março 
de 2023; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme 
a classificação da proposta apresentada no Pregão Eletrônico nº 00017/2026 que objetiva 
o registro de preços para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA DO RAMO PARA EXECUTAR SERVIÇOS DE DISPONIBILIZAÇÃO DE LINKS 
PARA O ACESSO À INTERNET, VISANDO ATENDER DEMANDAS DA ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL INCLUSIVE O FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE; resolve registrar o preço nos 
seguintes termos: Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO - CNPJ nº 08.996.886/0001-87 - PROXXIMA 
TELECOMUNICACOES S.A. - Item(s): 1 e 2; Valor: R$ 40.200,00. 

Juazeirinho - PB, 10 de julho de 2026
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 1º de agosto de 2026 Publicidades
CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA 
- CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SU-
DEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente emitiu a Licença de Insta-
lação Nº C0005/2026, em João Pessoa, 31 
de julho de 2026 - Prazo 1.095 dias. SIGMA-
-RLI-OBRAS CIVIS-RLI = LIA Nº C0032/2024 
= Nº 2023-001416 = CONSTRUÇÃO DA 
BARRAGEM DO RIO CUPISSURA=L/AT: 
REGIÃO DOS RIOS ABIAÍ-PAPOCAS, ZONA 
RURAL, CAAPORÃ-PB. CAAPORA-PB. Pro-
cesso: 2026-004045/TEC/RLI-0055.



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 1º de agosto de 2026    27Publicidades
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO

RERRATIFICAÇÃO DO EXTRATO DE RETIFICAÇÃO DO TERMO ADITIVO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2025

No Extrato de Retificação do Termo Aditivo ao Contrato Nº 08902/2025, oriundo do PE 00018/2025, 
Publicado no DOE Nº 18.637 do Estado da Paraíba Pag. 63 e JORNAL A UNIÃO da Paraíba Pag. 25, 
do dia 25 de Julho de 2026. 

Que tem o objeto: REGISTRO DE PRECO PARA AQUISICAO DE FORMA PARCELADA DE RECARGA 
DE GAS DE COZINHA GLP, BOTIJAO DE 13 KG PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEI-
TURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO COM A COPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE. 

ONDE SE LÊ: passando assim o valor do CONTRATO primitivo/original para R$ 296.002,17 (DUZEN-
TOS E NOVENTA E SEIS MIL, DOIS REAIS E DEZESETE CENTAVOS). 

LEIA-SE: passando assim o valor do CONTRATO primitivo/original para R$ 299.353,42 (DUZENTOS E 
NOVENTA E NOVE MIL, TREZENTOS E CINQUENTA E TRÊS REAIS E QUARENTA E DOIS CENTAVOS).

Juazeirinho - PB, 31 de Julho de 2026 
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

PREFEITA CONSTITUCIONAL. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 22101/2026

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00021/2026 - Lei nº 14.133/2021.
OBJETO: Consultoria Tributária junto à Secretaria de Tributos e Finanças no acompanhamento da aplica-

bilidade da correta retenção de encargos e cumprimento das normas tributárias no município de Manaíra-PB.
PARTES: Prefeitura Municipal de Manaíra-PB, CNPJ nº 091.48.131/0001-95, e a empresa DANIELY 

DE SOUSA DANTAS LIRA - CNPJ: 41.243.922/0001-07 - END.: JOAO BATISTA FERREIRA, N. 15, SÃO 
GERALDO, CONCEIÇÃO-PB, apresentando como responsável técnico A Sra. DANIELY DE SOUSA 
DANTAS LIRA, inscrita no CPF/CNPJ sob o no 41.243.922/0001-07, estabelecida na Rua João Batista 
Ferreira, no 15, São Geraldo, Conceição/PB.

VALOR: Valor Global ofertado de R$ 60.000,00 (sessenta mil reais); e um Valor mensal de: R$ 5.000,00 
(cinco mil reais).

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses.
Manaíra - PB 23 de julho de 2026

MANOEL VIRGULINO SIMÃO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO Nº 00023/2026
A Prefeitura Municipal de Manaíra – PB, torna público a licitação sob modalidade Pregão, na forma 

eletrônica, do tipo menor preço por item, para: Aquisição de Projeto Pedagógico COGNIPLAY, base-
ado em jogos educativos, componentes lúdicos em kits, microprocessador educacional com suporte 
adaptativo e inteligência artificial embarcada, materiais sensoriais e tecnologia assistiva voltados ao 
ensino especializado e personalizado de alunos do ensino fundamental, com integração adaptativa 
e inclusiva para neurodivergentes da Prefeitura Municipal de Manaíra-PB. Data e horário do início da 
disputa: 09:30hs/mim do dia 19/08/2026. Fundamento legal: Lei 14.133/21 e subsidiárias. LOCAL: Portal 
de Compras Públicas (https://www.portaldecompraspublicas.com.br/). Modo de Disputa: Aberto. Edital: 
https://www.gov.br/pncp/pt-br, Portal Compras Públicas (https://www.portaldecompraspublicas.com.br/), 
site da Prefeitura Municipal de Manaíra/PB (https://manaira.pb.gov.br/) e TCE/PB (https://tce.pb.gov.br/). 
Esclarecimentos: na sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, 
na Rua José Rosas, s/n - Centro – Manaíra/PB e e-mail: licitacaooprefeiturademanaira@gmail.com.

Manaíra – PB, 31 de julho de 2026.
ZILVANETE BESERRA DA SILVA

Secretária de educação

CÂMARA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 30501/2026

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00005/2026 – 
LEI Nº 14.133/2021 - CONTRATAÇÃO DIRETA

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços presencialmente 
de filmagens e transmissão simultânea, em áudio e vídeo, via internet, das sessões ordinárias, ex-
traordinárias, itinerantes, audiências públicas e todos os demais eventos, quando solicitados, para 
difundir as ações do poder legislativo no município de Manaíra/PB, sendo incluso a locação de todos 
os equipamentos necessários para a realização do serviço, devendo estes ser de ótima qualidade, 
para atender as necessidades da Câmara Municipal de Manaíra/PB, conforme termo de referência.

FUNDAMENTO LEGAL: Lei nº 14.133/2021.
DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA: 10.100 CÂMARA MUNICIPAL - 01 031 1001 2002 MANUTENÇÃO 

DE OUTRAS DESPESAS LEGISLATIVAS - 000012 3390.40 99 SERV. DE TECNOL. DA INFOR-
MAÇÃO E COMUNICAÇÃO – PJ.

PARTES: Câmara Municipal de Manaíra-PB - CNPJ nº 09.143.074/0001-51; e a empresa LP 
PRODUCOES, TECNOLOGIA E AUDIOVISUAL LTDA - CNPJ 59.937.472/0001-18. 

VALOR DO CONTRATO: com valor unitário de R$ 3.400,00 (três mil e quatrocentos reais) e 
valor global de R$ 40.800,00 (quarenta mil e oitocentos reais).

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses.
Manaíra/PB, 31 de julho de 2026.

EDNA CARNEIRO ALVES FIRMINO
Presidente da Câmara Municipal de Manaíra/PB

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 006/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI, torna público para conhecimento dos interessados nos termos 

da LEI Nº 14.133/2021, DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006 e alterações e Decreto Municipal nº 
034/2023, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na modalidade Pregão Eletrônico 
do tipo menor preço. Objeto Aquisição parcelada de cestas básicas destinados à doação a população 
carente do município de Mari, conforme descrito e especificado no edital e seus anexos. Endereço 
eletrônico onde será realizado o pregão: www.portaldecompraspublicas.com.br. Abertura das propostas 
e sessão pública: 14/08/2026 às 09h01mim. O edital, seus anexos e informações poderão ser obtidos 
nos seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.com.br e http://www.mari.pb.gov.br/licitacoes/. 

Mari, 30 de julho de 2026.
THIAGO DOS SANTOS FERREIRA

Pregoeiro Oficial

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

DISPENSA ELETRÔNICA 09/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade 

Dispensa Eletrônica, do tipo Menor Preço por item. Objeto: Contratação de empresa para aquisição 
de instrumentos musicais para atender as necessidades da secretaria de meio ambiente, turismo e 
cultura do município de Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura das propostas: 
dia 10/08/2026, às 09h. Site: www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital: www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 31/07/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00030/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade 

Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por item. Objeto: Contratação de empresa para prestação 
de serviços de manutenção de veículos, com o objetivo de atender as necessidades do município 
de Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura das propostas: dia 19/08/2026, 
às 09h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível: www.tce.pb.gov.
br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 31/07/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna dos processos

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00031/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade Pregão 

Eletrônico, do tipo menor preço por item. Objeto: Contratação de empresa para aquisição de parque 
infantil para atender as necessidades da secretaria de educação do município de Nazarezinho-PB, 
conforme especificações do Edital. Abertura das propostas: dia 17/08/2026, às 09h, através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível: www.tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 31/07/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna dos processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0033/2026

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – Art. 75, inciso VIII, da Lei nº 14.133/2021 da Lei 14.133/2021 e 

suas alterações posteriores.
OBJETO: CONTRATAÇÃO EMERGENCIAL DE EMPRESA ESPECIALIZADA (FARMÁCIA) PARA 

O FORNECIMENTO EVENTUAL E PARCELADO DE MEDICAMENTOS, DESTINADOS AO ATEN-
DIMENTO DE PACIENTES EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL, ATENDIDOS PELA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, PELO PERÍODO DE 30 (tinta) dias, conforme especificações 
no contrato, pela contratação direta das empresas:  empresa PAULO DOUGLAS DE AZEVEDO 
TEOTONIO EIRELI, com desconto com 30% para o lote1 de valor R$ 41.500,00; A empresa IVANISE 
ARAUJO MANGUEIRA-ME com desconto de 76,5% para o lote 2 de valor R$ 41.500,00 e A empresa 
UNIÃO FARMA -ME com desconto de 70% para o lote 3 de valor R$ 41.500,00.

RATIFICAÇÃO: Ratifico a presente Dispensa de Licitação, de acordo com o parecer do Advogado.
Pedra Branca - PB, em 31 de julho de 2026.

ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0033/2026

HOMOLOGAÇÃO
     A Prefeitura Municipal de Pedra Branca, no uso de suas atribuições legais e, de acordo com 

o Art. 75, inciso VIII, da Lei nº 14.133/2021 da Lei 14.133/2021 e suas alterações posteriores. e do 
parecer jurídico exarado no referido processo, em face ao cumprimento da COMISSÃO DE CON-
TRATAÇÃO e tendo em vista a documentação que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 
0033/2026, HOMOLOGO, A DISPENSA DE LICITAÇÃO, para CONTRATAÇÃO EMERGENCIAL DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA (FARMÁCIA) PARA O FORNECIMENTO EVENTUAL E PARCELADO 
DE MEDICAMENTOS, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DE PACIENTES EM SITUAÇÃO DE 
VULNERABILIDADE SOCIAL, ATENDIDOS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, PELO 
PERÍODO DE 30 (tinta) dias , conforme especificações no contrato, pela contratação direta das 
empresas:  empresa PAULO DOUGLAS DE AZEVEDO TEOTONIO EIRELI, com desconto com 30% 
para o lote1 de valor R$ 41.500,00; A empresa IVANISE ARAUJO MANGUEIRA-ME com desconto 
de 76,5% para o lote 2 de valor R$ 41.500,00 e A empresa UNIÃO FARMA -ME com desconto de 
70% para o lote 3 de valor R$ 41.500,00.

Pedra Branca - PB, em 31 de julho de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0033/2026

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato de prestação de serviços, de acordo com o processo de Dispensa 

de Licitação nº 0033/2026.
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: PAULO DOUGLAS DE AZEVEDO TEOTONIO EIRELI.
OBJETO: CONTRATAÇÃO EMERGENCIAL DE EMPRESA ESPECIALIZADA (FARMÁCIA) 

PARA O FORNECIMENTO EVENTUAL E PARCELADO DE MEDICAMENTOS, DESTINADOS AO 
ATENDIMENTO DE PACIENTES EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL, ATENDIDOS 
PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, PELO PERÍODO DE 30 (tinta) dias, 

Com desconto com 30% para o lote1 de valor R$ 41.500,00.
VIGÊNCIA:  31.08.2026

Pedra Branca - PB, em 31 de julho de 2026
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0033/2026

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato de prestação de serviços, de acordo com o processo de Dispensa 

de Licitação nº 0033/2026.
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: IVANISE ARAUJO MANGUEIRA-ME.
OBJETO: CONTRATAÇÃO EMERGENCIAL DE EMPRESA ESPECIALIZADA (FARMÁCIA) 

PARA O FORNECIMENTO EVENTUAL E PARCELADO DE MEDICAMENTOS, DESTINADOS AO 
ATENDIMENTO DE PACIENTES EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL, ATENDIDOS 
PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, PELO PERÍODO DE 30 (tinta) dias 

Com desconto de 76,5% para o lote 2 de valor R$ 41.500,00.
VIGÊNCIA:  31.08.2026

Pedra Branca - PB, em 31 de julho de 2026
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0033/2026

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato de prestação de serviços, de acordo com o processo de Dispensa 

de Licitação nº 0033/2026.
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: UNIÃO FARMA -ME.
OBJETO: CONTRATAÇÃO EMERGENCIAL DE EMPRESA ESPECIALIZADA (FARMÁCIA) 

PARA O FORNECIMENTO EVENTUAL E PARCELADO DE MEDICAMENTOS, DESTINADOS AO 
ATENDIMENTO DE PACIENTES EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL, ATENDIDOS 
PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, PELO PERÍODO DE 30 (tinta) dias, 

Com desconto de 70% para o lote 3 de valor R$ 41.500,00.
VIGÊNCIA:  31.08.2026

Pedra Branca - PB, em 31 de julho de 2026
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0204/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Lici-

tação nº 00060/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: EDWILLAME VALDEVINO BEZERRA, inscrita no CNPJ nº 29.478.941/0001-17
OBJETO: Aquisição de mobiliário destinado ao atendimento das necessidades das Secretarias 

da Prefeitura Municipal de Piancó/PB.
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais).

PIANCÓ/PB, 31 de julho de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO

Prefeitura Municipal de Piancó
Aviso de julgamento

CREDENCIAMENTO Nº 001/2026
A Prefeitura Municipal de Piancó vem, através de sua agente de contratação, tornar público 

aviso de credenciamento da empresa MARIO DE BARROS MELO NETO, inscrita no CNPJ nº 
68.124.505/0001-00 para o processo de CREDENCIAMENTO Nº 001/2026, com o objeto: Cre-
denciamento de pessoas Jurídicas para posterior contratação, mediante documentação, para 
prestação de serviços especializados na área de saúde com atendimento a nível ambulatorial em 
consultas, plantonistas/urgentistas para o SAMU/UPA, serviços especializados de odontologia para 
o atendimento na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) e serviços de atendimento odontológico 
para o CEO (Centro de Especialidades odontológico), atendendo as necessidades do Município de 
Piancó-PB. A agente de contratação torna público que a citada empresa APRESENTOU a proposta 
e documentação, aos vinte e nove dias do mês de julho de dois mil e vinte e seis (29/07/2026) às 
11h30min estando esta REGULAR. Informamos que será encaminhada a autoridade competente 
para a decisão que credenciou.  

Piancó-PB, 29 de julho de 2026.
Bruna Marilia Pereira Queiroz Nunes

Agente de contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua João 

Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE INSUMOS 
LABORATORIAIS. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 18 de agosto de 2026. Início da fase 
de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 8134–7244. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: www.
queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Queimadas - PB, 31 de Julho de 2026
JURANDIR DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00036/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE 
INSTRUMENTOS MUSICAIS PARA O PROJETO MUSICALIDADE E POESIA NA ESCOLA. Abertura 
da sessão pública: 10:00 horas do dia 18 de agosto de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orça-
mento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 8134–7244. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: www.queima-
das.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Queimadas - PB, 31 de julho de 2026
RICARDO PEREIRA DE LIMAB

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00018/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site licitanet.com.br, 
licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA REFORMA E MANUTENÇÃO DE CANTEIRO CENTRAL – QUEIMADAS/PB. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 25 de agosto de 2026. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 8134–7244. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: 
www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; licitanet.com.br; www.gov.br/pncp.

Queimadas - PB, 31 de julho de 2026
RICARDO PEREIRA DE LIMA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: EXECUÇÃO DE OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA ESTANISLAU 
ELOY NO MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00005/2025. ADITA-
MENTO: Ajuste no quantitativo para adequação do projeto. PARTES CONTRATANTES: Prefei-
tura Municipal de Remígio e: CT Nº 00240/2025 - Delgado Serviços e Construções Ltda - CNPJ: 
43.625.211/0001-22 - 2º Aditivo - acréscimo de R$ 249.826,87. ASSINATURA: 31.07.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 
RESULTADO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00002/2026
OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LAUDAGEM DE RAIO–X, ULTRASSONOGRAFIA 

COM LAUDO NEUROLOGISTA INFANTIL, GINECOLOGISTA OBSTETRA COM EXPERIÊNCIA EM 
PRÉ–NATAL DE ALTO RISCO, GERIATRA, REUMATOLOGISTA, ANGIOLOGISTA, ULTRASSO-
NOGRAFISTA, CARDIOLOGISTA COM ESPECIALIDADE EM ECOGRAFIA. CREDENCIADO nos 
termos do instrumento convocatório: POLIVIDA CLINICA DE SAUDE POPULAR LTDA. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço: Avenida Joaquim Cavalcante de Morais, 96 
- Centro - Remígio - PB. Telefone: (083) 33641631.  E-mail: LICITACOESREMIGIO@GMAIL.COM. 

Remígio - PB, 24 de Julho de 2026
ALEXANDRE GONÇALVES DIAS

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
CREDENCIAMENTO Nº 00002/2026

Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, referente 
ao Credenciamento nº 00002/2026, que objetiva: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LAUDAGEM 
DE RAIO–X, ULTRASSONOGRAFIA COM LAUDO NEUROLOGISTA INFANTIL, GINECOLOGISTA 
OBSTETRA COM EXPERIÊNCIA EM PRÉ–NATAL DE ALTO RISCO, GERIATRA, REUMATOLO-
GISTA, ANGIOLOGISTA, ULTRASSONOGRAFISTA, CARDIOLOGISTA COM ESPECIALIDADE EM 
ECOGRAFIA; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponente credenciado: POLIVIDA CLINICA 
DE SAUDE POPULAR LTDA - CNPJ: 22.494.864/0001-40 - R$ 2.230.455,20.

Remígio - PB, 28 de Julho de 2026
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LAUDAGEM DE RAIO–X, ULTRASSONOGRAFIA 
COM LAUDO NEUROLOGISTA INFANTIL, GINECOLOGISTA OBSTETRA COM EXPERIÊNCIA 
EM PRÉ–NATAL DE ALTO RISCO, GERIATRA, REUMATOLOGISTA, ANGIOLOGISTA, ULTRAS-
SONOGRAFISTA, CARDIOLOGISTA COM ESPECIALIDADE EM ECOGRAFIA. FUNDAMENTO 
LEGAL: Credenciamento nº 00002/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.110 
Fundo Municipal de Saúde 10 302 1002 2037 Manutenção do Bloco das Ações e Serviços Públicos 
de Saúde–Atenção Especializada (MAC) 3390.39 – Outros Serviços Terceiros – PJ Fonte de recur-
sos: 500, 600. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00158/2026 - 28.07.26 - POLIVIDA CLINICA DE SAUDE 
POPULAR LTDA - CNPJ 22.494.864/0001-40 - R$ 2.230.455,20.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE CONVOCAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2026
O Prefeito do município de Santa Luzia/PB, com base na Lei nº 14.133/21, Decreto Municipal 

que regulamenta a matéria e no Edital de Licitação Pregão Eletrônico nº 00003/2026, cujo objeto é 
aquisição de materiais e equipamentos esportivos diversos, destinados a suprir as necessidades do 
desenvolvimento das atividades relativas ao desporto no Município de Santa Luzia - PB, informa que 
a empresa Z NORTE COMERCIO E SERVICO LTDA, CNPJ nº 46.027.640/0001-96, adjudicatária 
dos itens 02, 05, 13, 14, 17, 19, 30, 31, 36, 38, 41, 42, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 52, 55, 56, 59, 63, 
64, 65, 67, 68, 69, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 80, 81, 82, 85, 86, 87, 89, 91, 92, 93, 97, 99, 102, 104, 
105, 107, 108, 109, 110, 114 do referido processo, teve o Contrato nº 00019/2026 rescindido em 
razão de inexecução contratual, decorrente da não entrega do objeto contratado. Considerando a 
necessidade de continuidade do procedimento licitatório e a essencialidade do objeto para a Admi-
nistração Municipal, ficam CONVOCADAS a empresa classificada em segundo lugar nos itens 02, 
05, 13, 14, 17, 19, 30, 31, 36, 38, 41, 42, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 52, 55, 56, 59, 63, 64, 65, 67, 
68, 69, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 80, 81, 82, 85, 86, 87, 89, 91, 92, 93, 97, 99, 102, 104, 105, 107, 108, 
109, 110, 114, bem como as demais licitantes subsequentes, observada a ordem de classificação, 
para sessão de negociação a ser realizada por meio do Portal Compras Públicas, às 10h00 do dia 
05/08/2026, visando à continuidade da contratação dos referidos itens. Outros esclarecimentos 
na Prefeitura Municipal, das 07:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, com sede na Praça 
Estanislau de Medeiros, s/n, Bairro Antônio Bento de Morais, Santa Luzia - PB.

Santa Luzia-PB, 31 de julho de 2026.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE CONVOCAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
O Prefeito do município de Santa Luzia/PB, com base na Lei nº 14.133/21, Decreto Municipal 

que regulamenta a matéria e no Edital de Licitação Pregão Eletrônico nº 00017/2026, cujo 
objeto é contratação de empresa especializada para fornecimento de materiais de expediente 
para atender todas as necessidades da Prefeitura Municipal de Santa Luzia/PB, informa que a 
empresa GCE COMÉRCIO INTERNACIONAL DE PAPÉIS LTDA, CNPJ nº 08.048.153/0003-82, 
adjudicatária do item 113 deixou de apresentar, dentro do prazo estabelecido para a assinatura 
do contrato, a certidão de regularidade fiscal municipal válida, conforme exigido no edital. 
Considerando a necessidade de continuidade do procedimento licitatório e a essencialidade 
do objeto para a Administração Municipal, ficam CONVOCADAS a empresa classificada 
em segundo lugar no item 113, bem como as demais licitantes subsequentes, observada 
a ordem de classificação, para sessão de negociação a ser realizada por meio do Portal 
Compras Públicas, às 08h00 do dia 05/08/2026, visando à continuidade da contratação do 
referido item. Outros esclarecimentos na Prefeitura Municipal, das 07:00 às 13:00hs, através 
do Setor de Licitação, com sede na Praça Estanislau de Medeiros, s/n, Bairro Antônio Bento 
de Morais, Santa Luzia - PB.

Santa Luzia-PB, 31 de julho de 2026.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00015/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00015/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA EM SISTEMAS DE INFORMATIZAÇÃO DA SAÚDE PÚBLICA JUNTO A SECRE-
TARIA DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE– PB; ADJUDICO o 
seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: SYSVALE SOFTGROUP 
TECNOLOGIA LTDA – ME- R$ 11.700,00. 

São João do Tigre - PB, 22 de Julho de 2026
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO:CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SISTEMAS DE INFOR-
MATIZAÇÃO DA SAÚDE PÚBLICA JUNTO A SECRETARIA DE SAÚDE DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE– PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº 
DP00015/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: 04.000 SECRE-
TARIA DE SAUDE – 10 301 2006 2052 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA 
DE SAÚDE – 184 3.3.90.39 00 1.600.0000 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA. VIGÊNCIA: 22/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São 
João do Tigre e: CT Nº 04601/2026 - 22.07.26 - SYSVALE SOFTGROUP TECNOLOGIA 
LTDA – ME- R$ 11.700,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
AVISO DE EDITAL - Leilão n.º 001/2026

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE torna público para conhecimento dos 
interessados nos termos da Lei Federal nº 14.133, Art. 76 - II, de 01.04.2021, que realizará licitação 
na modalidade ON LINE, leilão de bens móveis inservíveis nº 001/2026 do tipo maior lance, que 
será realizado pelo Leiloeiro Oficial o senhor Roberto Jacinto Pinho Junior JUCEP Nº. 006/2009. 
O leilão será realizado no dia 24/08/2026 as 10:30 no site: www.vipleiloes.com.br. Maiores infor-
mações serão disponíveis com o Leiloeiro Oficial (81) 99961-5822, com edital na integra no site: 
www.vipleiloes.com.br

São João do Tigre/PB, 31 de julho de 2026.
Márcio Alexandre Leite
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a execução da obra de Pavimentação 
do complemento das ruas Cirilo da Costa Maranhão, Panorâmica e Hermenegildo José de 
Farias, bem como as Travessas Leôncio Costa I e II, no centro, e das ruas principal, 1, 2, 3, 4 
e 5, no Assentamento São Francisco, em Solânea/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência 
Eletrônica nº 00001/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 06.00 – SECRE-
TARIA DE SERV. PÚBLICOS, TRANSPORTES E ESTRADAS –26.451.2005.1023 (500 – RE-
CURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/701 – OUTRAS TRANSF. DE CONVÊNIOS OU 
INSTRUMENTOS CONGENERES DO ESTADO/710 – TRANSF. ESPECIAL DOS ESTADOS). 
4.4.90.52.01 – OBRAS E INSTALAÇOES. VIGÊNCIA: até 25/04/2027. PARTES CONTRATAN-
TES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00299/2026 - 29.07.26 - PR CONSTRUÇÕES 
EIRELI - R$ 1.549.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
ERRATA DE AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00036/2026
A Prefeitura Municipal de Sumé – PB, por intermédio do Pregoeiro Oficial, torna público, para co-

nhecimento dos interessados, que o Aviso de Licitação referente ao Pregão Eletrônico nº 00036/2026, 
publicado em 10 de julho de 2026, passa a vigorar com a seguinte alteração:

ONDE SE LÊ:
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 29 de julho de 2026.
LEIA-SE:
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 14 de Agosto de 2026.
A alteração decorre de adiamento da sessão, conforme aviso específico já publicado.
Permanecem inalteradas as demais disposições constantes no Aviso de Licitação.

Sumé - PB, 31 de julho de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
ERRATA DE AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00037/2026
A Prefeitura Municipal de Sumé – PB, por intermédio do Pregoeiro Oficial, torna público, para co-

nhecimento dos interessados, que o Aviso de Licitação referente ao Pregão Eletrônico nº 00037/2026, 
publicado em 10 de julho de 2026, passa a vigorar com a seguinte alteração:

ONDE SE LÊ:
Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 29 de julho de 2026.
LEIA-SE:
Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 14 de Agosto de 2026.
A alteração decorre de adiamento da sessão, conforme aviso específico já publicado.
Permanecem inalteradas as demais disposições constantes no Aviso de Licitação.

Sumé - PB, 15 de julho de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE LICITAÇÃO 

CONTRATAÇÃO DIRETA. DISPENSA Nº 00013/2026
A Prefeitura Municipal de Várzea – PB, torna público que fará realizar, Dispensa de 

Licitação para: Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços de 
Sistema de Controle de Ponto Eletrônico, com gestão de usuários com perfis multidinâmicos, 
organizados por Departamentos, setores e localidades, gestão administrativa de gestão 
pessoa com acompanhamento de ponto dos colaboradores em tempo real de gestão de 
abono, falta, atestados médicos, Folgas, Ferias, Espelho de pontos e Geolocalizações 
para o Município de Várzea/PB, conforme edital constante no site do município através da 
página: http://varzea.pb.gov.br, setor de licitação. Limite para apresentação da Proposta de 
Preços: 07/08/2026, até às 17:00hs, exclusivamente através do e-mail: contratacaodireta@
varzea.pb.gov.br. Esclarecimentos: na sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, 
através do Setor de Licitação, na Rua Manoel Dantas, 279, Bairro Centro, nesta cidade de 
Várzea - PB e e-mail citado acima. 

Várzea - PB, 31 de Julho de 2026.
YOLLY YASMIN DE MEDEIROS VANDERLEI

Secretária De Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE CREDENCIAMENTO Nº 00008/2026

OBJETO: Contratação de Laboratório de Análises Clínicas para realização de exames labo-
ratoriais remanescentes, através de coleta, análise e diagnóstico de amostras coletadas para o 
município de Várzea/PB. DATA DE ENVIO DE DOCUMENTOS: ATÉ 20 DE AGOSTO DE 2026. 
Legislação Aplicável: Lei Nº 14.133/21 e subsidiárias. LOCAL: Portal de Compras Públicas - www.
portaldecompraspublicas.com.br. INFORMAÇÕES: Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos, 
na Sala da Comissão de Licitação, no Prédio Sede da Prefeitura, Rua Manoel Dantas, 279, Bairro 
Centro, nesta cidade de Várzea - PB, no horário de 07:00 às 13:00hs dos dias úteis ou E-mail: 
licitacao@varzea.pb.gov.br.

Várzea - PB, 31 de Julho de 2026.
ANAILZA NÓBREGA DE MEDEIROS

Secretária de Saúde
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